
T«mpo: instável. Temperatura:
em elevação. Ventos: quadrante
Norte, fracos. Máxima: 30
(Meier). Mínima: 20,3 (Meier,
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Diário
Aviáo cai na baía.
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5 mortos retirados
Lott faz
elogios

O minislro da Guerra, gen.
Henrique Teixeira Lott, assinou
onlem aviso em que são cio.
giados, nominalmente, diversos
oficiais do alto comando do
Kxército, cm virtude do empe-
nho com que todos êles se lêm
tlcsincumfiido dc suas atribui-
ções, o que concorreu para fa-
zer dc 1058 um ano de grandes
atividades para as Forças Ar-
madas.

Acentuou o ministro Teixeira
Lott o papel de relevo desem-
penhado pelos oficiais a que se
refere, sob cuja orientação pô-
de o Exército prosseguir, du-
rante êflte ano, na sua missão
constitucional de tempo de paz,
quer aperfeiçoando o preparo
técnico de seus quadros e ins-
truindo os contingentes incor-
porados. quer organizando a
sua reserva e atualizando o
aparelhahrentò militar.

O.S OFICIAIS LOUVADOS
Us oficiais que mereceram a no-

ta de louvor foram os marechais
Odílio Denis, Ângelo Mendes de Mo-
[•aes, Aristóteles tle Sousa Dantas,
Zenu Bs tillac Leal, generais 'do
Exército, Alexandre Zacarias de As-
sunção, João Carlos Barreto, Ed-
par do Amaral, Jaime de Almeida,
Artur Hoscket Uall, Floriano de
Lima B ray ner, Ciro Espírito Santo
Cardoso, Slcnio Cato de Albuquer-
quc Uma, Osvino Ferreira Alves,
Ho n o rafo Pradel, João de Segadas
Viana, Humberto Alencar Castelo
Branco, Valdemar Levi Cardoso, Au-

(Conclui na 11.* página)

ROUPA DE MOMO É RICA Restam no fundo
do mar 14 corpos

Um "Scandia", da Vasp, prefixo PP-SQE, com
35 pessoas a bordo, decolou ontem, às 12,5 horas, do
Aeroporto Santos Dumont, e três minutos depois
caiu em chamas, no mar. Foram retirados 5 passa-
geiros mortos e IG feridos antes que o avião submer-
gisse com (presumivelmente) 14 corpos, diante de
dezenas de pessoas que, no Flamengo e na Glória,
viram a queda.

A aeromoça Ida Nowak morreu, o comandante
Geraldo Portolleto está desaparecido (presumível-
mente, no bojo do avião), e o co-pilôto Carlos Mal-
don ado Campos escapou com as pernas quebradas.
Duas gêmeas de quatro anos, Ana Cristina e Isabel
Cristina, ambas com roupas iguais, foram encon-
tradas mortas. A vedeta Rose Rondeli, ferida, nadou
para fora do avião, que se partiu ao meio, e foi salva
juntamente com duas crianças.
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li verdadeiramente rica a vestimenta de S. M. o Rei Momo,
l e Único, mandada confeccionar pelo Departamento de Tu-
rismo e Certames da PDF. O atelier da sra. Carmem Haddad,
na Rua do Bispo. 170, ficou bastante movimentado, ontem,
quando o Rei foi experimentar suas vestes, conforme se vê na

foto. — (Noticiário sobre carnaval ua 11"- página')

Ao passar sôbre a senti-
nela da Marinha na poma
d'o aeroporto junto ao mar,
o avião já estava pegando
fogo. Perd;u aitura, caiu,
partiu-se ao nico, e flutuou
um instante. Várias lanchas
do Iate Clube Brasileiro se
dirigiram para o "Scandia"

quebrado — o primeiro que
cai no Brajil — enquanto
também se deslocavam para
êle barcas do Corpo de Bom-
beiros, Marinha e Serviço

execução
de Roboré

MO seu claro e feliz depoimento
perante a Comissão Parlamcn-

tar de Inquérito encarregada dc inves-
tigar as denúncias do coronel Alcxí-
nio, o Piesidente do Banco do De-
senvolvimento Econômico, deu as
mais completas informações sôbre as
medidas que estão sendo tomadas
para o cumprimento do acordo sóbre
o petróleo boliviano. Recordou o sr.
Roberto Campos que o Brasil tem na
exploração do óleo subandirio interes-
ses vitais, assim enumerados: a) —

assegurar uma fonte dc petróleo; b) — diminuir os encar-
gos cambiais; e c) — intensificar as correntes comerciais
com a Bolívia.

Por outro laclo, segundo se publicou, o embaixador
Negrão de Lima, Ministro do Exterior, passou a preo-
cupar-se com a morosidade com que marcham as provi-
déneias e a falta de coordenação dos diversos órgãos com-
petentes para tomá-las. Assim, convocou uma reunião com
(i novo Presidente do Conselho Nacional do Petróleo, o
Presidente do BNDE e o Diretor da Carteira de Câmbio
do Banco do Brasil, a qual sc realizou anteontem no seu
gabinete.

Alguma coisa sc fez, no mesmo dia, com a expedição
da Resolução n.° 51, do BNDE, classificando ou decla-
rando habilitadas as firmas nacionais que se propõem so-
licitar concessões na chamada "área B".

De qualquer modo, nove longos meses já sc escoaram
do prazo de 18 meses acordado em Roboré para estudo e
solução das propostas brasileiras. E a verdade c quc ainda
estamos discutindo sôbre a origem dos capitais que serão
investidos no petróleo boliviano.

AO Brasil pouco interessa que as empresas brasileiras
se associem ou não capitais estrangeiros. O que nos

importa é quc o petróleo seja destinado ao nosso consu-
mo, na forma do acordo de Roboré. O quc o Governo bo-
liviano não permite, por imperativo legal, é quc empresas
estatais estrangeiras operem dentro do país. de modo que
a nossa Pctrobrás deve ser excluída de cogitação.

Uma coisa precisa ser assegurada desde logo: a exe-
cução dos acordos em torno do petróleo boliviano, con-
quista. ou melhor, "reconquista" da nossa diplomacia, não
pode deixar de ser levada avante, tudo devendo fazer o
Governo para torná-la efetiva. Assim o exigem os nossos
interesses e o próprio amor-próprio nacional.

No tempo do sr. Café Filho, houve quem desse por
moita c enterrada a concessão que nos fêz a Bolívia no
dia seguinte à paz do Chaco. Neste Governo exumou-se,
entretanto, a questão e. graças à firmeza do chanceler Ma-
cedo Soares e à insistência dos representantes militares,
nas reuniões havidas no Itamarati. voltou-se a pleitear pe-
rante os nossos amigos bolivianos o integral cumprimento
do pactuado, com a atualização, naturalmente, de certas
cláusulas.

Majestoso desfile
iniciará Carnaval
A meia-noite de hoje Sua Majestade Rei Momo, I e Único,

sentado no trono armado de um carro alegórico contendo fi-"..uras 
representativas de todos o.s principais clubes do Rio,

dará o Grito de Carnaval em plena Avenida Rio Branco, dian-

tc de milhares dc súditos e de extenso séquito real.

Sob o patrocínio exclusivo do DTARIO CARIOCA, o sobe-
o da Folia abrirá, assim, mais um período carnavalesco,

dc todo o brilhantismo, em-
que este ano se revestirá dc todo o brilhantismo tal o

ponho do DC, do Departamento de Turismo, da ACC e prin-
cipalmcnle do Rei em proporcionar a todos uma das melhores
temporadas. _ _

PARTIDA DO RM

E SSA esplendida vitória, cuja significação foi exalta-
tanto pelos brasileiros como pelos bolivianos,

i indiferença ounão pode malbaralar-sc sem protesto, pe
o desleixo das autoridades brasileiras.

DANTON JOBIM

Momo se apresentará aos
seus súditos a partir das 21.30
horas de hoie, quando sairá ria
redação do DIARIO CARIOCA
diretamente para a TV-Tupi,
a pedido do sr. Almeida Cas-
tro. diretor daquela empresa.
Ao aparecer ante as câmaras,
S. M. ordenará ao seu secre-
tário que abra o pèrgàminho e
leia a Pala do Trono, que con-
terá a primeira 6audação do
Rei e suas primeiras ordens
aos milhares de foliões. -

O CORTEJO
Da TV o Rei será conduzido

ao prédio onde funciona a ACC
(Av. Presidente Vargas, 5091,
onde tomará assento em seu
trono, armado em belíssimo
carro alegórico, que dali parti-
rá. ás 2330 horas, para a Av.
Rio Branco, precedido de ba-
trdores, seus arautos, rios car-
ros da ACC e do DIARIO CA-
RIOCA.

Logo após o carro de Sua
Majestade, virão, intercalados
por veículos conduzindo cronis-
tas e coopera riores da ACC. os
carros das diversas represen-
tações carnavalescas . recrea-
tivas da cidade ,de acordo com
a ordem de antigüidade.

NA CINELÂNDIA
O Grito e Carnaval será dado

à meia r.cite. em plena Cine-
làndia. O cortejo dará í volta
da Praça Floriano. dissolvcn-
do-se, então. O Rei Momo prc-
tende visitar ,nessa ocasião, o

Club? dos Tenentes do Diabo,
que completa 103 anos de fun-
dação, a festa em sua homena-
gem organizaria pela UNE. no
antigo Museu de Cera, o Clube
dos Embaixadores, onde lhe
montaram um rico trono, e em
outras clubes <iUe participarem
do cortejo, preferentemente.

de Salvamento. Enquanto is-
s°, diversas ambulâncias es-
tacionavam na P r a ç a do
Congresso, à espera dos so-
breviventes.

DESESPERO
— "Onde estão minhas fi-

lhas? Onde estão minhas fi-
lhinhas?"

Quem falava assim era a
sra. Judite Barreto, sobre-
vivente, enquanto ei-a con-
düzida a uma ambulância.

"Eu sei que elas morre-
ram" — continuou. — "Ou-
vi minhas filhiimas gritando
dentro do avião, chamando
por mim. De repente, elas
não gritaram mais... De-
vem estar mor*as".

Isabel Cristina e Ana Cris-
lina, gêmeas de quatro anos,
filhas de dona Judite, esta-
vam mesmo mortas.

(Reportagem completa na
10a. página*.

Um avião cai, alguns morrem, outros saem -feridos, muitos se desesperam. A fotografia no
alto, à direita, mostra famliares dos passageiros do "Scandia", entre populares. As noticias
ainda são vagas, embora trágicas: haverá algum ente querido entre os que se foram para
o fundo do mar? — Ainda no alto, à direita, aparece a sra.Judite Barreto, em estado de
coma. Perdeu duas filhas, gêmeas, de 4 anos. As meninas chamaram: "mamãe"; e depois si-
lenciaram. — Embaixo, à esquerda, durante a operação a que foi submetido,- vemos o jor-
niilista Nelson Caméo, de São Paulo, quc escapou; e à direita, a vedeta Rose Rondeli, dei-

tada, com a mão enfaixada, pensando na terrível experiência vivida 

Fazer ciência já é
profissão no Brasil
Uma efetiva consolidação da profissão de cientista foi

o ponto alio do ano ululante em nosso pais, segundo o profes-
sor Cristóvão Cardoso, Presidenle do Conselho Nacional de
Pesquisas ao receber ontem a imprensa para uma entrevista
coletiva, a respeilo das atividades daquele órgão.

Afirmando que o ano de 1958 se caracterizou por um ex-
traordinário progresso técnico, que não foi acompanhado com
tanta intensidade pelo progresso científico, mostrou, em tia-
ços largos, o que tem representado a cooperação do C.N.Pq.
como instrumento mobilizaclor da pesquisa científica nas di-
versas instituições especializadas do país

NOVA CATEGORIA PROFISSIONAL
Assistido pelo professor Atos

da Silveira Ramos, vlce-pre-
sidente do CNPq, o professor
Cristóvão Cardoso iniciou sua
habitual palestra de Hm de

"AÇÚCAR MAIS CARO"

u a^ x m V -,.

ano com os jornalistas, assina-
lando que este foi um ano ás-
pero para o nosso país a, con-
seguintemente, pnra o CNPq."Num país abandonando um
feitio para investir-se de no-
vas formas, as coisas não se
passam com suavidade Mas,
apesar de áspero o ano que
termina foi bastante produ-
tivo".

—O fato principal, afirmou,
para o ponto de vista em que
me coloco foi- a consolidação
eletiva da profissão de ciefit.isr
ta, diferenciada assim das pro-fissões técnicas tradicionais de
cunho eminentemente pragmá-tico Hoje em dia, há no Bra-
sil gente que tira o seu sus-
tento do exercicio da ciência.

Há vinte anos atrás, a pesiui-
(Conclui na 11." pásrina)

Líder pede
orientação

O senador Benedito Vaiada-
res está decidido a somente
convocar qualquer reunião do
PSD para depois do retorno ao
Itio do sr. Amaral Peixoto,
anunciado para depois do dia
seis de janeiro.

Ontem o lider Armando Fal-
cão entregou ao Presidente em
exercicio do partido sua anun-
ciada carta solicitando a ori-
entação oficial para dar inicio
ás suas geetões visando á com-
posição da futura Mesa ria
Câmara.
ELEIÇÃO A 3 DE FEVEREIRO

A eleição da Mesa da Câ-
mara, segundo o Regimento
Interno daquela Casa do Con-
gresso, deverá realizar-se a
partir do dia três de fevereiro
próximo. Parece garantida a
recondução do sr. Ranieri Maz-
zilli, à presidência, não obstan-
te o movimento de alguns re-
manescentes da ala moça pes-
sedista. Com o sr. José Boni-
fácio deverá ficar a primeira
secretaria .sendo possível que
caibam ao PTB a segunda vi-
ce-presidência e mais um ou-
tro posto.

O PSD além da presidência,
teria a primeira vice-presidên-
cia, apontandos-e como can-
didato da bancada gaúcha o
deputado Daniel Faraco.

Brito prega união em
clima nada propicio

Embora reconhecendo a necessidade de uni entendimento
enlre os grandes partidos, para que sejam levadas a efeito
as grandes reformas de que o país precisa, o deputado Oli-
veira Brito declarou ao DC que, infelizmente, no momento,
não há clima para êsse movimento.

Salientou o Presidente da Comissão de Justiça quc o Bra-
sil necessita urgentemente de uma reforma de caráter político.
Tal reforma deverá ser acompanhada de uma outra de cará-
ter econômico. Acrescentou que ainda não as propôs, em ca-
rater formal, porque não passa de "um simples soldado, ou
quando niuilo um cabo nas fileiras pessedistas".

AUSÊNCIA DE CLIMA
[— "Não há clima no pano-

rama político nacional para
que se possa promover as gran-
des reformas de que carece a
Nação" — disse inicialmente o
sr. Brito.

No seu entender, a .'eforma
de maior importância seria a

PROMOÇÃO DC

Concurso de músicas
turismo: Abellarde

o
rismo
receu,
cional

sr. Abellard França, Diretor do Departamento de Tu-
e Certames da Prefeitura do Distrito Federal, compa-
domingo, ao Programa Paulo Gracindo, da Rádio Na-
tendo ocupado o microfone, para discorrer, longamen-

te, sôbre o grande concurso de músicas de carnaval, oficia-
lizado pelo seu departamento, e que vem sendo promovido
por aquele programa, em combinação com o DIARIO CARIO-
CA e sob os auspícios da Orniex S. A.

Cerca de meia centena de composições já se acham ins-
critas no maior pleito realizado eom melodias dedicadas a
Momo, o qual, eomo vem sendo anunciado, distribuirá du-
zentos mil cruzeiros em prêmios.

CARTAS

do regime politico vigente, no
que concerne ao sistema de vo-
tação proporcional, "o causa-
dor de todos os males, o pro-
vocador de alianças eleitoiais
espúrias, sistema de cujo ri-
gorismo precisamos sair um
pouco". —

O sr. Oliveira Brito deu co-
mo exemplo a ser seguide por
nós o da reforma por que «íca-
ba de passar a França.

— "As alianças partidárias
no Brasil, — afirmou — sáo
feitas, na maioria das vezes.,
com interesses imediatos e
eleitoreiros".
SUCESSÃO PRESIDENCIAL

Recusou-se o sr. Brito a se
manifestar sôbre a possibilida-
de de uma reforma ministerial
para breve. Tratava-se de um
problema sôbre o qual pouco
sabe

(Conclui na 11." página)

GEICON
recusa

O projeto "MaciMullcn", para'
a montagem de estaleiros de
construção naval, apresentado
ao Grupo Executivo da Indús-
tria dc Construção Naval (GE1-
CON), deverá ser recusado, tle-
pois dc concluído seu exame pe-
los técnicos e pclo relator dele
incumbido.

Os planos désse estaleiro pre-
vhm a fabricação de navios de
5 a 10 mil toneladas "dead-
weight" e suas instalações se-
riam em Santos, no Estado de
São Paulo.
RELATÓRIO EM QUATRO

PARTES
O relatório de exame do pro-

jeto em tela fora dividido em
quatro partes: a primeira já se
encontra concluída. O coman-
dante Gomes de Paiva, secre-
tário-executivo do GEICON, se-
gundo podemos adiantar, em
primeira mão, dadas várias res-
trições de ordem técnica, já na
primeira parte opinou pela re-
cusa dos planos "MacMullen".
Tal opinião, provavelmente,
contará com o apoio da tota-
lidade do plenário do Grupo.

EM SAO PAULO
Encontra-se em São Paulo o

relator do projeto "MacMullen"
no GEICON, o comandante Go-
mes de Paiva, que mantém en-
tendimentos com o governador
Jânio Quadros sôbre a recusa
que deve ser dada à constru-
ção dos estaleiros em Santos.

SÃO PAULO"
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

DIRETORES

Dr. José Maria WlntaKer
Dr. Firmino Amorno Whir.afeer
Dr. José Carlos de Macedo Soares

lursal no Rio de Janeiro - Av Rio Branco 173 — 10.° andar
Sede - Rua 15 de novembro 324 - São Paulo

Todos os leitores do DC som
excí Çao, poderão participar,
igualmente, do curioso certame,
habilitand-o-se a dois prêmios de
fi mil cruzeiros, os quais serão
pagos, no dia 2.'l de fevereiro,
no teatro João Caetano, logo
após o julgamento das músicas
que disputarão os primeins lu-
gares.

Para que concorram, os lei-
tores ou pa ouvintes da Rádio
Nacional, tanto dn Capital co-
mo dos Estados, deverão, unica-
mente, escrever para <_ Progra-
ma Paulo Gracindo, dizendo qual
o samba e qual a marcha que
sairão vitoiiosos,

A reunião da comissão julga-

dora do concurso está marcada,
parn o dia 211 de janeiro, em sn-
la reservada da Ráriii Nacional.
Naquela ocasião, a comissão
composta de cinqüenta membros
procederá £o trabalho dc elimi-
nai;ãi>. classificando, apenas, ilez
sambas e dez mraehas. obede-
cendo aos critérios de origina-
lidade, qualidade da melodia e
dus versos e popularidade. As
vinte classifica tias concorrerão
no julgamento final, no teatro
Joào Caetano",

K ns inscrições serão encer-
radas no dia 26 de janeiro (se-
gunda-feira), impreterivelmen-
te.

Roberto anuncia sen

programa de Governo
Em entrevista coletiva que concedeu ontem, na Assem-

bléia Legislativa fluminense, o sr. Roberto Silveira declarou

que o problema da energia elétrica será o ponto principal do

programa de desenvolvimento econômico que empreenderá
ao assumir o Governo do Estado do Rio.

Falando a mais de 50 jornalistas desta Capital e de Niterói,
acrescentou o Governador fluminense eleito: "O 

programa
básico da indústria c da agricultura é o da energia elétrica e
vamos atacar vigorosamente êsse setor, uma vez que sem

Petróleo da Bolívia:
BNDE indica firmas

O Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, como
prev iramos, acaba de expedir a resolução, que tomou o número
51, dispondo sôbre a indicação das firmas brasileiras que pre-tendem solicitar concessões para exploração petrolífera, na
área "B" da Bolívia.

Tal como anunciou o DC em sua edição de ontem, cinco
foram as empresas brasileiras selecionadas diante do exame
feilo pclo BNDE, quanto .. capacidade técnica e financeira
cias proponentes. Dessas cinco empresas, tres (União Brasil-
Bolívia cie Petróleo S. A., Brabol e Petrolansa) terão prioridade e deverão examinar a possibilidade da participação sò-
cietana das duas restantes (Petrobol e Ilcrmínio Ferreira
Filho).

BNDE PREVÊ CAPITAIS ESTRANGEIROS
Por outro lado, a resolução,

que contém seis itens de "re-
comendações", dedica três dé-
les a prever a admissão de ca-
pitais estrangeiros, tendo, até,
chegado a estabelecer a quota
percentual máxima (33,33%) de
participação nos resultados, dês-
ses mesmos capitais.

Também íoram previstas as
possibilidades, "se a situação do
balanço de pagamentos vier a
permitir", dos recursos em moe-
da estrangeira provenientes de
outras fontes,' mediante dota-
ções cambiais.

A RESOLUÇÃO
T_' a seguinte a íntegra da Re-

solução n." 51 do BNDE:
O Conselho de Administração

e a diretoria da Banco Nacional
do Desenvolvimento Econômico,
CONSIDERANDO os "princípios
de Natureza Jurídica e Exigêri-
cias de Ordem Econômica, Fi-
nanceira e Técnica a serem obser-
vadas na constituição das Em-
presas Privadas de Capitais Bra-
sileiros para a Exploração de
Petróleo da Bolivia", formulados
por um Grupo de Trabalho com-
posto de representantes do Mi-

nistiino das Relações Exteriores,do Ministério da Fazenda, doMinistério da Viação e ObrasPúblicas, do Conselho Nacionaldo Petróleo, do Conselho de Se-
gurança Nacional, do Banco doBrasil do Banco Nacional do De-senvolvimento Econômico e daSuperintendência da Moeda c doCrédito, e aprovodos pelo Exce-

(Conclui na 11.* pagina)

Inquérito
da FAB
terminou

CRESCENDO J

Mi

ia não há progresso possível .

AMPARO AO HOMEM DO CAMPO
— O plano cie Governo a

êsee respeito é complexo, por-
que pretende levar às regiões

(Conclui na 11." página)

Respondendo a uma pergunta
sôbre a proteção ao trabalha-
dor rural, disse o sr. Roberto
Silvei™'

porque oferece
bons serviços

BANCO de MINAS GERAIS s.a
TkOÜa DE EFICIÊNCIA DESDE I!»

jjrglimem
Matriz: Belo Horizonte

Rua Espirito Santo. 527
93 oggnctQs /io País

Foram concluídos, ontem,
os trabalhos do Inquérito
PoHcial Militar instaurado
na FAB para apurar a res-
ponsabilidade dos oficiais
que se solidarizaram com a
earta-manifesto aos brindei-
ros que não compareceram
à posse do ministro Teixeira
Lott, na pasta da Aecmáu-
tira.

Os autos foram entregues
ontem, ao ministro Corrêa
de Melo, e o brigadeiro Ben-
jamin Anurante concluiu
que houve transgressão dis-
ciplinar, sujeita a punições
capituladas ->o Regulamento
Disciplinar da Aeronáutica,
a maioria já cumprida pelos
oficiais rebe'des

O promotor que acompa-
nhou o inquérito foi apre-
sentado por oficio à Audito-
ria da Aeronáutica.

L
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Salário do magistério
problema em debate

O problema dos salários do magistério, que provocou um
já longo litígio entre prolessôres e diretores de colégios, cami-
nlia, ao que tudo indica, para uma solução amigável, que será
tentada num encontro' marcado, entre as partes litigantes, para
a sexta-feira próxima. '

A iniciativa do encontro, segundo declarou, onlem, ao DC
o sr. Josc Almeida Barreto, Prcsidcnle do Sindicato dos Pio-
fessôres, partiu do Sindicato dos Estabelecimentos de Ensino
quc desejava estudar a siluação dc há muito estabelecida, para
resolvê-la da melhor forma possível.

PROPOSTA CONCRETA
ou não pouco nos interessa Que-
remos é ser atendidos me i.ossa
reivindicação".

Come die
vem aí

PARIS. 30 (FP-DC) —¦ A "Co-
médie Française" — uma das mnis
conhecidas companhias teatrais do
mundo — partirá de Paris a 28
de maio do próximo ano para nma
temporada pela America do Sul,
ciue começará no Rio e terminará
rio México em princípios de
agosto.

Trazendo um elenco de 16 co-
mediantes entre os quais figuram
ns mais famosos da 'Casa de Mo-
lière" a companhia francesa se
exibira ainda em São Pnulo, Mon-
levidéu, Buenos Aires, Santiago,
Bogotá. Lima e Caracas. As pecas
.«erno apresentadas nos mesmos ce-
narios e com o mesmo guarda-
roupa usado em Pari..

O sr. Maurice Escande dirigirá
o conjunto, quc virá acompanhado
de seis técnico».

UNIÃO NAVAL

Nas declarações prestadas ao
DC o sr. Barreto, que atnuuiu
a 'iòioiativa 

dos diretores à de-
mora do STF em pronunciar-.se
sabre a portaria 204. admitiu
que para chegarem a tima so-
'.ucãc- satisfatória professf-re. e
diretores terão de fazer ilgumas
concessões, "conciliando os inte-
reMPí em conflito""Nesse sentido - disse o fre-
sidente do Sindicato dos Pu.ies-
sôre. — apresentaremos uma
proposta concreta que será de- NOVA IORQUE, 30 — (NPI-DC) — O Presidente eleito da
batida dentro de um clima de j Venezuela, sr. Romulo Betencourt, declarou, hoje, que o seuconcórdia e boa-vontade" Ga- j Governo apoiará a "Operação Pan-Americana", proposta pelo
que 

'os 
íSffi n0ãoP"eú'r,te í Presidente, Juscelino Kubitschek e reiterou a opinião de que a

um aumento inferior a 4(K< |.Organização dos Estados Americanos deve ser integrada so
Enquanto isso. os prpfp._K.es | 'nente por 

"Governos nascidos do voto popular".
continuam a trabalhar -Dela vi- Em declarações à revista "Vision", disse ainda o Presidente
géncia da Portaria 204. jue está \ eleito: "Os objetivos do plano apresentado pelo Brasil são cor-
na dependência do STF ; ,-ctos. Estão de acordo com a tese quc a delegação da Vene-

Betencourt apoia
sugestão da OPA

No que se refere ao aumento i
rias anuidades, o sr Barrete pre- |
feriu fugir ao assunto. Intcrro-
pado a respeto. declarou apenas:"O oroblema é deles. Aum?ntar

DOENÇAS ÜA PELE
¦^ífilis Cânc.i B.zeiria. Ver
rtígras E. pinhas Queria do

Cabelo Furún. uloa rtr
Dr Anostiitko da Cunha
Assembléia 7,'i Icl 12 -11 r> F>
-t 43-1318 Da. lfi p?is lf hnra.

ztiela, sob a minha presidência, sustentou perante a IX Confe-
rência Inter-Americana, em Bogolá, em abril dc 1948".

MEMBROS DA OEA
Recordando ao jornalista que,

ao terminar o seu exílio em No-
va Iorque, no ano passado ha-
via expressado a opinião de que
a OEA não deve admitir çover-
nos que não emanem do livre
sufrágio popular, acrescentou o

sr Romulo Betencourt:
"Essa tesp não perdeu a opor-

tunidade. Pelo contrário os fa-

LLOvn RRASILEiRO Patrimônio Nacional

^§iiÕ»0'

Escritório Central: Rua do Rosário, 2/22

Tel.: 23-1771

Passagens: Avenida Rio Branco, 44/46

Tel.: 43-1247

NORTE I
LÓIDE ARGENTINA

(Cargueiro) \g. Kil — IDA
Sairá a 2 do janeiro, para:

Sáo Luiz e Belém

CARIOCA
(Cargueiro) vg. 3 — IDA

Sai:á a 7 cie janeiro, para:
Maceió — Natal e Cabedelo

Receberá cargas nas Docas,
de 2 a 6 do ianeiro.

¦M- M--+ M-+- +--M-+M- *•*¦*¦ +•* ** -f^ *¦ M- M S *¦**-*¦ * -M- *~

RAUL SOARES
(Paquete) vg. ü — IDA

Sairá a lu de janeiro, ás 15
horas, para: Recife

Receberá cargas no Arma-
zém 18 até 5 cie janeiro.

EUROPA
saiu a:- uu rio

loide mêxicq,
Sairá a 4 de janeiro, para:
Vitória — Barra dc Ilhéus —
Salvador — Cabedelo — Ca-
sablanca — Tanger — Gibral-
tar — Malaga — Barcelona —
Marselha — .Nápoles e Ge-

nova.

LOIDE NICARÁGUA
Sairá a 6 de janeiro, para:
Vitória — Barra de ühéus —
Salvador — Cabedelo — São
Vicente — Havre — Dun-
querque — Londres — An-
tuerpia — Itotenlam — Bre-

men e Hamburgo.

AMSPICA DO NORTE
SAIUAS UU KIO

LÔIDE CUBA
Sairá a 7 de janeiro, para:
Barra de Ilhéus — Salvador

e Nova York,
^M-M-M-+M-M*r*r+*rM-Mi-M^M-j ¦ + + 4*#S_Nf<#4*#*

AMÉRICA DO NORTE
SAÍDAS DE SANTOS

+¦¦*¦-***¦*¦*¦¦*¦* M VM-**-*-****

LOIDE CUBA
Sairá a 6 de janeiro, para:

Rio — Barra de Ilhéus — Sal-
vador e Nova York.''

AVISO

Qualquer alteração na data
de saída dos navios, será pu-
blicada neste local.

tos que estão aí, segundo os in-
glê?es demonstram a necevida-
de de que a OEA seja uma en-
tidade regional, integradr ex-
clustvamente por governos nas-
cidos do voto popular, democrá-
ticos em sua prática e avaliados
pelo apoio coletivo."

Lembrou o entrevistado que a
unidade da Europa Ocidental se
baseia não somente num con-
vénio sóbre questões econômicas,
uma vez que um estatuto fadi-
cional estabeleceu que apenas
fazem parte daquela organiza-
ção o.s paises democraticamente
governados.

7KB___\x;'¦¦¦'• v:'.."^B t&m\-X-'-mm mt&'"-<X#5sÊ$k BB^whK_^^bb8«i^mÍ:
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Por ocasião onieni dos tradicionais cumprimentos de fim de
uno. a Ministro da Marinha, almirante Matoso Maia, (foto)
declarou em seu discurso ele agradecimento estar convencido
ele que, "no ano que está para começar, sc continuarmos uni-
dos como uma grande e tradicional família, mais fácil será
para lodos nós levar a cubo nossa missão". Disse mais, querecebia a presença ele tôda a oficialidade sediada nesta capi-
tal "como uma promessa de colaboração que procurarei lion-
rar, correspondendo, assim, a confiança cm mim depositada".
E terminou por formular aos presentes "os melhores votos de

Feliz. Ano, em companhia daqueles que lhes são caros"

Rebeldes de Cuba
anunciam vitórias
HAVANA, 30 — (FP-UPI-DC) — A emissora dos rebeldes

anunciou lioje que as forças revolucionárias de Fidel Castro der-
rolaram as tropas do general Fulgeneio Batista na zona central
e oriental de Cuba, enquanto outras unidades lutavam intensa-
mente em Manzanillo.

A emissora dirigiu um apelo a todas a.s nações do mundo
para que condenem o "bárbara bombardeio", pela força aérea
do Governo, de cidades declaradas abertas pelos revollosos, as

quais não constituem objetivo militar, porque nelas não se
encon Iram tropas rebeldes.

COMBATES SANGRENTOS

NAVIOS PIRATAS
GUATEMALA, 30 (FP-DC I —

A aviação guatemalteca hombar-
doará e enviará para o fundo os"navios piratas mexicanos e nor-
te-a me rie a nos que vierem pes-
car em suas águas territoriais"
adevrtiu o Presidente da Repú-
blica. Miguel Ydigoras Fucntes.

O texto dessa advertência foi
comunicado pelo Ministério das
Relações Exteriores aos Embai-
xa dores do México e dos Esta-
dos Unidos. Ademais, o presi-
denle Ydigoras encarregou o Mi-
nistro da Defesa, coronel Ruben
Gonzalez, dc organizar imedia-
tamente a "Operação Dra Uc". Os
Embaixadores mexicano e norle-
amencano recusaram comentar
a advertência da Guatemala.

MOUNBATTEN CHEFE
DO ESTADO MAIOR

LONDRES, 30 (FP-DC) — Um
comunicado do Ministério da De-
fesa informa que o almirante
Conde Louis Mountbatten foi
nomeado Cbefe do Estado Maior
da Defesa.

Mounbatten assumirá suas no-
vas funções ém .julho de 1959,
substituindo o atual Cbefe do Es-
tado Maior da Defesa, que é o
marechal do ar, Sir William
Dickson.

O posto que Lord Mounbatten
deixará é o de "Primeiro Lord
do Mar" (que corresponde a
Chefe do Estado Maior da Ma-
rinha i. O novo 'Primeiro Lord
do Mar" será o almirante Sir
Charles Lamb.

CLINICA MCDICOCIRÜRGICA DO

DR. AMÉRICO CAPARICA
Consultório: Rua Visconde do Rio Branco, 31 (Elevador) —

Telefone: 4.-2056 — Diariamente das 16 às 1!) horas.
Residência: Rua Gonçalves Crespo, 366 (1.° andar) Aparta-

mento, n.o 201 - Telefone 28-0263

Novas turmas de nutrólogos
e nutricionistas do SAPS

Salientada na solenidade de formatura a importância dos Cursos daquela Autarquia
— Meio de intercâmbio cultural e científico entre o Brasil e demais países da

América Latina

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E
RCIÃRI0S

DEPARTAMENTO DE APLICAÇÃO DE FUNDOS
Divisão de Aplicações Diversas

AVISO
De ordem do .sr. Presidente, convidamos os senhores pve-

gurados tlêste Instituto, cujos processos de FINANCIAMENTO
IMOBILIÁRIO se encontram sobrestados, a comparecerem á
Seção de Operações Imobiliárias, situ pá Rua México, 12$ —
7.° andar a fim de *e manifestarem por escrito, dentro do pra/.ode quinze (15) dias. no horário de 12 às 15, se continuam
interessados no prosseguimento daqueles processos, cnm o mes-
mo imóvel c sun. alteração do valor declarado.

[•'indo o prazo estabelecido, sem que os interessados se pio-ntmclem, os processos citados serão automaticamente cance-
lados.

Os Cursos do SAPS acabam cie
formar novas turmas de mc-di-
cos nutrólogos e de nutricimis-
tas. qüe concluíram seus estu-
dos especializados este ano.
Numa bela e expressiva solcni-
dailey fceáíizada no auditório do
edifício-sede do Ministério do
Trabalho, os iecéiíi-formfid >s
receberam seus diplomas, oca-
sião em quc foram entregues,
também, os prêmios às nú tricio-
nistas que participaram do con-
curso de monografias sôbre or-
franiz.ção do serviço, publie >s
do alimentação e alcançaram oS
tres. primeiros J i'gares. .

INTERCÂMBIO CUI/fÜRÀL K
CIENTIFICO

Iniciado em 1042. o Curso de
Nutricionistas do SAPS. de ní-
vel universitário, eom um cur-
riculo de três anos. tornou-se,
decorrido um lustro, de âmbito
nacional, eom a concessão de
bolsas de estudos para jovens
dos Estados, constituindo- além
disso, um forte vínculo tle in-
.torcâmbio cultural c científico
entre i Hrasil e demais países
tia América Latina, dos quais
passou a receber bolsistas, (*nt
número cada vez maior. A> bôl-
sas são concedidas prio SAPS,
Governos interessados e pela
FAO.

Da turma que acaba do di-
nlomar-ee, de trinta e uma nu-
tricio .listas', sete sâo olombia-
nas. as quais, a partir do ano
próximo, deverão prestar servi-
ços às instituições técnicas de
nutrição da Colômbia. No ato
(i<> entrpga dos diplomas às no-
vns nutricionista", o professor
Dante Costa. Diretor dos Cm--
sos do SAPS, disse do apreço
d.. pov0 brisllcim nelos demais

Rio de Janeiro, S0 de dezembro de 1!)5X.
a.a.) ERNANI MOREIRA ROCHA

Chefe do D.A.D.
Visto: KIRICO LOPES NOGUEIRA

Diretor cio D.A.F.

VULCANIA
UM IICUMULAOOR COM

TODOS OS APERFEIÇOAMENTOS
DA TECNICfl MODERNA

. V»..UlVil.:lJ.-S>l>A.>«»í..; r «./«._ a/-a;
Cumprimenta seus clientes <• amigos, formulando
votos de FELIZ NATAL, e um prospero ANO NOVO.

REPRESENTANTES:
E REPRESENTAÇÕES — RIA

países latino-americanos. sa-
Montando ainda que a turma
ivccm-formada, incluindo sete
jovens colombianas, testemu-
nhava o R-Uo conceito cOm que
já são vistas alem de nossas
fronteiras as iniciativas cientí-
ficas do nosso pais. Referindo-
se (le modo especial àquelas se-
te jovens, o orador fez questão
dp acentuar que «a feliz cir-
cunstâncía de terem concluído
seu curso np SAPS. enche de
satisfação a todos ns brasilei-
ios que se habituaram a amar
a Colômbia c a admirar suas

.tradições He inteligência, do
amizade e He a meu* aos estu-
dos.

Falaram, em seguida, a ora-
dirá da turma, nutricionista
Avany Gonçalves de Lima, o
paraninfo, professor Mendes
Monteiro, titular da cadeira He
Organização e Serviço de Ali-
mentação e. por último, o em-
baixador Cai-los Sans de San-
tamaria, da Colômbia, que agra-
deceu em vibrante e calorog?
improviso as honrosas referên-
cias feitas ao seu país, dizen-
(!pp do se'i apreço pel. Brasil e
salientando a importância Ho
intercâmbio cultural e científi-
co entre as nações.

Os prêmios, patrocinados pe-
lo l.ion's do Kio de Janeiro, foi
a concretização dos esforços do
professor Mendes Monteiro, que
assim procurou incentivar as
alunas para o estudo (ia mate-
ria qi'e ensina. As jovens pre-
miadas visitaram as principais
indúp-tnr.s do Distrito Federal e
São Paulo, c fizeram as obser-
vacÕes necessárias ao preparo
das monografias. Classificada
em primeiro lugar, a nlitricio-

nista Magida Br.uiib recebeu o
«Prêmio Benedito Gama», Di-
retor Geral d-> SAPS, d0 valor
de 10 mil cruzeiros. O «premio
Wolf White Watkins»! Diretor
do r.ion*s, de õ mil cruzeiros.
coube à nutricionista Elzita Oo-
mes Salles. quc se classificou
em segundo lugar. A terceira
colocada, nutricionista. Elvio Ro-
drigues Franco, da Cilfimbia,-
recebeu o «Prêmio Dante Costa,
Diretor do.s Cursos do SAPS.
também do valor de 5 mil cru-
zeiros.

Antes da distribuição dos prê-
mios procedeu-se.'a. entrega de
diplomas aos médicos que sc
especializaram em nutriçã"), no
Curso rie Nutrólogos do SAPS,
criado, tamhcm em 1942. A tur-
ma dêste ano escolheu como pa-
raninfo o professor Dante Cos-
ta.

Durante a solenidade, falaram
o orador 'Oficial, nutrólogo
Adhemar Reis Júnior, Diretot
dos Serviços Médicos do SESI.
dp> Estado (lo Eio. e o paranin-
ío, tendo ambos destacado a
importância dessa especializar
ção para os que sc dedicam à
medicina.

Dentre os presentes enoon-
travam-se o general Luiz de
Azevedo Évora. Diretor Exe-
cutivo (io SAPS, os srs. José
Sérvulo. Diretor da Divisão dc
Propaganda da Autarquia, Ma-
noel C, Cosia, representante d>
Lion's Clube dn Hipi de Janeiro,
membros (Io Corpo Docente dos
Cursos daquela instituição. o
Embaixador e o Cnsul Geral da
Colômbia, . -j representante do
üolary Club. Xa foto uni as-
pecto da solenidade.

JPpBM

Leopoldina Cardoso de Alencastro Guimarães
(MISSA DE 7.° DIA)

Senador Napoleâo Alcneastro Guimarães, senhora, fiihos
e netos, embaixador Adolfo Alencastro Guimarães e fami-
lia (ausente), viúva almirante Fróes da Fonseca e família,
família de Pedro Alencastro Guimarães (ausente), viúva ca-
pitão Cícero Baeta de Faria e família, viúva Justino Carlos
Guimarães e família (ausente), viúva Waldemar Correia

e lamina c família de Eurico de Souza Gomes, agradecem às demons-
trações de pesar recebidas por ocasião do falecimento de sua querida
mãe. sogra, avó, bisavó e tataravó D. LEOPOLDINA CARDOSO DE
ALENCASTRO GUIMARÃES, e convidam aos demais parentes e ami-
gos pata a missa de 7." dia, a realizar-se hoje, quarta-feira, dia 31,
às 9 horas, no altar-mór da Igreja dc São Francisco de Paula (Largo de
São Francisco).

LUMINAR S/A — COMÉRCIO
GENERAL BUÜCE, 3(ií)

REPRESENTAÇÕES
- RIO DK JANEIRO

A cidade de Santa Clara, ca-
pitai da província de La. Villas,
é atualmente cenário dos mais
sangrentos combates que a Repú-
blica de Cuba jamais conheceu.

A hecatombe incotitrolada
consterna tanto os meios gover-
namentais com os partidários dos
rebeldes. Estes últimos afirmam
que a vitória lhes pertence, mas,
segundo uma fonte governumen-
tal bem informada, as perdas in-
flingidas pelas forças regulares
aos rebeldes são o triplo daque-
las sofridas pelos legalistas.

As fôrça6 governamentais ata-
cam por tena e pelo ar, empre-
gatldo principalmente aviões bri-
tânicos "Seafury", canhões e ío-
guetes.

EXPLOSÃO
Os habitantes de Havana pu-

deram julgar da violência tre-
metida que caracteriza agora o
conflito cubano, quando um ca-
minhão de dinamite, do qual os
rebeldes se tinham apoderado
perto da fábrica de pólvora de
Guanacoa, cerca de oito quilo-
metros de Havana, explodiu pe-
la madrugada. Os revolucionários
tinham detido o caminhão, de-
.armado os guardas e transfe-
ri-am as caixas de dinamite pa-
ra .seu 'próprio caminhão, quan-
do a explosão se produziu. Acre-
dita-se que sete soldados pere-
cerani nesse acidente. Guanacoa
é um dos lugares históricos de
Cuba: foi lá que o.s ingleses de-
sembarcaram quando se apode-
raram de Havana, em 1762.

REUNIÃO
WASHINGTON. 30 (UPI-DC) — Uma

Subcomissão dc Relações Exteriores do
Senado marcou paia amanhã, às 10 ho-
ras da manahã. uma audiência a por
ias fechadas sôbre a crise dc Cuba.

O senador Wayne Morsc, Presidente
ila Subcomissão de Assunlos Latino-
Americanos, convocou a reunião cx-
traordinária para ouvir os pontos dc
\ista do Secretário dc Estado Adjun
to, Roy R. Rubottom, sóbre a crise
O senador está particularmente preo-
copado com as noticias divulgadas pelo
rádio, no sentido de quc tropas nor-
le-americanas podei iam ser envia tias
a Cuba.

Numa declaração divulgada pelo seu
gabinete, disse Morsc; "As noticias oi-
fundidas pelo rádio de que os Estados
Uni tios poderiam enviar soldados a

MODELO DO '

SISTEMA SOLAR
WASHINGTON, 30 (FP-UC) —

Um cientista inglês descobriu,
mofado, no Museu Nacional de
A tonas, um modelo mecânico ex-
trem ..mente preciso do sistema
solar quo data de 65 anos antes
de Jesus ' Cristo.

Declarou êste cientista, doutor
Dzrek J. Price, em reunião da
Associação Nortc-Americana do
Progresso das Ciências: "Foi co-
mo se eu houvesse encontrado
um avião a jacto no túmulo dos
faraós, porque êsse sistema so-
lar reduzido parece provar que
o seu construtor sabia mais do
que a Europa do Século XVJII".

O modelo, de bronze, funciona
com o auxílio de uma engrena-
gem e de uma pequena mani-
vela que faz girarem os astros,
a Terra e a Lua em torno do
Sol e que os mantêm na sua po-
sição exata.

Cuba, sob o mesmo fundamento que
determinou o envio tle tropas ao 1-í-
bano, eslão fadaikis a causar grande
preocupação e confusão na opinião
públ ica norte-americana, até que o as-
surito seja oficialmente esclarecido".

FORÇA
O representante Wayne L. Hays dis-

se, boje, que os EE. UU. deviam usar
a força contra o governo cubano, em
caso de necessidade, para obter a li-
berdade de dois norte-americanos que,
segun tio se informou, foram retira-
dos de um avião dc passageiros ianque
pela policia cubana.

O Departamento de Estado tem num-
tido repetidamente que sua política é
uma atitude de "nf.o intervenção".

ATENTADO
NOVA IORQUE, 30 (UPI-DC) —

Cinco homens, aparentemente cuba-
ros, tentaram lançar-se sôbre os
filhos do Presidente de Cuba, ge-
neral Fulgeneio Batista, quando os
mesmos eram escoltados pela po-
licia até um automóvel que os
esperava â sua chegada ao aero-
porto de Idlewild, às H horas da
tarde, num avião da National Airli-
nes, que voou diretamente de Ha-
vana. Os homens, que proferiam
ameaças em espanhol, foram ime-
oiatamente detidos pela policia de
Nova Iorque c do aeroporto, e
confinados a um estreito espaço
entre as portas interna e externa
da saida do edificio. Mais tarde,
os cubanos foram levados a uma
s;ila particular, no interior do pré-
dio, para serem interrogados. Não
foi revelada sua identidade. Os de-'idos, que aparentavam dc 20 a 30
anos de idade, foram revistados
minuciosamente para ver se tra-
/iam armas.

Os dois filhos de Batista que
viajaram no avião foram Roberto,
de 12 anos. e Carlos Manuel, de 9.
Os dois meninos pareciam aterro-
rv.ados ao se dirigirem desde o
çetor de revistas da Alfândega até
o automóvel que os aguardava.

Satélite
mudou
trajeto

CABO CANAVEKAL, 30 (IT-
UPI-DC) — Foi_ lançado com
exilo, na manhã dc hoje, mn
foguete "Polaris". tipo de enge-
nho que se destina a ser dispa.
rado por submarinos, e cujo al-
cance será de ordem dc :!.7;!n
quilômetros.

O "Polaris", de dois andares e
movido a carburante sólido, In
uma partida perfeita, ao contra.
rio de seus dois predecessores,
que explodiram no espaço pouco
depois de lançados. Quinze mi-
nutos após sua partida, foi dada
ordem para destrui-lo.
DESVIOU-SE DA TRAJETÓRIA

E* a primeira vez que sc consegue
exilo no lançamento dc um "Polaris"
dc dois andares, ou duas fases, de-
vendo as duas se separarem duranle
o vôo. O projétil foi lançado às 10,28
c elevou-se verticalmente no espaço.
Pouco menos dc urn minuto mais lar-
de os observadores viram a primei.»
fase cxtihgitir-se e a segunda entrai
cm igntção,

A segunda fase continuou a subir
até perder-se de visla, e um quaito
de hora depois de sua partida o ofi-
ciai encarregado do seu controle aper«
tou um botão, destruindo imediata*
mente o que restava do foguete. Sç.
gundo os especialistas, éle teria s«
desviado da trajetória lixada.

PROSSEGUE O "ATLAS"

WASHINGTON, 30 (ANSA-FPI PI.
DC) — O satélite americano "A11. ^",
de 4,5 toneladas, lançado a 18 dc de-
zembro último dc Cabo Can ave ral, per-
manecerá na órbita da terra por cérc*
dc 45 dias — anunciou hoje o Depar*
lamento dc Defesa dos EE. Unidos

OriginaiiaiiK-nlc, foi prevista para o
"Atlas" uma duração de 20 dias ape-
nas. Entretanto, depois de sua partida
já retransmitiu para a Terra 37 men-
sagens; c espera-se quc êle rcentrará
na atmosfera e se desintegrará no ini«

cio de fevereiro "pTóximo.

0 SR PEREIRA REIS NÃO
G0S10UD0 ARQUIVAMIiNÍO

Esclarecimentos do Diretor da Agência
Fluminense de Informações

A SORTE GRANDE
NO URUGUAI

MONTEVIDÉU, 30 (FP-DC) —
a sorte grande do fim dc ano cou-
lie ao número 11. .T47. premiado
voin cinco milhões de pesos ouro.

CARDEAL RECEBEU
0 BARRETE

LISBOA. 30 (UPT-DC1 — O pre-
sidente Américo Tomás entregou,
hoje, o chapéu cardinaíício ao car-
ricaí Fernando Cento, que foi, re- ,
eèntemente.e levado ao Colénio dc
Cardeais pelo Papa João XXIII.

A cerimônia teve lugar na ca-
pela do Palácio da Ajuda, na pre-
senea do núncio apostólico, mon-
senhor Mario Brini. do guarda real
do Vaticano Giuseppe Bertocci
Fontara e de outros dignitários da
Igreja e do Governo.

O jornalista Braga Melo, Di-
retor da Agência Fluminense
de Informações, recebeu, on-
tem. a propósito da portaria,
qne baixou determinando o ar-
quivamento dos retratas dos
antigos diretores do órgão, o
seguinte telegrama do sr. Pe-
reira Reis, que exerceu aquele
cargo ao tempo do último go-
vèrno do sr, Amaral Peixoto:

"Sr. Newton Braga Melo —
De extraordinário e notável V.
S. jamais íará qualquer coisa.
O mesmo não vem sucedendo
com as seus antecessores (a.)
Pereira Reis".

.Sôbre o assunto, declarou k
imprensa o Diretor da AFI:

— A mensagem é estranha,
tima vez que em minha porta-
ria não afirmei que os meus
antecessores não haviam rea-
lizado coisas extraordinárias ou
notáveis. Tornei apenas eviden-
te que eu não era responsável
por nada que não fôsse roti-
neiro, não me sendo, por isso,
devids qualquer homenagem
especial. No que toca ao sr. Pe-
reira Reis. que em telegrama
nos dá conhecimento do seu
proteste, reconheço tratar-se de
homem dotado de magníficas
qualidades e realmente capaz
rie iniciativas extraordinárias e
notáveis. Basta dizer-se que,
dentre todos os meus anteces-
sores, foi o único que náo se
satisfez somente com um re-
trato: instalou dois, um na ga-
leria comum dos diretores e
outro na biblioteca, à qual, si-
nmltàneamente, deu o seu pró-
prio e ilustre nome: que riu-
rante o tempo em que diriam
o órgão, costumava ornamentar
o seu gabinete com a presença

diária de flores frescas, sob a
inspiração da.s quais tornou
realidade a sua grande obra —
"Maria Quitéria" — mereoedo-
ra, sem dúvida, de um prêmio
Nobel especial; que, ali, tam-
bém concretizou — sempre sob
a inspiração das flores frescas
— tantos e tantas poemas ex-
traordinários algum dos quais
traduzidos para diversos idio-
mas e justamente eternizados
com laureas de repercussão in-
ternacional; que. além rie oti-
trás coisas extraordinárias, no
mesmo período, por força rie
seu interesse e habilidade p\
respeito de assuntos fitíáncel-
ros e também por ser consirie-
rado um homem vivo e de ação,
teve o seu nome substituído de
Pereira Reis. para o de Pereira
res non verba. A minha por-
taria, portanto — concluiu o
Diretor da Agência Fluminen-
se de Informações — não po-
deria contar, siquer disfarçaria-
mente, a intenção de ferir tão
rara personalidade, que dentre
em breve deverá ser convidaria
pelo sr. Roberto Silveira para
exercer as altas funções de Se-
cretario de Educação do Esta-
do do Rio, quando, então, terá
oportunidade de entronizar a
sua imagem em todas as esco-
las fluminenses, a fim de ser
admirado, ou adorado, como
um verdadeiro símbolo das coi-
sa.s extraordinárias e notáveis,
Quanto a mim — frisou — sou
um homem que 6abe que ja-
mais fará coisas extraordiná-
rias ou notáveis, mas a cons-
ciência dêsse fato tranqüiliza-
me, uma vez que está provado
que. e agora mais do que nun-
ca. que essa é uma graça que
não é dada a qualquer.

PRESÉPIO E MISSA DE CONGRACAMENTO
Como a Diretoria e os funcionários da Leopoldina terminaram o ano
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A celebração da Santa Missa, nas ofici-
nas da Leopoldina, ato religioso oficiado por
frei Lauro Ostennan, da Igreja Nossa Senho-
ra da Paz, de Ipanema, e a apresentação de
um belo presépio, representativo do nasci-
mento do Menino Jesus, êste armado no átrio
da estação, foram dois pontos altos com os
quais a Diretoria da Estrada de Ferro Leo-
poldina celebrou o fim do ano de trabalho
de 1958, em comunhão com seus funciona-
rios, preparando um advento de uma nova
fase de progresso e harmonia para o ano en-
trante.

Na foto acima damos um aspecto do pre-
sépio armado no saguão da Lstação de Ba-
rão de Mauá, que atraiu a atenção e a pie-dade dos passageiros. Tornaram-se tão nu-
iiierosas as esportulas atiradas ao presépio,
que logo a Direioria da Leopoldina ordenou
o recolhimento e doação das mesma ao Or-
fanalo Santo Antônio.

A afluência à Santa Missa foi um fal"
que comprovou, mais uma vez, o ácendrado
espírito cristão da família ferroviária, ali reu-
nida sob o altar. Também estiveram presen-tes os Diretores-Gerais da Leopoldina, enge-
nheiro Vicente Pereira Filho, Diretor-Supei in-
tendente, engenheiro João Amaral de Aguiar,
Diretor de Operações, engenheiro Reidar Ur-
sin Knudsen, Diretor-Adminislrativo, dr. Almir
Maciel, todos acompanhados de suas esposas,
e mais os chefes do Departamento de Rela-
çoes Públicas, dr. Abelardo Mello e do Serviço
de Divulgação, sr. Ezeqttiel Mendes, ambos
também acompanhados de suas consortes.

A missa festiva, celebrada pela cpnfraler-
nização das Familias dos Ferroviários, este-
ve presente, honrando a iniciativa, b repre-
sentante do Presidente da República, cel. Cie-
raldo Lemos do Amaral, Diretor da Rede Ter-
roviária Federal, organização de cúpula a que
pertence a Leopoldina.
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política estadual

Brizola preparado
para o Governo: KGS

O sr. Leonel Brizola renunciou ontem à
Prefeitura de Porto Alegre e passou o cargo ao
seu substituto legal, sr. Tristão Sucupira Via-
na. O ato foi simples, realizado no Gabinele do
Prefeito, mas contou com o comparecimento do
mundo político estadual e grande massa popu-
lar que, do lado de fora da sede fia municlpa-
lidade ovacionou demoraclamente o líder tra-
bálhista.

Antes, contudo, de passar o cargo ao scu
substituto, o sr. Brizola promoveu uma visita
jornalistas e líderes políticos, à Hidráulica São

João, um dos maiores feilos de sua administração, e que desde
alguns meses está fornecendo água à população da Capital.

ASSUMIRA O GOVERNO

oc Umui ii.uii.ic*>,

Com a sua renúncia ao cargo
de Prefeito, o sr. Brizola vai
se preparar para assumir o Go-
vêrno do Estado no dia 31 de

janeiro próximo.
Seu discurso dc posse — sc-

gundo fontes ligadas ao PTB
— já está delineado, devendo
o futuro governador aprovei-
tar estes dias, quc antecedem
à posse, para escrevê-lo.

Sabe-se que o sr. Brizola cie-
seja passar alguns dias na fa-
zenda do seu cunhado, o vice-

presidente João Goulart, onde
concluirá os entendimentos pa-
ra formação do seu secretaria
do. É provável que os nomes
dos auxiliares diretos que com-
porão o Governo trabalhista só
sejam divulgados na semana
anterior à posse,

SAO PAULO: CIRILO
REUNIU O PSD

Finalmente, depois de várias
tentativas, o sr. Cirilo Júnior
conseguiu reunir o PSD paulis-
ta para rees t ruiu rar o diretório
regional e preencher a vice-pre-
sidência do partido, vaga com
a renúncia do sr. Rui Batista
Pereira.

A reunião pessedista foi das
mais movimentadas e contou
com a presença dc 35 membros
cia Comissão Executiva, alem
de todos òs deputados esta
duais. Teve lugar na residen
cia do Minislro da Justiça que
presidiu os trabalhos.

Decidiram os pessedistas dc
São Paulo, logo no início da
reunião, preencher a vaga dei-
>.ada pelo depulado Batista Pc-
reira, sendo eleito, então o sr.
José Armando Afonseea quc,
momentos anles, renunciara ao
cargo de secretárió-gcral; Para
o seu lugar foi eleito o depu-
tado Juvenal Rodrigues de Mo-
rais.

O partido voltará a se reunir
no dia 16 dc janeiro vindouro
para receber oficialmente seus
novos membros: srs. Cássio Ci-
ampolini, Anacleto Campanela
e sra. Conceição da Costa Ne-
ves. Deliberaram ainda o.s pes-
sedistas formular um volo tle
confiança na atuação do sr. Ci->
rilo Júnior, como presidenle da
seção paulista, e passar um te-
legrama dc congratulações ao
Presidente da República pela
passagem de mais um ano do
seu Governo.

SECRETARIADO
DE CARVALHO

O sr Carvalho Pinto está com
o seu secretariado pràticamen-
te formado. Já declararam que
aceitaram o convite feito pelo
futuro governador os srs. Pran-
cisco de Paula Vicente de Aze-
vedo. para a Secretaria da Pa-
zenda; Queirós Pilho (PDC) pa-
ra ã Educação; Faria Lima
CPSB) para a Viação e Obras
Públicas; Fauze Carlos (PTN)
para a Saúde e José Bonifácio
Nogueira Coutinho (UDN) para
a Agricultura.

Para a chefia e subchefia da
Casa Civil foram convidados os
srs Américo Portugal Gouveia e
Joaquim Bicudo, respectiv.imen-
te Quanto às demais seceta-
rias _ autarquias estaduais na-
da há ainda de positivo Acre-
dita-se, porém, que para Segu-
rança Pública será nomeado um
deletrado dc carreira, possivel-
mente os srs. Francisco José da
Nova ou Benedito Veras. O no-
me mais cotado para a Justiça
é o dt sr. Rui Bloem Quar.to à
Secretaria do Governo, o mais
lembrado tem sido o sr Már-
cio Porto, do PR. Fala-se em

Prisão de
oficiais

Câmara: encerra hoje
reabre segunda-feira

vanos nomes para ocironr a
pasta do Trabalho.

RECIFE: GOVERNADOR
MANTERÁ' O PROTOCOLO
Segundo informações còlriiâai

pelo DIÁRIO CARIOCA junto
a elementos ligados à política
pernambucana o "protocolo da
paz" será mantido, persistindo o
acordo firmado entre o gover-
nador Otávio Corrêa e u gover-
nadoi eleito, sr. Cid Sampaio,
com o testemunho de lideres das
classes produtoras.

A decisão da Assembléia crian-
do 22 novos municípios e tejei-
tande diversos vetos do g«'ver-
nadoi não afetará a posição dos
signatários daquele documento.

Esboça-se em Pernambuco
um movimento entre js estu-
dantes e um grupo de advoga-
dos que pretendem recorrer ao
mdiciário pnra anular a delibe-
ração da Assembléia sob o fun-
dnmento de inconstituciona bda-
de dos projetos aprovados ama
vez que tôdas as novas comu-
nas, criadas arbitrariamente,
não preenchem o mínimo das
exigências estipuladas peia «2ar-
ta Magna.

GREVE DE PROTESTo
E' provável que as classes pro-

dutorás façam uma greve limbo-
lica de 24 horas, fechando o co-
mercio e a indústria, para fir-
mar um protesto. O dia da g'*e-
ve ainda não está marcado A
êste movimento de protestr de-
verão se associar as demais (ias-
ses liberais e operárias. O, es-
túdantes farão uma passeata em
caráter pacifico.
MINAS: Tancredo declarado a

"Personalidade do Ano"
BELO HORIZONTE, 30 — O

sr. Tancredo Neves foi declarado
a "Personalidade do Ano". A es-
colha do nome do Secretário da
Fazenda foi feita por uma co-
missão de 12 membros represen-
tando os mais diversos setores
das atividades, segundo informa
a Ásapress.

O "Plano de Recuperação Fi-
ríanceira dc Minas Gerais", ela-
boraclo p^lo Secrelario da Fa-
zenda foi um dos fatôrc6 prepon-
deràntes para a escolha do sr.
TOOredo Neves que afinal viu
coroados os seus esforços frente à
pasta que dirige e onde vem de-
monstrando uma atividade inco-
mum. equacionando sérios pro-
blemas.

Os amigas do sr. Tancredo Nc-
ves vão promover-lhe uma home-
hagem em regosijo pela escolha
do seu nome como a "Persona-
lidade do Ano". A homenagem
ao Secretário da FaV,enda cons-
lará de um banquete e de diver-
sa.s outras festividades quc serão
divulgadas próximamente. (Da
Ásapress).

PR NÃO ROMrERA' COM
O GOVERNO

O sr. Tristão da Cunha des-
mentiu ontem quc o PR estaria
na iminência de romper com o
governador Bias Fortes.

— "Não há motivos para rom-
pimentos e não estamos cogitan-
do disso" — declarou o parla-
montar republicano.

Quanto à crise latente no seu
partido, com a bancada estadual
reivindicando a demissão dos se-
cretários republicanos e a subs-
tituição por outras correllgioná-
rios "mais atuantes políticamen-
te", o sr. Tristão da Cunha de-
clarou que cabia ao sr. Bernar-
des Pilho, como Presidente do
PR, equacionar o problema em-
bora tudo não passasse de uma"a-enga sem maiores consequen-
cias".

A reunião do PR mineiro está
marcada para o dia 10 ou 12,
dependendo do sr. Bernardes Fi-
lho que ficou de fixar a data de-
finitiva. O dirigente republicano
espera, contudo, superar a crise
antes da reunião, chamando os

i litigantes para conversas infor-
mais, aqui no Rio.

Vinte oficiais da reserva do
Exército e um civil poderão ter
sua prisão preventiva decretada
nos próximos dias pelo ministro
Vaz de Melo, do Superior Tri-
bunal Militar, que recebeu on-
tem os autos do inquérito ins-
taurado, recentemente, na 2,a
Região Militar, para descobrir
quem estava recebendo dinhei-
ro em troca de certificados de
isenção do serviço militar para
vários jovens.

Poderão ser presos os majo-
res Silvério Carpinelli (médico)
e Lauro Sampaio Viana (den-
tista); os capitães Rafael Fer-
••one Jr. (médico) Hélio Nuguei-
ra Rui de Arruda Melo, Valde-
mar Martins, Carmelo Ruína;
l.°s tenentes Antônio Sales Ri-
beiro Antônio Anastácio do
Praoo Edwiird Lech Mascare- I
nhas Worth, Renato Charlicr, j
Durval Borges de Oliveiru F'ran-!
cisco Sesso Augusto Ramos da
Silva; 2.°s tenentes Almlrò de
Oliveira Sales, Vartan Gebenan; I
sargentos Raul Malago. Cnafi
Abdo Wilson Dias, José DÍrcí-
sio Longo e o civil Luís Cárpén-
tiére

S. Paulo
contra
salário

Os sindicatos de trabalhado-
res de São Paulo vão interpor
recurso contra os níveis de sa-
lário-mínimo que foram fixa-
dos para seu Estado, segundo
informou, ontem, à imprensa
carioca o sr. Dante Pelacani, lí-
der paulista e Presidente da
Federação Nacional dos Grá-
flcos.

Os trabalhadores mineiros,
por sua vez, delegaram poderes
ao deputado San Tiago Dantas
para recorrer ao Ministério do
Trabalho contra o salário-míni-
mo que lhes foi concedido.

EXPECTATIVA
No Distrito Federal os diri-

gentes sindicais operários es-
tão na expectativa quanto à po-
sição que o.s empregadores ado-
tarão quanto à vigência dos no-
vos níveis salariais.

Se os empregadores concre-
tizarem sua ameaça tle não pa-
nar o salário-mínimo a partir
de 1.° dc janeiro, conforme foi
decretado pelo Presidente da
República, os líderes sindicais
cariocas convocarão suas as-
seimbléias para deliberar a.s me-
didas que devem ser tomadas.

ss» A Câmara encerra hoje seus trabalhos,

PlfiltflfíO em sessã° marcada para às 11 horas, e de-
r içiiui u ver£ reabrir a 5 de janeiro, para votar as

' 
5*Q '.- ' 

emendas do Senado ao projeto do abono.

1(*ÍÍMÍAB1m sr* Armando Falcão, líder da Maioria,
iVÍMWftiVw. ,.! declarou, a propósito, que espera ter nu-
i.::-.-.;r.77«i i:' in 

jjjgyj". suficiente logo após a sessão de aber-
tura, a 5 de janeiro, prevendo, mesmo", que o assunto esteja
liquidado até o dia 10, de forma que os benefícios votados
possam ser pagos com os vencimentos do mês vindouro.
Acrescentou que espera uma luta árdua e, por isso, convocará
a bancada do PSD para estar a postos logo após a sessão
de abertura dos trabalhos.

O PROJETO AINDA RENDE

Enquanto se processa a dis-
cussãu das emendas ilo Senado,
oradores aproveitaram os últi-
mos instantes Ha sessão para
ocupar a tribuna. Ontem, os
srs. Ultimo dc Carvalho', Carlos
Lacerda. Armando Falcão, Cha-
gas Freilas e Aurélio Viana, ex-
tornaram sua opinião sôbre a
matéria. O sr. Ullimo de Car-
valho disse quc o projeto so-
mente poderá ser votado «lepVis
de 5 de janeiro, mas isso cm
nada prejudicará o funcionalis-
mo iPiíia o abono podeser pago
com os vencimentos desso mês.
Criticou a emenda Ferrari, que
juíg")ú injusta, dizendo-se pron-
to a ser o segundo signatário de
novo projeto que o líder do
PTB ficou dc apresentar — caso
fracasse agora — no sentido de
disciplinar as aposentadorias,
reformas iu transferencia para
a reserva. Aí, então parece-lhe
que cabe discutir o caso, em
projet0 autônomo, mas não co-
mo agora, em emenda feita sob
os joelhos.
LACERDA CONTRA A EMEN-

DA FERRARI
O discurso do sr. Carlos La-

cerda, que usou de termos não
parlamentares como «vigarice»
e outros, eingiú-se a sustentar
a extensão do abono à magis-
tralura, aos tesoureiros e ao

Ouro Preto
enfeita-se

A Dircloria cid Patrimônio Histórico
e Artístico «Nacional, do Ministério da
Educação e Cultura, iniciou scu plano
dc recuperação dc lodo o conjunto ar-
qúiiclõhlco lia Cidade du Ouro Preto,
recunstituindii chafarizes e ponles,
igrejas e casas bisseculaies. a fim tlu
comemorai" os 250 anos que a referida
cidade completara erh 1961.

Foram iniciadas as obras de pin-
tura das velhas igrejas barracas, com
suas imagens do Alcijadlriho, e as cie
recuperação cia "Casa de Gonzaga", e
da Igreja Matriz dc Nossa Senhora
das Mercês, bem como o calçamento
dc "pé dc moleque", dc algumas ruas,
será iniciado.

OUTRAS OBRAS
A sedo cia Escola de Minas, que é

conhecida em todo o Brasil c Iam-
bém no exterior, pela capacidade Jos
técnicos qúe ali se formam, será re-
cupê rada tambem pela Diretoria do Pa-
trirnònio Histórico e Artística Na-
cional.

As obras projetadas para a Escola
de Mtnas não ficarão limitadas, ape-
nas, à recuperação arquitetônica, pois
aí será organizado um Instituto de
Pesquisas Tecnológicas, por meio dos
catedrálicos da Congregação da relê-
rida Escola, auxiliados pela Comissão
Supervisora do Plano do.s Institutos
(COSUPI), dirigida pelo prof. Oliveira
Júnior. Mais de CrS 20 milhões tu-
ram destinados ao novo centro de
pesquisas^ cujas atividades estarão di-
rigidas para os trabalhos dc mineração
e metalurgia.

Capanema
favorável

O sr. Gustavo Cauanenia an-
teciliou onteni à Comissão Es-
pecial da Câmara que vai t-xa-
minar o projeto do Senado que
clrgc como seus membros vi-
tálicios os cx-presidentes da
República, scu parecer favo-
rável à matéria.

ft Comissão, reunida à tar-
de escolheu o sr. Praao fiel-
ly para seu presidente, e o sr.
Caunnema pnra relator

PARECER CArANEMA
Antecipando o seu parecer

integralmente favorável à ini-
ciativa, o sr. Capanema con-
tou com a concordância dos
demais membros daquele ór-
gão menos o sr. Rubens Per-
reira Martins, que não jorapa-
receu à reunião.

. Por isso mesmo o represen-
tanle mineiro deixou de ior-
malizar a apresentação dt f.eu
relatório, deixando para fázê-
lo na reunião daquele órgão,
convocada para a próxima se-
gunda-feira.
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1 Omiderno transatlântico Português de 22.000 tin. MI

DR. LAURO LANA
I0UENÇAS INTERNAS

Largo de S Fiancisco, 26
de lo *as 18 horas

Av. Ns. S Copacabana, 54(1
— Grupo 203

De 9 as 11 horas
Teis. 43-3801 e 57-7413

LINHA DA AMIZADE

0 mulerno transatlântico Português de 22.000 ti

VERA CRUZ
Partirá em 18 de Selembro porá i

Salvador • ReciU- S. Vicente Funchal I Liihoa
outras saidas;

VERA CRUZ  14 de Outubro

VERA CRUZ  ° de Novembro

VERA CRUZ  4 de Dezembro

VERA CRUZ •• 31 *-*e Dezembro

O máximo luxo e conforto em todas ai classes
Reserva de lugares em tôdas as

AGENCIAS DE VIAGENS E TURISMO
e nos Agentes Gerais:-

COMPANHIA COMERCIAL E MARÍTIMA S. A
Avenida Rio Branco, 4 B - Teis.: 23-2930 e 23-2014

Rio de Janeiro
onda sa atenderão todos os passageiros «*¦» st» pretfarfia

informações sôbre eventual falta de lugares

FOAS-FESTAS AO
"DIÁRIO CARIOCA"

Recebemos e retribuímos os se-
guintes cumprimentos dc Boas Fes-
Ias e. Feliz Ano Novo: L. Esteves
& Cia. Ltda.; Papelaria "As Tores";
llildehrando Marlins da Silva, Se-
cretário do C. N. E.j Diretórios Re-
giònais do PSD, do Acre e Rio Bran-
co; Zalui S. A.; Escola de Aper-
fcicoarnenlo da Aeionáulica Civil;
Serviço de Meteorologia; Instituto
Nacional do Mate; Bureau Interesta-
dual de Imprensa; Casa Vitória de
Máquinas Lida.; José de Almeida
Barreto, do Sindicato dos Professo-
res do Rio dc Janeiro; Companhia
de Seguros "Garantia"; Lóide Aéreo
Nacional; Luisa de Marillac, da Es-
cola de Enfermagem; Cicerone Bra-
sileiro; Casa Bancária Sttl-America-
na Ltda.; Empregados de Empresa
de Asseio e Conservação; Windsor
Propaganda; McCann-Erickson; AGOS
Publicidade; Associação Comercial
de Cascadura; João da Silva Montei-
ro; Serviço Social do Comércio; Di-
retório Acadêmico Hermadorff da
Escola dc Veterinária; Mondotur;
Conselho Administrativo da Caixa
Econíimica Federal do Rio de Janei-
ro; Diretoria Central dos Estudan-
tes da UB; Distribuidora Cinemato-
gráfica Rio Mar Ltda.; Federação
Metropolitana de Futebol de Salão;
Cine Palácio de Higicnópolis; Asso-
ciaçao Atlética da Tijuea; Agência
Riccio;. Diretoria Geral de Material
Bélico; Rádio Tcófilo Oloni (Minas);
Serviço de Relações Públicas da Po-
licia «Milllar do DF; Sindicato dos
Salões de Barbeiros e de Cabeleirei-
ros de Institutos de Beleza e Simi-
lares do R. J.; Alceu de Castro;
Sociedade Brasileira de Autores,
Compositores e Escritores de Músi-
ca; Algacyr Morais; TV-Rio — Ca-
nal 13".
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1 ll NERVOSOS o prof. MAURÍCIO DE MEDEI-
ROS retomou normalmente sua

-~——-—— clínica as 2.a, 4»a e 6." de 9 ao
meio-dia. Hora marcada. Fone de manhã: 22-5941
— Rua Migeei Couto, *S — 5.° andar.

pessoal das autarquias, ferro-
viários, portuários e marítimos,
mas a partr mais destacada foi
àquela em que o líder da UDN
se declarou contrário a emenda
Ferrari.

Disse que o princípio da
emenda ê justo «mas a forma
escolhida não o é, pois iria atin-
Rir elcmcnt-is não visados pelo
líder do PTB.

— «sAntcs ter um marechal
Banhando demais do que neces-
silados ganhando de menos» —
disse o sr. Lacerda. Aludia aos
ferroviários que, na aposenta-
doria. (rosam de benefícios se-
nielhantes, isto é, proventos
maiores do que os vencimentos
da atividade.

O sr. Cados Lacerda elogiou
a canipanhp moralizadora do sr.
Ferrari e desejou que ambos se
encontrem sempre «de mãos
juntas» no futuro.

LÍDER EXPLICA SUA PO-
SIÇAO

O sr. Falcão subiu h tribuna
pnra dizer que nãn Precisava
agredir ninguém, nem fnlar em
«vigarice» «>u na «imoralíssima
Hepúhliea» (aludindo a Lacerda
que usara tais expressões) mas
explicar sua conduta nn caso do
projeto. Acentuou que o líder
da UDN não falou para a Câ-
mara, mas para as galerias, e
qtie era descoberto, evidente seu
intuito de cortejar a popnlarida-
de do.s grupos intrressados nns
emendas dr Rnnndo ao nrn.ietà
Hp abono. Pisse qup a Maioria
falará, na época nnnrtuna. dinn-
te de cada emenda, fi votará
tendo em *'isti ns elevados in-
terêsses nacionais, e não os In-
t"rêssoa de prup-ts -ou facções.
Fácil seria distribuir benCsses,
e se nem r.empre a Maioria po-
de aorír com pssn intenção, pois
lhe enbe defender postulados
impessoais, ns da Nação, jamais
alimentou r, propósito de Prete-
rir direitos.

A Câmara votara antes o au-
mento dos impostos d«> selo c
consumo porquê tais leis. se
não fossem sancionadas até SI
de dezemebro, não teriam vali-
dade pnrn 59. O abono Pode e
vai ser votado — disse — em
Inneirn som niip isso trnjin des-
favor pnra nintruém ató porque
o prnietn inicial visava à ron-
cesso o do abono anrnas a píir-
tir de julho de 53. A Maiorin,
em emenda por ela «provada e
que não te-ia passado sem seu
voto — decidiu nun o abono
te*-.-í vigôncia a partir de jn-
neiro.
PENSÃO PAI!A O RR. GALDI-

ND DO VALE
Cl sr. Mnrio Guimnrnns justi-

fic*óü projeto nup concede a pen-
sãn mensal vitalícia de 4(1 mil
cruzeiros ao ex-parlamentar flu-
minense. sr. Galdinn dn Vale.

O PREÇO DOS BONDES
Os srs. Sérgrio Magalbaes e

Frota Aeuiar trataram do au-
mento do preço das passagens
dos bondes, criticando o pre-
fçito por havê-lo autorizado.

Comissão
do

Petróleo
Nada decidiu ontem a Co-

missão Parlamentar de In-
querito sôbve o petróleo a
respeito da convocação do
ex-chanceler Macedo Soares,
requerida pelo deputado Co-
lombo de Sousa, para prestar
esclarecimentos sabre o tra-
tado do Brasil com a Boiivia.

Somente uepois da rein-
qusricão do coronel Janary
Niínes, que deverá se dar nos
primeiros clius de janeiro, a
Comissão deliberará sôbre se
o sr. Macedo Soares deve
ou não ser convocado.

Ontem a Comissão ouviu

o depoimento, do sr. Mario
da Silva Pinto. Chefe do De-

partamento de projetos do
Banco Nacional de Desenvol-

vimento Fconômico, que

prestou esclarecimentos su-

plementares ao depoimento

feito na véspera pelo sr.

Roberto Campos.
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Brasileiro rico deixa
herança a contínuo
BRIGMOLES (França), 29 — (ANSA-DC) — Cm riquíssimo

Industrial brasileiro, proprietário de uma fábrica de motores c
uma grande fazenda, teria deixado uma herança de dois milhões
de francos para o jovem contínuo Jean Munoz, de 19 anos.

Segundo o jornal 
"France Soir", que publicou a notícia sem

revelar o nome do milionário, o herdeiro prepara-se para vir
ao Brasil. A fim de poder fazer a viagem, Jean deixou o em
prego e vendeu o que antes representava toda a sua riqueza:
um velho automóvel.

HOMENAGEM

Informa o jornal que Jean
recebeu a visita de um tabe-
Uão, o qual, depois de interro-
gd-lo minuciosamente, revelou
ao jovem contínuo que um in
dustrial do Brasil havia deixa-
do parte dos seus bens para
aquele dos quatro filhos da fa-
milia Munoz que porventura ti-
vesse recebido o nome de Jean.

NA OAB
ANUIDADE

Deliberou o Conselho Federal
que a anuidade devida à Ordem
dos Advogados do Brasil passará
9 ser de mil e duzentos cruzeiros,
a partir de 1959.

Novos secretários
PTB pede adiamento

A bancada de vereadores do PTB carioca vai, hoje, às 9

horas, ao Guanabara, a flm de cumprimentar o prefeito Sá
Freire Alvim pela passagem do Ano, e pedir que suspenda as
negociações para reforma do Secretariado até à eleição da futura
Mesa da Câmara, marcada para o dia 31 de janeiro próximo.

Os representantes trabalhistas compaTecerão incorporados
e aproveitarão, ainda, a oportunidade para solicitar do sr. Sá
Freire Alvim seu apoio para a candidatura do petebista Celso
Lisboa à Presidência da Comissão Diretora do legislativo da
cidade, candidatura já lançada e que, segundo o próprio Celso,
conta', desde já, com 29 sufrágios.

MOTIVO DO ADIAMENTO

Acrescentou que essa disposi-
ção do testamento do milioná-
rio brasileiro tinha por objeti-
vo honrar a memória de um
filho seu, falecido, cujo nome
era o mesmo do herdeiro.

Acham os trabalhistas que o
adiamento da reforma é plena-
mente justificável não só porque
a futura Mesa representa uma
nova força política jogada no-ta-
buleiro da política local, como
porque o Prefeito terá mais tem-
po para ponderar melhor sôbre
Os nomes .a escolher, lísse último
fato se acentua mais ainda quan-
do se sabe que o número de can-
ditlatos aos postos é em grande
quantidade, carecendo de uma
triagem cuidadosa.
O AGRESSOR NO GUANABARA

Comparecendo ao Guanabara
incorporada, a bancada trabalhis-
ta, forçosamente, contará com o
sr. Armando da Fonseca, agressor
«lo sr. Álvaro Americano, Chefe
do Gabinete do Prefeito. Aliás,

Finlândia também
não alterou o marco

HELS1NQUI, 30 (UPI) — O Ban-
co da Finlândia anuncia que permi-
tira que o dólar norte-americano flu-
tui até 3/4 de um por cento no mer-
cado local de divisas em vez de
fixá-lo no tipo de 320' marcos íin-
landeses.

A informaação diz que os possui-
dores estrangeiros de marcos finlan-
deses poderão convertê-los em dó-
lares.

desde os primeiros instantes da
agressão, todos os trabalhistas
manifestaram solidariedade ao sr.
Alvaro Americano, repudiando, as-
sim, o gesto impensado e infeliz
do seu membro.

PORTINARI
EM PRAGA

PRAGA. 30 (FP-DC) — O Embaixa-
dor do Brasil pm Londres, sr. Assis
Chateaubriand, doou à Galeria Nacio
nal Tchecoslovaea um quadro do pin-
tor brasileira Cândido Portinari. Anun-
ciou o sr. Chateaubriand que êste qua-
dro, testemunho de sua simpatia pela
Tcheçoslováquia, seria entregue à Ga-
leria Nacional pelo sr. Fernando de
Alvarenga, Ministro do Brasil èm Pra-
ga. A tela, intitulada "O Despertar",
encontra-se atualmente exposta no
México, devendo ser exibida, depois,
em Nova Iorque.

Patrões
não

pagam
Sem verbas para pagar, as pensões

e aposentadorias devidas aos trabalha»
dores segurados da instituição, os de-
legados da CAPFESP de São Paulo,
Minas Gerais, Pernambuco e Rio Gran-
de do Sul enviaram telegramas ao
Ministro do Trabalho pedindo provi-
dências para que as empresas paguem
as contribuições a que estão obriga-
das pela legislação vigente.

Intorrna a Presidência da CAPFESP
que só as dividas das ferrovias para
com a instituição atingem a cifra de
Cr$ 10 bilhões, motivo por que não é
possível o pagamento das pensões e
aposentadorias.

RECURSO
Os sindicatos de trabalhadores fi-

liados á CAPFESP pretendem suscitar
um recurso contra a Rede Ferrovia-
ria S. A., exigindo o pagamento das
contribuições para que os pensionistas
e aposentados possam receber os bene-
tícios a que tém direito.

O Ministro do Trabalho reuniu-se,
ontem, em seu gabinete com o Pre-
sidente da CAPFESP e com o Diretor
do Departamento Nacional de Pfevi.
dencia Social para estudar o problema.

Dinar tunisino:
nenhuma alteração

TUNIS, 30 (ANSA) — A Tn-
nísia, como o Marrocos, não
imitou a França nas medidas
monetárias. O "dinar" tunisino
ficou desengachado do franco
francês, permanecendo, como o
franco marroquino, em posição
invariada em relação às moe-
das estrangeiras. Tôdas as ope-
rações cambiais e de transfé-
lência de valores foram sus-
pensas pelo governo tunisino,
à espera de uma decisão sôbre
a atitude a tomar depois da
reforma monetária francesa. E'
provável que o governo de Tu-
nis decida aderir à posição do
franco francês.

BANCO REAL BRASILEIROS. A.
Matriz j

Hua São José, 46 a 48 - Tel.: 52-6126 (Rede)
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Fios que convergem
para um objetivo comum:

PR06RESSI!
Pelos seus elevados paaroes de técnica, beleza
e qualidade, os tecidos brasileiros conquistaram
Justificado renome internacional.

A indústria têxtil, com uma produção anual Já
superior a 50 bilhões de cruzeiros, desempenha
relevante papel na economia do País.

Parte substancial dessa indústria está localizada
na região Rlo-Sâo Paulo, onde a energia elôtri-
ca contribuiu de maneira decisiva para o seu
extraordinário progresso.

SERVIÇO DO PROGRESSO INDUSTRIAL 00 BRASIL
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Diário Carioca LOTERIA ESPORTIVA
trunuado em 17 de julho de 192»

RIO DE JANEIRO, 31 DE DEZEMBRO DE 1958

A nossa opinião

Confronto oportuno
NA 

entrevista que ontem concedeu aos jornais dò
Rio e de Niterói, o Governador eleito do Estado

vizinho voltou a falar no problema do analfabetismo,
reafirmando sua firme convicção de que, sob o seú
governo, a Velha Província dará um grande avanço
no sentido de extingui-lo.

Confortador é saber que os novos dirigentes de
dois. grandes Estados, o do Rio de Janeiro e o do
Rio Grande do Sul, ambos trabalhistas, estão séria-
mente preocupados em dar escolas ao povo. Os pia-
nos do sr. Roberto Silveira divergem, sem dúvida,
dos do sr. Leonel Brizola, mas ambos são viáveis e
convergem para uma nobre finalidade. Com atitu-
des assim, os dois líderes trabalhistas mostram que,
investidos na responsabilidade do Governo, levam a
sério essa responsabilidade e não querem servir-se do
poder apenas para realizar proezas demagógicas.

Contrasta essa atitude com a do sr. Jânio Qua-
dros, por exemplo, tido como governante austero
que, depois de chefiar uma campanha eleitoral em
que se inverteram milhões cuja origem ninguém ex-
plicou até hoje, se apresenta como tendo realizado
um grande governo em São Paulo.

Que fez, entretanto, o sr. Jânio para resolver
problemas básicos como o do analfabetismo?

Com a enorme riqueza de que desfruta, é uma
vergonha que São Paulo ainda exiba um número
considerável de iletrados na sua população. Seria
fácil para o sr. Jânio. Quadros, depois que 

"equilibrou
suas finanças graças ao apoio financeiro maciço que
lhe deu o governo Kubitschek, liquidar o analfabe-
tisnio, dando a São Paulo mais essa primazia no seio
da União. Mas Jânio preferiu conquistar populaii-dade com suas excentricidades sem tocar nos proble-mas essenciais do grande Estado.

. .O sr. Roberto Silveira revolucionàriamente de-
clara guerra à "política dos grupos escolares", à po-lílica das construções suntuárias nos grandes cen-
tros para fins escolares, proclamando a necessidade
de dar prioridade à construção de pequenas escolos
tão numerosas quanto possível, de modo a se levar
ao ensino às portas dos alunos potenciais.Já o sr. Brizola, governador de um Estado onde
há uma rêde maior de escolas, põé ênfase na neces-
sidade de promover a alfabetização dentro e fora das
escolas oficiais, incentivando o voluntariado da ins-
trução.

O tempo dirá se estão certos, mas o que desde
já se deve ressaltar é a visão desses jovens gover-nantes, que perceberam, após um demorado contacto
com as massas de seus Estados, que estas anseiam
por soluções para seus problemas vitais e começam
a desprezar as promessas falazes dos simples deriva-
gogós.

MAURÍCIO DE MEDEIROS
(da Academia Brasileira de Letras)

Retrato do
Presidente

Q 
PRESIDENTE da Repú-
blica, em declarações à

imprensa, enumerou as ale-
grias que lhe proporcionou o
ano dc 1958.

Não quis o Chefe do Esla-
do falar em tristezas, ncy.i em
decepções. Deixando de lado
os aspectos negativos da vida
preferiu apontar os positivos,
que podem ser escassos, mas
encerram maior conteúdo so-
ciai e humano, s e n d o, por
isso mesmo, mais fecundos e
compensadores. E, assim se
expressando, o sr. Juscelino
Kubilschek pôs em relevo
suas virtudes de estadista,
seu civismo, sua alta vocação
de servir ao Brasil.

Realmente, ao indicar os
motivos de felicidade que en-
coitlron cm 195S, o Prjsidéii-
te mostrou as realizações do
seu Governo, as. metas atin-
gidas cm prol do desenvolvi-
mento econômico e bem-estar
da coletividade.

Nessas breves palavras es-
tá o perfil moral e político, o
retrato clc corpo inteiro do
Presidente.

Viagens
NcJO ano que acaba de

findar, o Teat'-o i\iu-
nicipal interrompeu sua 'tm-
po'-ada internacional por tal-
ta absoluta de dinheiro Fc a
primeira vez quc o fato at-un-
teceu pois somente hoúv no
passado interrupções seme-
ltianfes. em face da guerra

apesar da penúria em quc se
encontra o Teatro o sr loão
de Lima Pádua, seu diretor
desde algum tempo, já reali-
zou três viagens ao estrautei-
ro Esteve em primeiro lupar,
em Buenos Aires e visitou ce-
pois a Europa, onde percorreu
vários países. Foi para u Ve-
lho Mmdo contrata" artistas,
tendo a sua excursão fracas-
sado inteiramente pois a tem-
porada internacional teve de
ser cancelada Quer isso dizer
que a sua viagem custou mui-
to dinheiro inútil ao Teatro
Municipal

Âpe-ar do malogro le sua
primeira visita ao Velho Mun-
do novamente o sr. Lima Fá-
dita resolveu viajar esta wuna-
na para Roma. Paris, Berlim
e outras capita:s Vai à cata
de artistas gastando milhves
de dólares, sob o pretexte de
qut o Teatro Municipal ceve
comemorar em 19S9 a p ifsa-
gem de seu cinqüentenário,
dando grandes espetáculos

Classes armadas
AS CLASSES armadas, salvo um ou outro caso dis-

eiplinar na Aeronáutica, estão oferecendo ao país
os mais altos exemplos de respeito às instituições e de apoio
aos poderes constituídos. '

Dedicadas exclusivamente às suas tarefas profissionais,
as nossas corporações militares empenham-se por fortalecer a
confiança do povo no seu patriotismo, assegurando a todos
o clima dc ordem essencial ao trabalho, à produção e ao
bem-estar dos brasileiros.

Era isso que a nação esperava dos seus soldados. É Isso
o que esta felizmente acontecendo. E, assim, o Brasil se exalta
através da educação política e do civismo do Exército, Ma-
rinha c Aeronáutica.

A vista, pois, dêsse admirável comportamento dos mili-
tares e dos serviços que prestam ao país, parece-nos inopor-
tuno, inconveniente c descabido qualquer movimento tendente
a suscitar melindres ou ferir direitos das nossas gloriosas fòr-
ças de terra, mar e ar. Já temos muitos problemas a enfren-
tar e resolver.

Não procuremos criar outros, afetando susceptibiHdades
e Interesses legítimos das classes que vivem exclusivamente
para a grande/a da pátria.

Jornais e leitores
Uma 

correspondência Ua Europa
nos da conta cia psicologia Jos

leitores tic jornais c da direção dc
suas pretsrenetas quanto ao noticia-
rio estampado nus periódicos que
manuseiam diariamente.

Assim, na Alemanha, por cxehl-
pio, o público concentra o seu tn-
teresse nas notícias sobre os des-
tinos humanos, desastres e crimes.
Oitenta c seis por cento dus leitores
dus diários alemães procuram estas
notícias quando começam a lei o
jornal. A Federação dos Eclitotes
de Jornais da Alemanha encarregou
dois institutos de investigação da
opinião pública de procedei em a um
inquérito para desta maneira verití*
caiem a reação do público. O m-
quérito abrangeu apenas os leitores
de jornais diários das respectivas
cidades.

As notícias locais interessam tan-
to como as notícias de desastres,
Nada menos de 85?n cios "entrevis-
tados" indicaram a parte local como
sendo a de sua preferência. Setenta
e úm poi cento lêem as noticias c
os anúncios de nascimentos, anivér-
sai ios, casamentos e lalecirnenlos.
As pequenas noticias, utilizadas ge-

ralmente para preenchei lacunas na
primeira página, atraem a atenção
de ó29«. Em quinto lugar aparece
finalmente a política. Cerca de 5926
lêem a noticia dc relevo na primei-
ra página, assim como 0 ai tigo dc
íundo de caráter puliticu. As nolí-
cias política.-, na segunda c na ler-
cena páginas interessam a 52°ò Jos
leiloies. So 40?» lêem o artigo de
lunilo. A pagilíà ou o suplemento
econômico figuram na lista com 35°úv

As seções de política tem um bom
lugar ua escala das pielerêucias. Ar-
tigos de lundo sôbre temas que não
estejam relacionados com a politi-
ca. apresentados trcqUeritcm.cnIc na
primeira página, absorvem 579o dos
leitores. Ao contrario do que se es-
perava, a publicidade consegue atiaii
grande parle da atenção, pois 56'!o
indicaram que lêem anúncios c rc-
clames dc Iii mas. Nada menos dc
57% conlessam quc nà0 pjem de
parte o jornal sem verem a parte hu-
moristica e de caricaturas; A per-
centagem muilo considerável de st)1'.,
lè a página culluial. Apcsai das dú-
vidas e críticas, o boletim meteo-
iblògico ligeira na pontuação com
WS, siluanclo-sc ainda acima dos
4596 obtidos pelo romance publicadocm lolhcliin.

f) SR. Sá Freire Alvim vem exer-
cencio de modo louvável as fun-

ções dc Prefeito. Com o conhecimen-
to dos problemas municipais que ad-
quiriti na direção da Secretaria de
Administração da Prefeitura, a sua
gestão à frente da própria Prefcitu-
ra tem sido discreta, correta e pro-
veitosa para a cidade.

Sem estar filiado a nenhuma cor-
rente política, êle tem podido fazer
uma administração cm que o veneno
político não se tem feito notar. Suas delibe-
rações sc lêm caracterizado pelo seu cunho
de sensatez.

É por tudo isso quc estranho que com
tamanha facilidade lenha dado seu apoio a
uma simples Portaria dc determinado chefe
clc serviço instituindo a malfadada loieria
esportiva, tão reclamada há tempo como
medida clc salvação dos desportos, mas tão
viporosamente combatida pelo bom senso da

Como conceber que uma
simples Portaria aprovada
pelo Prefeito introduzá nos
hábitos cariocas mais êsse
elemento de dissolução dos
costumes oue será fatal-
mente a tal loteria esporli-
va ?

üir-se-á que são permiti-
das as apostas «em corridas
de cavalos. É um hábito dc
legalidade duvidosa mas
que a tradição já aceitou e
quc afinal não traz de modo
inevitável o fator humano
para perturbar os resulta-
dos. Isso não impede, en-
tretanto, que os resultados
de certos 

'páreos 
sejam

acusados pelo público como
conseqüências dc "marmela-

opinião pública. Voltamos assim a
reincidir no erro dos primeiros tem-
pos da Revolução de 30 em que se
reabriram cassinos de jogo nesta ci-
dade mediante simples Portaria do
então Prefeito, dr. Pedro Ernesto.

Será legal essa instituição ? Pode
uma Portaria derrogar o Código Pe-
nal que proibe os jogos de azar. Por-
que afinal, uma loteria, seja qual
fôr a sua forma de execução c um
jogo de azar. A Lei permitiu a Lote-

ria Federal, considerando-a serviço público
cuja exploração c dada em concorrência pú-
blica. É uma derrogação do Código Penal.
Mas, como afinal o Código c uma Lei ordi-
nária qualquer outra lei pode revogá-la, no
todo ou em parte. Sem lei expressa e da
União não me parece possível a criação de
qualquer outra loteria, parecendo-me igual-
mente que são irregulares todas essas lote-
rias estaduais que pululam pelo Brasil afora.

das", isto é, dc combinações
entre jóqueis c proprietários
de cavalos. Mas em tais
"marmeladas" há que con-
tar também com a vontade
do cavalo, que pode não
querer submeter-se às con-
tenções do respectivo jóquei.
E no futebol ? Parece-me
quc serão muito mais fáceis
as combinações entre os ti-
mes porque são os seus jo
gadores quc fazem ou dei-
xam de fazer "goals", isto é,
são cies quc asseguram o es-
core no qual há as numero-
sas apostas do público.

Para mim que pertenço a
uma geração anterior ao fu-
tebol como divertimento po-

pular, já éle perdeu o seu
caráter desportivo quando
sc tornou jôgu de profissio-
nais. Fere a minha sensibi-
lidade humana saber que jo-
gadores são vendidos de uns
clubes para ouiros como os
cavalos de corrida passam
dc uma coudelaria para ou-
tra. Mas se a êsse aspecto
tão deprimente se junta
ainda o interesse popular
não mais apenas de entusi-
asmos de afiecionados mas
pecuniário, então será o dc-
sastre final sob o ponto de
vista moral... É pelo menos
o q u c penso, tão estranho
que sou às coisas de lute-
boi...

VINHO PARA OS E. UNIDOS
ÜAP1DO desenvolvimen-
**¦ to registrou a indús-

tria clc vinho gaúcha depois
dc 1955. Em 1956, o volume
corrièrciável da produção vi-
nicola do Rio Grande do Sul
alcançava 121 milhões de li-
tros e no ano passado essa
quantidade subia para quase
128 milhões.

A tal aumento tem corres-
pondido uma constante am-
pliacão da área coberta por
parréirais, que já ocupauma
superfície superior a 35 mil
hectares distribuídos por
mais de 56 mil estobelecirnen-
1os agrícolas do Estado su-
lino. Sinal evidente dc quc
êsse crescimento industrial
não sc dá anenas em quan-
lidade, mas também cm qua-
lidade. c a penetração do nos-
so modulo, em mercados cní-
pentes como a Frmca e, mais
i-rrchtcnicntc, os Estados Un,i-
dos. i.--.

50 MIL CAIXAS
Em novembro último foi as

sinado em Nova Iorque o pri-
meiro contrato de forneci-
mento de vinho brasileiro ao
mercado norte-americano. Tal
contrato, firmado pela lirma
brasileira Drehe.r S. A., dc
Bento Gonçalves e a impor-
tatlora norte-americana Fo-
rciriü Vinlaacs Inc., dc Nova
Iorque, cobre um fornecimen-
to inicial de 50 mil caixas de
vinho branco.

A nritncira colocação desse
produto no mercado america-
no foi o córòariientó de in-
tr-nsas atividades levadas a
efeito, Drincipalrnente nelo
Fscritúiio Comercial do Bra-
sil, que estudava há tempos
as nossibilidades de exporia-
ção do vinho brasileiro pnra
os Eslados Pnklos Entre as
primeiras dificuldades a se-
rem vencidas, conforme es-

O Qus

... QUE o sr. Café Fi-
lho tem confessado aos
seus amigos que preten-
de participar decisiva-
mente dos debates no Se-
nado Federal, caso a
emenda criando o cargo
de conselheiro para os
ex-Presidentes, seja apro-
vada...

•
...QUE embora não

não pretenda caracteri-
zar a sua atuação como
Conselheiro, igual a que
teve como deputado, o
referido sr. Café Filho
deseja opinar em todas
as questões em debate na
Câmara Alta...

•
... QUE explicando co-

mo será esta sua nova
participação na vida pú-
blica o supradito ex-Pve-
sidente diz que nem será
um demagogo nem um
conselheiro temeroso e
sim um membro atuante
do futuro .Conselho de
Estado...

Canadá concorda com
medidas sôbre esterlino

OTTAWA, 30 (UPI) — O
governo canadense mostrou-se
de acordo cnm a decisão brita-
nica de dar cinvertibilidade
externa ao esterlino por acre-
ditar que a merlida abrrá no-
vas oportunidades para os ex-
portadores dêste pais não só-
mento no líeino Unido como
em todo o mundo.

Quanto ao mercado liritâni-
co mesmo, os canadenses espe-
ram agora rápidi rl:m'n-cio
das restrições contra set/s pró-
piios produtos.

clãrece o "Boletim" do citado
Escritório, estavam os fretes
marítimos. As tarifas em vi-
gor colocavam o.s vinhos e
outras bebidas alcoólicas bra-
silciras cm situação desvanta-

TV: prêmios
sem imposto

Você já pode disputar os
polpudos prêmios cios progra-
mns áe perguntas do rádio e
televisão, sem qualquer re-
ceio de que o Governo venha
a participar da quantia ga-
nha. A Divisão do Imposto de
Renda do Ministério da Fa-
zenda. decidiu que lais prê-
mios Jstão isentos de qual-
quer amputação fiscal no seu
montante."Entendemos — diz o des-
paclio na sua linguagem sole-
ne — que de forma alguma
se aplicam ao caso em estu-
do os dispositivos legais de
que trata o Regulamento do
Imposto de Renda. Não cons-
titueni, de fato, essas impor-
tânciás rendimentos no sen-
lido econômico e legal. Aiu-
chi que considerados prêmios,
não apresentam as caracterís-
ticas de Iribulabiliclade. isto
é. não decorrem de sorteios,
de loterias e concursos, tor-
íiauáo-se por êsse efeito, imu-
nes à incidência- do imposto
de renda".

josa perante os clc outros pai-
ses. Tal obstáculo foi venci-
do com a aprovação pela Con-
ferencia de Fretes de tarifas
marítimas muito mais baixas
quc as anteriores. Em segui-
da, loi tratado do enquadra-

menlo do produto brasileiro
nas leis e regulamentos quer
federais, quer estaduais que
disciplinam, de maneira ri-
gorosíssima, á matéria. Com
a presença do sr. Carlos
Drcher Filho, chefe da firma
etuuha, foram cuidados os
detalhes finais com as auto-
lidades norte-americanas, in-
clusive do registro dos ró-
tulos e embalagens quc ca-
racterizarão o produto. Como
sc sabe os rótulos deverão
acusar obrigatoriamente o
teor alcoólico do vinho, per-
mi lindo-se anenas uma varia-
cão entre 10 W, e 13,5% nara
o vinho rotulado com 12°ó de
álcool. Uma etiqueta menor
eleve assinalar o víntage islo
é o ano da vindima. Final-
monte, uma terceira elioucta
indicará o nome c o encWêco
da firma importadora. Todos
esses rótulos, etiquetas e cm-
baiasrcns deverão ser subme-
tidos nrèviamehté à Alcbhol
Tax Division, do ncnnrlamcn-
lo Federal do Tmoôsto de
Rencia, que procederá ao rc-
gistro final.

Sem a observância de tnis
formalidades, nenhum vinho
estrangeiro poderá ser vendi-
do nos Eslados Unidos.

PRIMEIRA REMESSA
A primeira remessa de vi-

nhos Drehcr para Nova Ior-
oue será efetuada já em fins
clc janeiro nróximo. É ininor-
tanlc destacar quc o vinho
gaúcho será entregue ao con-
sumidor norte-americano, co-

I mo lal, islo c, como vinho
de procedência brasileira.
Não se destina absolutamente
a "compor" ou "traçar" mis-
turas com outros vinhos de
diferentes procedências. A
venda será feita cm garrafas
com rótulos originais brasi-
l?;,os.

Âs exigências do
Governo soviético

Por \V. N. EYVER, via BNS

T ONDKFS — (BNS) — "As exigências do Governo
*• soviético criaram uma situação grave que deve

ser enfrentada com determinação" — disse o comunicado di-
vulgado ao termino da reunião do Conselho da OTAN acerca
do problema de Berlim.

O Conselho sc sente plenamente consciente da gravidade
— c do perigo potencial — que implica a "¦--" '<¦¦ R-->-i.m"crise de Berlim'
criada lão inopinada e deliberadamente pelo sr. Kruchev o
mês passado, ü perigo não devirá tanto das exigências sn-
viefiças — que são inaceitáveis —, mas das veladas ameaças
dc que sc essas exigências forem rechaçadas, o Governo co-
munistá da Alemanha Oriental, com total apoio soviético, pro-
curará cortar as linhas clc comunicações das guarnições da
Berlim Ocidental.

UISCO DE CONFLITO

Caso isso sucedesse, então o
perigo de uma guerr» seria mais
crítico e iminente. As medidas
que as Potências Ocidentais
adotarão não firam reveladas
nem seriam reveladas. Maa
quaisquer que sejam essas me-
elidas, existiria o risco de um
conflito armado.

lisse perigo pode não ser ime-
diato Poderia «presentar-se
dsntro dc uns seis meses. O pro-
blema que o Conselho teve de
resolver agora foi decidir qüu
atituilf soria a niais eunvcntcn-
tc paru que. «o '"»bn de SCÍ3
meses não nos encontrássemos
à licira cia çatásiròfe. Com unâ-
nimidiiéle üCjrripleta, os lõ govoi-r
nu resolveram que a situação
deve «ser enfrentada resoluta-
incute».

Informa-se qu,- o sr. DúHcs
disse a sc.is colegas que tanto
êle comn seus eonsblhoiros têm
absoluta confiança cm que, se
os aliados ocidentais adotarem
uma ppsiçk-i firme, a União So-
viética não s" arriscará a uma
gúiifrá Por causa dp Berlim.

Tnlv-z alguns não coinpartl-
lhem essa «absoluta confiança»,
mas bá acordo geral quanto ao
fato dc que. no se adotar ago-
ra uma atitJdc firme lêm-se as
maiores probabilidades de evi-
tar uma erise noa meados de
lfln.fl !•' que pr lo contrário, qual-
quer sinal de debilidade P'»r
pn: ie dog i cideníais aumentaria
o peptro. Esta poil»ria induzir
o si. Khrusliclicv a pensar que,
caso sc decidisse a correr o ns-
co, talvez «alcan 'a^sr êxito».

Êste é a mou ver. (» pripósi-
to principal do comunicado do

(^mimmmmmmmmmmmmmmmm 
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Conselho. Prevenir antecipada-
mente o sr Khrushchev de que
está jogando uma Dartida mui-
to perigesn e fazê-lo compren-
der que acreditar que as Pütcn-

.cias Ocidentais sc submeteriam
a suas ameaças, caso se chegas-
se a determinado momento, é
uni grnnde erro.

Segundo entendo, experiências
anteriores mostram que esta é
a nos:cão mais certa. Conio di-
zem os russos «a história ms

(Conclui na 11.* pagina)

, , j- inco IN-Mate estuda
A industria em. 1958 proposta da-numate-

EMBORA 
ainda cedo para um balanço do ano eco-

nômico, é possível indicar alguns dos principais
e mais expressivos acontecimentos na vida econô-
mica do país ocorridos em 1959.

Foi êste, como os anteriores, um ano de pro-
gresso industrial, embora alguns desses avanços te-
nham sido apenas preparados durante o período. É
inegável, por exemplo, no terreno da infraestru-
tura, o andamento das obras para a ampliação ex-
traordinária, em nova escala mesmo, da produção
de energia .elétrica, enquanto ganham impulso os
planos de construção de estradas e rodovias, dina-
mizados ainda mais pelas necessidades criadas com
a próxima mudança da capital para Brasília.

No setor da indústria básica, deram-se novos
passos para a frente. O ano iniciou-se precisamente
com a inauguração da Indústria Nacional de Álea-
lis, parto dificílimo, mas afinal levado a termo. En-
trou em funcionamento a fábrica de fertilizantes ni-
trogenados da Petrobrás, bem como a Fertisa,. em
Minas. Também da Petrobrás, no ramo petroquí-
mico, a unidade produtora de eteno passou a traba-
lhar. Adiante inaugurou-se uma grande empresa
produtora de estanho, enquanto outras indústrias,
processando o zinco, o chumbo e outros metais con-
quistaram progressos tecnológicos de vulto.

A produção de petróleo bruto passou de cerca
10 milhões de toneladas para mais de 17 milhões.
Quanto à refinação, ascendeu a cerca 120.000 barris
por dia, um novo recorde. Ainda quanto ao pefrró-
leo, foram concluídas as negociações com a Bolívia,
o que representará uma nova e segura fonte de abas-
tecimento para o país.

No que concerne ao aço, Volta Redonda avaaçou
no cumprimento do plano do milhão, a Belgo-Mineira
ampliou sua produção com a usina a oxigênio. Pro-
gressos substanciais, entretanto, ficaram para o fu-
turo, com o início da execução dos projetos da USI-
MINAS, da COSIPA e outros.

O grande acontecimento industrial foi, sem dú-
vida, o lançamento do automóvel nacional, isto é,
a implantação vitoriosa da indústria automobilís-
tica nacionalizada, provocando uma verdadeira re-
volução em tôda a indústria de transformação do
país. 1958 foi o ano do crescimento da produção de
auto-peças, envolvendo a um milhar de fábricas.
O processo está em curso, dependendo seus efeitos
positivos da habilidade e critério com que forem
vencidas as dificuldades atuais originadas pela es-
cassez de divisas.

Enfim, mais uma vez a indústria se mostrou o
setor mais dinâmico da economia, aquele sôbre o
qual terá de repousar todo o esforço para a trans-
formação da vida econômica do país, como atestam
o valor da produção da Petrobrás e o faturamento
da indústria automobilística, já superior ao do tra-
dicional café.

V. M. K.

CAIRO, 30
para a busca

Dólar sobe
nos leilões

Como se esperava, os ágios,
para a licitação do dólar ame-
ricano nos leilões de câmbio
realizados ontemv-TtcvisàTám ai-""
ta nas duas categorias de im-
portaçâo. Assim 6 que as sobre-
laxas médias, para a categoria
geral e especial, alcaiça-am os
vlores respectivos do CrS ..
197,28 e CrS 327,50. Nos leilões

anteriores, levados a efeito no
último dia 17, êsses valores
cifravam-se cm CrS 19.593 e
CrS 301,00.

Além das ofertas de dólares,
foram licitadas divisas em'moe-
das convênio com a Bolívia-flO.OOOV, Espanha (4.000). No- '

ruetra (2.000), Polônia (5.000) e
Tchecoslováquia (5.000).

No mercado livre de câmbio,
a moeda americana cra ven-
dida no fechamento a 141 c--n-
zeiros. sendo comprada a 137.

Ccomunicom-nos do Instituto N».
cional do Mate:

"\ proposta da "Numate Corpo-
nition", encaminhada ao Instituto
Nacional do Mate, c amplamente di-
vulgada pela imprensa brasileira, es-
lá sendo convenientemente estudad»
pelos únicos órgãos do Governo com-
petentes para tratar do assunlo,
quais sejam o próprio Instituto N«-
cional do Mate e a Carteira dc Co-
niércio do Banco do Brasil, ciijn
decisão será oportunamente conhe-
cida".

Caminhões nacionais:
nova fábrica em 1959

S. PAULO. 30 (Asaprcss) —
Sabe-se que estão sendo acelc-
radas ao máximo, esperando-se
a inauguração no primeiro tri-
mestre de 1959, as obras que a
General Motors está realizando
nas proximidades de São José
dos Campos, para construção
de sua fábrica de caminhõei
Chevrolet. Trata-se de um con-
junto industrial integrado, que
compreenderá, basicamente, a
fundição, a fábrica de motores
propriamente dita, as estampa-
rias, seções destinadas à produ-
ção dc componentes. linhas de
montagem e er I nlctos labora-
tórios de controle de quali-
dade.

Novas concessões de
petróleo no Egito

— Novas concessões
c exploração do pelró-

leo em treze regiões do Sinai c do
litoral do Mar Vermelho loiain cun-
sighaçlas à Sociedade Oriental l'e-
tioleira, constituída cm 1957 com
participação italiana. O anúncio das
novas concessões loi dado huje pelo
Minisiro da Indústria da RAU, A/.i/.
Sidky, ao lim de uma entrevista
com o presidente Nasser, da qual
participou o sngcnholro Enrico Mat-
tei, presidente da empresa nacional
italiana dc hidrocárburetós. Ao lim
da entrevista, o engenheiro Mattéi
declarou (pie atualmente a Sociedade
Oriental Petroleira produz dois mi-
lhões dc toneladas anuais de petió-
leo, aunientáveis toni as novas ton-
cessões até a 8 milhões de tonela-
das. ü engenheiro Mattéj disse: —
"Creio que ua /ona costeira cio Si*
nai se encontrara peiróleo". Os tra-
bnlhos dc pesquisas submarinas se-
rão iniciados cm 1959.

Mundial de futebol:
lucro de 122%

ESTOCOLMO — (SIP) — O
Campeonato Mundial tle Fute-
boi, realizado na Suécia êste
ano, produziu uma renda bruta
de cerca dc 12.000.000 de co-
roas, enquanto que as despe-
sas alcançaram 5.400.000 cornas,
segundo se depreende do in-
forme do Comitê Organizador.
O "superávit" bruto de coroa
G.fiO'1.000 será dividido entre a
FIFA. a Associação Sueca de
Futebol c a.s nações partici-
pantes, proporcionalmente a«
número de partidas jogadas
pelas respectivas .equipes.

Da renda total. 10.400.000 de
cornas corresponderam a ....
800.888 entradas vendidas pa-
ra as 32 pa;-tidas. Os direitos
de televisão importaram em ..
1.500.000 de coroas.
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LEITOR
A emenda Ferrari e

o sr. Sobral Pinto
H ADVOGADO Sobral Pinto enviou ontem ao jorna-

lista Danlon Jobim a seguinte carta:"Homero também cochilava. Não é de estranhar, assim,
que um jornalista qu» se vem revclr-nclo, nestes últimos tem-
pos, com tanto equilíbrio e de lão sólido bom senso, possa
ter escrito os artigos A Emenda Ferrari e Os Militares e a
Emenda 44, publicados pelo DIÁRIO CARIOCA de onljím e
dc hoje!

O que me espanta, nestes
seus artigos é. sob.etudo a 'c-
volta contra a lógica que tiè-
les se ostenta. Não sé farte o
sr de proclamai nos seus es-
crttps que a legislação atual
sôbre a inatividaclg de civis e
militares é manifestamente es-
candalosa Proclama ainda em
tom categórico, que a subs.ân-
cia da "emenda Fe r/à.fi"
é inequivocamente moi-alizfdo-
ra, merecendo, por isso os
ap'ausos de todos quantos i es-
te pais. se interessam pelo i>em
público da Nação.

Po.ctas estas premissas aue
sno exatas e indiscutíveis o sr.
teria de chegai fatalmente a
esta conclusão: o dever do
Congresso Nacional é .iprovar
a emenda que acaba com i es-
cândalo e ''epõe o bem comum
do país no pedestal, :me ihe
pertence, e que tem ie pai-
rar acima dos interesses nei-
viduai?, quaisquei que è'.e& se-
jam. Dentro, ainda, dos ore-
ceitos da lógica mais eleirieri-
tar o sr. deveria cie e"-í'r-"°r
o gesto do deputado Ferrar!,
estimulando-o. a que lutasse,
com desassombro pela vitória

S. A. DIÁRIO CARIOCA
P.esiclente: Horacio de Carvalho Jr.

Vice-Presidente Danton Jobim
Dirctor-SecretArio Pompeu de Sousa

Diretor-Gerentc Sebastião França dos Anjos
Diretores? Augusto De Gregorio e Zelio x/alverde
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RECLAMAC6ES: Qualquet irregularidade no fornecimento de |or-
nais as hancas ou na entrega do UlAKTO CARIOCA aos nossos
assinantes, deverá sei reclamada ao Dep^rtamentr- de Promo-
ção e Vendas por c^rta oo pelo telefone 23-3662

de sua emenda moralizadm-a
Entretanto, para surp'ésa

geral o sr., em dois artigos
sucessivos, ciando costas putaaquelas premissas adota urr.a
conclusão a elas inteirarrir.te
oposta, Investindo, desatinca-
mente contra a emenda c o
seu autor pioclama.ndo autie-
Ia de inoportuna e este t,és-
cio -ics mais elementares otin-
cipios Jurídicos •

Permita-me que oponha a
estas suas duas afirmações o
meu mais caegorico e decidi-
do desmentido. Nem a eii.en--da é inoportuna nem . d_'ou-
tado Ferrari é um ignora , te

Singular maneira de nro-
einar é a sua neste eDisnáio.
Diz o sr. que a emenda c mo-
portuna porque m i 1 i t a i t s,
atualmente na atividade uão
poderiam, de futuro, oenefi-
ciar-se da legislação e.scanc.a-
losa o que os levaria, por -on-
tranados nos seus interesses
pessoais, a investir contrp o
Congresso Nacional, caso se
dispusesse a cumprir o seu
devei qua* o de revogai orna
legislação descabida, iniusts e
imoral

Se a indisciplina militar queo sr anuncia, correspindc à
rea.idade, o seu dever de ior-nal.sta está em se colocai aolado do Congresso Nac-oral,
para defender-lhe a prerrogà-tiva de legislai para o pai.-- iém
a Intromissão abusiva, ir.debi-ta e prepotente de milif.n esalheios aos seus deveres coí.s-
titucionais

AüOra tambem. a sua oca,
que profligou, com tam.it.ha
oportunidfde, a indisciplina ge-'neralizada e intolerável d^ r.u-
rriei-osps oficiais da Força ae-
rea tinha e tem o dever de
profligai, com idêntica ener-
gia a indisciplina dos mima-
res que olhando tão só úiüa
os seus interesses pessoais cu-
sam ameaçai o mais impor-
tante cios Poderes de uma ae-
mocracia quf é o Poetei Le-
gislàtiyp, só porque se Iísmós a
pôr termo a uma legislarão
escandalosa como é a que re-
gula presentemente, a tíiati-
vickde quer dos civis quer r,os
militares

Fala em seguida, na igr.o-
rância do denutadn Berrari.

articulando que, recém tornia-
do ignora os preceitos eleien-
tes ao instituto do direito t-d-
quirido Quem está equivocado
nfjsta matéria não é o depu-
tado éo sr. Quer os c vis
quei os militares, que atual-
mente no serviço ativo rão
têm nenhum direito a passar
para a ii,atividade de acordo
com a legislação que viejiou
anteriormente a esta sua ii»s-
sagem, mas tão unicamente
em Harmonia com a legis''.ção
que vigorai na época em que
ocorrer tal passagem. O .>ue
êies têm presentemente, é uni-
camente uma expectativa de
direito, que pode ser mocafi-
cada a cada instante, de acòr-
do com as conveniências v as
necessidades do bem púbico
da Nação

Sei que se procura, através
de leis insensatas e de alguns
julgados isolados estender jou-
siva e arbitrariamente o «im-
ceito de direito adquiriao Cra-
balho inútil, porque êste c- n-
ceite tem, em seu abono a sa-
bedovia de muitos século.: e
está definitivamente üicóvpo-
rado na cultura jurídica dos
povos civilizados através res-
ta formula lapidar adotada no
art 6 o da Lei de Introdução
ao Código Civil, que reza"Situações jurídicas deíin ti-
vãmente constituídas"

Cra enquanto um c v 11 e
um militar não passam nara a
inatividade através de decre-
to 1o Presidente da Rep.iuli-
ca êle nâo tem uma situação
jurídica definitivamente ¦?., ns-
tituída, não podendo, por isto,
fala. em direito adquirir» ?e
continua a permanecer t os
quadros da atividade O p-o-
biema não é novo entre nós:
quando na República Velha o
Governo Federal modificeu a
legislação militar relativa ¦> re-
formas no intuito de --ej^-e-
nescer os quadros da 4poea:
numerosos militares drj "¦¦(•"ia
e mar apanhados pela nova
leg'slaçào, que fixava a pet.na-
nência nas fileiras até Marie

. muito menor do que aquela c ue
ostentavam muitos militares
da Rtiva, foram bater às oor-
tas do Poder Judiciáric a'e-
ganao que só poderiam oei re-
formados de acordo com a 'ei
sob cuja vigência entr-tam
nas fileiras das Forças Arrua-
das A Justiça federal, ;m su-
cessivas decisões repeliu ;sta
injusta pretensão, fazendo pie-valecer a lei nova. que visava
tão só o interesse da defesa
nacional.

Di? o sr., no seu ar;igj ae
hoje que a "emenda Ferrari"
está morte Ouso esperai que
isto não aconteça. Em «ôvo
está prementemente, o pnsfí-
gio ao Poder civil e, mais do
que isto, a independência do
próprio Poder Legislativo A
indisciplina, que o sr. aiüiucia
em seus artigos, é muito iiais

(Conclui na 11.» náirinal



Mercados 3Süem^ Café

O merendo de câmbio livre
esteve ontem, Irregular.

BANCUra fAKTIUl' LARES
Comp Veno

Anertura:
Dólar 
Libra 

CÂMBIO LIVRE
Escudo — 4,93
Marco 32,80 33,80
Lira 0,241 0,247
Franco suiço .... 32.10 32.00
Franco francês .. 0,277 0,287

FectiaKienlo
138 00 141,50 Dólar 137,00 141,00
380,00 396.00 Libra 385,00 395,00

O mercado de café disponivel
funcionou ontem, em condições fir-
mes e com os preços em alta. Os
possuidores deram ao tipo 7 a ba-
se de CrS 245.00 por 10 quilos e
durante os trabalhos foram vendi-
das 2 470 sacas. Fechou firme e
inalterado. O movimento verifica-
do foi o seguinte: Entradas 16.193
sacas, pela Estrada de Rodagem.
Kmba/ques 37.285 sacas, sendo ..
34.106 para a América do Norte e
3.179 para a Europa. Existência
838.089. Café despachado para
embarques 63.495 sacas.

COTAÇÕES POR IU QUILOS

Câmbio
O Mercadu at cambio oficiai

funcionou ontem estável O Ban-
,'o dc Brasi, para cobranças ven
cida-; em geral oars remessas »
cotat autorizadas declarou vende)
libras à vista para entrega pronti
Cr$ 52.PU60 t dólares a 18.82

Aquele Barioo comprava letras a«
«xportacâo a CrS 51 4080 sôbre
Londres e o lb 36 «obre Nova tor
aut;

O Banco di Brasil atixau as se.
taxas para saques:

Venda Compratuintes
A Vista

Libra 
Dólar 
Escudo 
Peso uruguaio
Marco 
Coroa sueca ..
F.-ancc francês
Florim 
Coroa riinam. .
Ttáliài Lira ...
Franco belga .
Coroa echee=
Schilling 
Franco suíço

52.6060
18,82
0.6607
1.9980
4.5044
3,6449

52,4080
18.36
0.632b
1,9408
4,3943
3,5500

Não Cotado
4.97B8 4,8550
2.7258
0.0301
0,3777
2.6139
0,7278
4,4135

2,6591
0,0294
0,3685
2.550(1
0.7101
4,2706

OUKO FtNO
ej Dance d' Brasn romprou on

tem a grama do/ouro fino na ba*
ie de 1 000 por i 000 jm barra oi
imoedno' fi nrpcr r'e r*rs 70 817Í

Câmara Sindical
Médias cambiais fixadas em 27

de dezembro ele 105R'
MERCADO OFICIAL

América do Norte. Dólar 18.82
Inglaterra, Libra 52,6960

MERCADO LIVRE
América do Norte, Dólar 130,01
Alemanha, Marco 33,11
Argentina, Peso 2,30
Bélgica Franen Belga .. 2.70
Espanha. Peseta '.. 2.71
França Franco 0,3295
Inglaterra, Libra 381,52
Itália. Lira 0,2245
Portugal, Escudo 4,02
Suécia, Coroa 24,50
Suiça, Franco 32,71
Uruguai, Peso 15.20

MOEDAS
América do Norlo, Dólar 140.58
Portugal. Escudo 4,8164

Bolsa dí' Valores
A Bolsa de Valores funcionou

ontem, em condições animadas e
ne-usnu negócios apreciáveis em
vários papéis cm evidência. As
apólices dn União ao portador re-
pularam estáveis e as Obrigne,'õcs
de Guerra fracas. As Estaduais dc
São Paulo não tiveram licitamos
o as dc Minas de sorteios e de
r^nda ficaram senri nHeracãVi. As
Municipais Lei 820 planos A c B,
estiveram fracas. As ações de Ban-
cos ficaram inalteradas o as de
Companhias estáveis, permanecen-
do os demais valores sem altera-
ção de importância, como se vê das
venda-e a seguir:

VENDAS REALIZADAS ON^EIV)

36 Seg. Sagres 350,00
5 N. América Nom. 670,00
5 Serv Aéreos Cru-

zeiro do Sul 5.000,00
60 Amo Pref 1.090.00

100 A Exposição Mo-
das Pref 800,00

100 Brasileira de En.
Elétrica pt 150,00

100 Idem 155,00
513 Carioca Ind 160,00
332 Brahma Ord. ... 475,00
120 Idem Pref 465,00

5 Idem 468,00
343 Idem 469,00

1.50G Idem 470,00
113 Cia. Souza Cruz

— Ex-Dirt 1.600.00
10 Cm. e Ind. Atlân-

tico Cominat ... 6.025,00
3 EXIMBRA Expan-

são Im. Brasileira 2.380,00
100 F. e L. M. Gerais 155,00
285 F. e L. Nordeste 100,00

50 F. e L. Paraná 165.00
1.261 Galeria Cario-

ca de Modas 550,00
700 Mesbla 207.00
199 Motorista Un. Cm.

Imp 200,00
50 Paulista F. e L. 165.00
20 Idem 180,00
20 Idem Nom 180,00

100 Sansan Vasconce-
los Ord 700,00

150 Idem Pref 700,00
30 B. Mineira pt. 1.910,00

230 Idem 1.920,00
50 Idem 1.930,00
93 Idem 1.950,00
50 Mánnesmann Ord. 1.030.00
30 Idem 1.035,00

200 Suerdick Pref. .. 1.120,00
100 Sui América Capi-

talização 500,00
30 Vale R. Doce N. 600,00
20 Valéria la 239,00

Debenturés
10 Petrobrás de ....

CrS 1.000 560.00
7 Idem 570,00
1 de Cr$ 200 .... 114,00

Tipo 2
Tipo 3
Tipo 4
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8

295,00
285.00
275.00
?n".nn
285,00
245,00
235.00
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BERLIM: OCIDENTE REPELIU
TODAS AS PROPOSTAS R USSAS

ESTADO DE MINAS
Café comum  Cr$ 24,20
ldem, fino  CrS 42,15

ESTADO DO RIO
Cafés finos — Sem Cotação.

CAFÉ A TERMO
NAo funcionou ontem.

Açúcar
O mercado de açúcar funcionou

ontem estável e com os preços
inalterados. Entradas 2.501 sacas
do Estado do Rio. Saídas 25.000.
Existência 171.192 sacas.

CUTACitES HOR 6U 14UILO8
sranco cristal 530,00 a 540,Oi
líascavinho 430.00 a 440.01

Algodão
O mercado de algodão em rama

reeulou ontem firme* e com o»
preços inalterados. Entradas 624
fardos de Cabedelo. Saidas 814.
Existência 20.390 fardos.

Cotações 'Rto Termo"
Mercadoria em trapiche no Rio

je Janeiro preço por dez quilos
fornecida nele corretor Mezetetro

de Freffní
(CONDIC6E!; DO MERCADO)

ENTREGA PRÓXIMA
'ibra longa Cruíeirot
Seridó tipo 3-4 .. 1 600.00
Fibra média
Sertões tipo 3-4 . 1.300,00
rteará tipo 3-4 .. 1.300.00 .
• tbra Turta
Matas, tipo 3-4 .. 900,00
Paulista tipo 5 .. 930.00
EiVTRE FUTURA
fibra tonoa
Serldó tipo 3-4 .. 1.700,00
fibra média
Sei toes tipo 3-4 .. 1 350.00
e"".eará tipo 3-4 .. 1.350.00
fibra curta
Vatas tipo 3-4 920,00
Paulista tipo 950.00

Renúncia unilateral |
náo pode ser aceita
LONDRES, WASHINGTON e BERLIM, 30 — (UPI-FP-DC)

— As três potências ocidentais enviaram hoje notas enérgicas
sôbre Berlim a seus delegados em Moscou para serem entre-
gues ao Kremlim, nas quais repelem com firmeza o quase
ultimatum soviético, no sentido de converter Berlim Ocidental
numa cidade livre.

O Ocidente nega à União Soviética o direito de renunciar
unilatéràlmerité suas obrigações em Berlim e anunciam a Mos-
cou que tal renúncia por parte dos soviéticos não privará as
potências ocidentais de seus direitos e responsabilidades na
cidade.

IDÊNTICAS QUANTO AO ESPÍRITO

União
311 n Emis. pt

Obvi(]ttçfis?.s
II) T Nac 1021 . . .

1110 T Nne 1937 ....
ino T Nac 1939 . . .

50 Guerra CrS 1000
EMíicl. .'inís.

100 Minns Rec Econ.
?,n. Série 

1!) Minns 1934 —
1 a .Série 

124 tdem 3a Série .
3." Rod. E. Rio ....

MnííJPTJ. dn DF
300 r.,ej R2n do P. A,*Dn*-, Mem 
fil * Tdém 
3 ! ¦¦ Tdem 

3 7 fdem Ex-Juros
6" r.ei 820 elo Plano

A - Cautelas
10 T.ei lian-do F B.
63 r.-,mp. ele 1931 . . .

nàticòs ¦ AçÕés
fir!i. Ronvista 
inn ITip. L. Brasileiro
100 Prefeitura D. F.

Comvanhias
100 Atlântica — Cin.

Nac. de Sor
20 Colonial — Cia.

N. S. Gerais ....

Ocidente nao pagou
divida à Espanha

MADRI, 30 — (FP-DC) — O mundo ocidental ainda não
pagou sua dívida para com a Espanha, declarou o general Fran-
co, Chefe do Estado espanhol, em sua tradicional mensagem
de fim de ano, divulgada pelo rádio.

— "Sc a Europa puder um dia recuperar sua integridade,
sua alma e sua missão, disse Franco, ela o deverá em primeiro
lugar à cruzada espanhola contra o comunismo".

ATAQUE AO COMUNISMO

CrS
820.00

700.00
noo.oo
noo.oo
765.00

880.00

no.oo
80.00

230.00

630,00
640,00
645.00
650.00
590.00

610,00
600.00
141.00

1.350,00
250.00
250,00

1.500,00

No decorrer de sua alocação,
consagrada essencialmente a um
histórico da evolução da &.-pa-
nha a partir de 1938, o ge era!
Franco vigorosamente atacou o
comunismo e se admirou dt que

j Américo Brasílico
ADVOGADO

|; Causas cível e criminais —

!; Av. Presidente Vargas. 435
'¦< — 8." andar — sala 80o —

Tel.: 25-0032 nu 5H-71181

muitos desconheçam a força po-
tencial do mesmo ou os seus
processos de subversão. E áçres-
centou: — "Enquanto o comu-
nismo aparecer unido * essa
grande concentração de rjoder
que é a Rússia, a civilização e a
paz correrão os maiores oerigos".

Franco acentuou o alcanpp de"ordem universal" da "mudança
de regime na França", e obser-
vou qtte "sem querer nos imis-
cuir no que constitui o domínio
próprio de cada povo, devemos
ser otimistas em face da rtvo-
lução que Se produziu do outro
lado dos Pirineus, pela ação do
Exército sustentada pela grande
maioria dos franceses".

Dt, Sesmue! MorDòwell
CLINICA MEDICA

Praç- Mahalma Gnandl ?
EDIFÍCIO OühOfN - „.¦ ANU t». 622

lerçaí" e Sextas dai* **¦ àfl 19 í""ra»

RAIOS XDr*Victor Côrtes
¦ *a» *¦**,¦ wmmW w*. Exames radiolótricos em

residências
TOMOGRAFIAS

Diariamente das 8 às 11 e das 14 às 17 horas

RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 70
9.° andar — Tel.: 22-5330

NOVA FRIBURGO
TEL.: 1403

Goze as delicias da vida da montanha, neste
confortável Hotel. — Panorama maravilhoso,
— Lugar ideal para férias ou fins de semana:
Campo de Esporte, Play-Ground, Charretes e
mais duas piscinas modernas com água tra-
tada para adultos e crianças. INFORMAÇÕES

NO RIO:

RESTAURANTE BUCSKY, Rua do Rosário, 133 — Tel.: 52-6288

« Jmms. £

A Companhia Telefônica Brasileira
INFORMA:

O grande número de chamadas
na noite de Ano Novo pode provo-
car verdadeiro bloqueio no serviço
telefônico.

A fim de não prejudicar as cha-
madas de emergência, procure
ser breve nas suas saudações pelo
telefone.

A Companhia Telefônica Brasi-
leira agradece a cooperação e de-

seja aos assinantes e ao pú-
blico em geral um Ano Novo
repleto de felicidades.

PROCURAIS DO SERVIR MELHOR'

As respostas ocidentais à, nota
de 27 de novembro de Kruchev
sôbre Berlim são idênticas quan-
to ao espirito e no fundo, embora
diferentes quanto à forma, deu a
entender o embaixador da Fran-
ça em Washington, sr. Hervé Al-
phand, ao terminar uma entre-
vista de três quartos de hora
que teve com o secretário de Es-
tado adjunto encarregado das
Questões Européias, Livingston
Merchant.

O Embaixador da França de-
clarou, por outro lado, que cer-
tos pontos de detalhes tinham
dado margem a consultas suple-
mentares entre as três capitais.

FUGIU O TOEFEITO'O 
prefeito de Caputh, perto

de Potsdam, na Alemanha Ori-
ental, fugiu, com sua familia,
para a Berlim Ocidental segun-
do se informov hoje.

O Escritório de Informações
Anticomunistas do Oeste disse

que o prefeito Hans Hartmann
fugiu para o Ocidente com a es-
posa, doie filhos, o secretário e
outros dois funcionários do Con-
selho Municipal de Caputh.

Hartmann velo para o Ociden-
te, segundo disseram os porta-
vozes do Escritório, depois de
acusado pelos comunistas de ha-
ver ajudado outros a fugir da
zona soviética.

DATA LIMITE
O prefeito da Berlim Ociden-

tal, sr. Willy Brandt, disse hoje,
que a data-limite fixada pelos
soviéticos para sua cidade não
existe em seu calendário.

O prefeito declarou numa en-
trevista concedida, hoje, à im-
prensa, que a cidade continuaria
como parte do Ocidente livre
mesmo depois do prazo de seis
meses dado pelos russos para a
transformação da Berlim Oci-
dental numa "cidade livre", ao
terminar o mês de maio de 1959.

De Gaulle propõe
serie de reformas
PARIS, 30 — (UPI-PF-DC) — O prenjjçr general Charles De

Gaulle sc reuniu hoje com os membrds de seu gabinete para
decretar uma nova série de reformas antes de converter-se em
Presidente da V República e nomear outro gabinete, a 8 de ja-
neiro próximo.

Depois das revolucionárias medidas econômicas aprovadas
na noite de sábado último, De Gaulle e seu gabinete tomaram
decisões em outros terrenos que o premier decidiu reorganizar
lambem.

MODERNIZAÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS
Amanhã haverá outra reunião

ministerial e uma última reunião

PAPA VAI
ASSISTIR
ÓPERA

CIDADE DO VATICANO, 30
(FP-DC) — O Papa João XXIII
assistirá no dia 1 de janeiro a
uma representação especial que
será oferecida, no Vaticano da
ópera "Crime da Catedral" de
Elliott com música de Udebran-
do Pizzetti atualmente exioida
na ópera de Roma.

O Santo Padre, irá, ainda em
1." de janeiro, pela primeira vez
na história dos últimos Ponti-
ficados à pequena igreja paro-
quial de Santa Ana, no Vatica-
no, onde cantará o "Veni Ciea-
tor Spiritus" com os parorsuia-
nos do Vaticano.

CREDENCIAIS
Para a apresentação de votos

de Boas Festas e a renovação
das sredenciais, o Papa recebeu
hoje cedo em audiências sepa-
radas, o Embaixador do Gcua-
dor. don Rafael Leon Larroa; o
embaixador da Bélgica, ha rão
Prospero Pcswick; o da Espanha,
Francisco Gomez de Llano; o
do Irã, Mohamed Saed Mara-
ghei e o do Peru, Luis F Lena-
ta Condy.

Vigilância policial
reforçada em B. Aires

BUENOS AIRES, 30 — (FP-UPI-DC) — Desde as primeiras
horas da noite de ontem, foi reforçada em toda a área central
desta cidade a vigilância policial, • Informando-se nos círculos
oficiais que a medida foi adotada na previsão de que se reali-
zarlam demonstrações de hostilidade ao plano econômico de
Frondizi.

Ao anunciar, ontem, o seu programa de "austeridade" o pre-
sidente Arturo Frondizi declarou ser "inevitável e inadiável a
aplicação do plano" e afirmou que seu cumprimento permitirá
realizar o "milagre argentino".

O HOMEM DO ANO
Enquanto o Governo se t-m- |

penha em aplicar as normas
traçadas para estabilizai a pco-
nomia do país, conseguir a au-
tarqtiia do petróleo, carvão aço
e energia elétrica, revelou-se,
hoje. que segundo o instituto Ar-
gentino de Opinião Pública, o
presidente Frondizi foi eleito "O
nomeia do ano".

Pela mesma entidade o ex-
presidente do governo provl-.ório,
tenente-general Pedro Arambu

as "dez mais" na Argentina são
Madalena Nelson de Blaquier,
Maria Sanchez Elia de Santa-
marina, Inês Mihanovitrh de
Swaw' ínez Alzaca Unzuedc Ve-
la Alicia Barreda de Chooitea,
sra Anchorena de Pereyra 'rao-
la, Amalia Lacroze de For*.<j.bat,
Teresa Punati de Rocha Jo^efi-
na íriondo de Travero e Marta
Santamarina de Acevedo

No plano internacional o Ho-
mem do Ano" foi o general De

ru, foi escolhido o homem 'mais | Gaulie, Presidente da França «
elegante da Argentina" f-m 1958. a. "Mulher do Ano" a atriz fian-

O mesmo instituto afirma que I cesa Brigitte Bardot.

NOVOS CAÇAS "DELTA" DA USAF

está marcada para fins desta se
mana antes de se levar a cabo
todas as reformas prometidas aos
franceses pelo general.

Hoje, o caginete estuda um
plano para a modernização do
funcionalismo público, que conta
com 1.000.000 de membros; a edu-
cação nacional, um novo estatu-
to para o serviço de rádio con-
troladú, pelo Estado, e um, decre-
to em que se estabelece a parti-

KISHI ACEITOU
EXIGÊNCIAS
DO PARTIDO

TÓQUIO, 30 (UPI-DC) — O
Primeiro Ministro japonês, No-
busuke Kishi, aceitou ,esta noi-
te, as exigências das dissidentes
de seu próprio partido, o Liberal
Democrático, porém não conse-
guiu reconduzir ao Gabinete os
três ministros que renunciaram.

Kishi, durante uma reunião
com os três ministros e outros
membros da facção "anti-Kishi"
do partido, aceitou práticamentB
todas as exigências dos dissiden-
tes.

MINISTROS NAO VOLTAM
Os três Ministros, que apresen-

taram seu pedido de demissão no
fim da semana passada, se
recusaram a retirá-lo. São êies
o Ministro sem pasta Hayato
Ikeda; o Diretor dos Planos Eco-
nômicos, Takeo Miki; e o Mi-
nistro da Educação, Kirokichi
Nadao,

O ex-vice-Primeiro Ministro
Mitsujlro Ishii, o ex-presidente da
Câmara Shuji Matsutani e o ex-
Ministro da Educação Kenzo
Matsumari realizaram uma en-
trevista com o Primeiro M tis-
tro.

NEGOCIAÇÕES
Kishi prometeu abandonar os

planos para celebrar a eleição
presidencial do Partido Liberal-
D:mocrata a 17 de janeiro; reor-
ganizar o executivo do partido
aproximadamente a 10 de janeiro
e deixar que o mesmo fixe a data
para a eleção do presdente do
partido.

Os dissidentes aceitaram esta
oferta, algo que haviam exigido
quando a luta no seio do partido
irrompeu.. Contudo, os três Mi-
nistros se negaram a retirar seu
pedido de renúncia.

A situação, segundo os obser-
vadore6 politicos, está agora em
um estado de "trégua têmpora-
ria".

cipação dos trabalhadores nos lu-
cios das empresas.

SERVIÇO MILITAR
— O "serviço militar" vai dar

lugar ao "serviço nacional", as-
sim resolveu hoje o conselho de
ministros, que aprovou uma pro-
funda reforma a longo prazo da
organização militar da nação.

Esse "serviço nacional", que
põe fim à distinção, baseada em
critérios puramente físicos dos
conscritos ,exislente precedente-
mente entre o serviço armado e
o serviço auxiliar, incluirá, de
uma parte o "serviço ativo" du-
rante 24 meses e. de outra, o
"serviço de defesa".

Cada jovem convocado apto
fisicamente deverá servir por um
periodo máximo de atwiclade de
24 meses. No entanto, êsse perío-
do não será mais necessáriamen-
te cumprido de uma só vez.
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SAN DIEGO (Califórnia) — Os aviões áe
na linha de montagem da fábrica Convair, em
um ou dois lugares, são cio tipo mais moclei
po. São semelhantes aos Convair F-102-A, sup
drões da Defesa Aérea, em todo o território
lotados ou dirigidos por controle remoto. O
meirainente, pelo inventor brasileiro Alberto
1908, em Bath (Inglaterra) presenteundo-o ap
que o expôs no Museu da RAF (South fCcnsig

caça com asas tipo delta, são vistos nesta folo
San Diego, Califórnia. Êsses caças a jacto, de

no jcí fabricado para missões em qualquer tem-
ersônicos, atualmente em serviço nos esqua-
norte-americano. Os novos delta podem ser pi-
avião delta ou asa-voadora foi concebido, pri-

Santos Dumont que construiu um protótipo em
ós ao seu amigo coronel Joscpbcot Tunburn,
ton) durante muitos anos. — (Foto IPS-DC)

INSTITUTO MEXICANO
DE CAFÉ

CIDADE DO MÉXICO, 30 (UPI-
DC) — A Câmara dos Deputados
aprovou hoje. sem discussão, um
projeto apresentado pelo Presiden-
te da Nação que propõe a criação
do Instituto Mexicano do Café.

Dito organismo passará a subs-
tituir a ex-Comissno do Café e es-
t-â destinado a melhorar os mé-
todos de cultivo e produção e, a
procurar a estabilização dos pre-
ços mundiais do caFé mediante a
cooperação internacional.

Ontem ,a Câmara havia aprova-
do um projeto cie lei para a re-
forma do Banco Hipotecário Na-
cional de Obras Públicas e Ur-
lianas mediante um aumento de
seu capilal ativo para 200 milhões
de pesos.

UDENÇAS UA PELE
Sílilih Câncei Eezemas Ver
rui,as Espinhas Queda do

Tabelei Purúnculus etc
Dr. A-iostinho da Cunha
Assembléia, 73 . Tel 42-1156
e 45-1S18 Das 16 às 19 horas

ÍNo sabor do Guaraná
a classe do Champagne!

1- 'ciasse' eiiv tudo-, qualidade, pureza, superioridade. O Guaraná
Champagne da Antarctica é um refrigerante delicioso, hones-
tamente preparado. Já na iragrância você nota a diferença.
E o sabor o confirma. Para a sede e para a saúde...

GUARANÁ
MMuzamie/ antarctica

gelado oh não,, é sempre melhor

•'.;J1 í
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JA manhã de hoje, o Mi-
nistro do Exterior,

embaixador Francisco Negrão
de Lima, receberá em seu ga-
binete os funcionários da casa
que irão levai' ao Chanceler
¦eus cumprimentos e votos de
Ano Novo.

O
PONPORME havíamos in-
... formado, o Ministro

do Exterior deverá representar
o Brasil na posse do presidente
Romulo Betancourt, marcada
para a segunda quinzena de
janeiro entrante.

O chanceler Negrão de Lima
visitará também Bogotá — ao
que anunciam fontes do Ita-
marati.

O
MÉXICO acaba de con-

verter-se no sétimo
pais signatário do Acordo Açu-
careiro Internacional. O sr.
Cario» Gonzalez Parodi, encar-
regado de negócios da Embai-
xada Mexicana na capital bri-
tànica, visitou o Foreign Offi-
ce e assinou o documento em
nome do seu Governo. Assina-
ram também o acordo, o Bra-
sil, Peru, Cuba, Nicarágua,
Austrália e África do Sul. O
Reino Unido segundo se acre-
dita, firmará e ratificará o con-
vênio por êstes dias,

O
Governo brasileiro aca-

ba de reconhecer o
novo Governo Sudanês.

» SOLENIDADE de trans-
. missão dos poderes ao

primeiro Presidente da V Repú-
blica Francesa, general Char-
les De Gaulle, a realizarse a
S de janeiro no Palácio Elysée,
revestir-se-á, ao que se infor-
ma, da maior simplicidade co-
mo é de praxe, aliás, em Fran-
ça.

Ao contrário do que aconte-
ee, nos principais paises do
Ocidente, notaó" mente nas
Américas, não «vam convida-
dos outros govc -os a partici-
par da referida solenidade, em
Paris.

O
Várias

TjEVERA' ser lotado na
Secretaria Geral o se-

cretario Fernando Augusto Bu-
arque Franco Neto, cujo últi-
mo posto foi a Embaixada bra-
sileira em Buenos Aire». +
Deverá deixar o Rio de Janei-
ro, por estes dias. o cônsul da
Itália nesta capital, sr. Mauro

0

Mauri, chamado pelo Ministé-
rio do Exterior de seu país.
Para substituí-lo, íol indicado
o sr. Galeazzo Pini, que até
aqui serviu como cônsul-adjun-
to, no consulado geral da Itá-
lia, em São Paulo. + Em via-
gem de férias, partiu para a
Itália o primeiro secretário da
Embaixada daquele pais no Rio
de Janeiro, sr. Luigi Martell.
E hoje também deixará o país,
igualmente em viagem de fé-
rias, o conselheiro de emigra-
ção daquela representação, sr.
Pasquale Calabró. 4 Atenden-
do a recomendação do Fundo
Monetário Internacional, a Ni-
carágua está promovendo uma
reforma cambial a fim de ajus-
tar a sua moeda ao nível do
mercado atual; os meios íi-
nanceiros internacionais admi-
tem que outros países de moe-
da fraca adotarão medidas se-
melhantes. + Recebemos, ain-
da votos de Ano Novo do con-
selheiro da Embaixada da Bél-
gica e sra. Paternotte de La
Vaillée, do Ministro e sra. Aloí-
sio Napoleão, e do adido de
imprensa da Embaixada da
RAU, sr. Fakhry Gaber. + O
ministro José Sette Câmara,
viajou, em companhia da fa-
milia, para Belo Horizonte, em
visita aos seus parentes, ds-
vendo retornar às suas lides no
Catete, nos primeiros dias de
janeiro.

Ari Torres, o escolhido
OEGUNDO Informa- \

mos há dias o eco-
nomista e industrial Ari
Torres seria, com o sr. Cie-
anto Leite, escolhido para
representar o Brasil no Sub-
comitê dos 21, a reunir-se
em Washington a 15 do mês
entrante, o qual terá em
sua agenda, como tszuuto
principal, o exame dos as-
pec tos mais gerais e de mais
ação da Operação Pan Ame-
ricana, notadamente inves-
timentós e soluções para os
problemas das materias-pri-
mas.

Na próxima reunião do
"Comitê dos 21" (a se reali-
zar em Buenos Aires a 15
de abril de 59) tais resulta-
dos servirão de base aos de-
legados dos paiscr; do conti-
nente naquela reunião.

CINEMA Décie Vieira Otloni

Orfeu na JuMiea
4* Trabalhe

os

fj "ORFEU do Carna-" 
vai" foi esbarrar na

Jus'.iç;a do 'Trabalho e creio
que êsse foi o único vexa-
me da história cie sua produ-
ção aliás bastante penosa,
alí-m de dispendiosa. Mas é
tão mesquinha a razãc que
levou um Jos responsáveis
pela produção ao Tribunal
que aié causa um certe de-
sagrado descer aos detalhes
mais íntimos da trama gros-
seiramente ui'd'da contra um
jovem cineasta brasileiro
que se distinguiu nos cur-
sos do Insti'uto de Alto? Es-
udos Cinematográficos, de

Paiis, saindo d'e lá para ser-
vir a equipe francesa do
"Orfeu". Em tôda a his-

tória entra atè a constata-
ção de fraude de um reci-
bo provando que certa quan-

• tia não foi realmente re-
cebida pelo membro da equi-
pe hoje rsclamante Feliz-
mente o nome do poeta Vi-
nicius de Moraes (autor da
pega d'e que se originou o
filme) e do diretor francês
Mareei Camus (autor de
"Mon en F.-aude" filme
muito considerado pela crí- ,
tica estrangeira), não en-
tram nêsse desaguisado.

IS PERSONAGENS
principais do enrê-

do que se produziu à mar-
gem da trama de "Ofeu"
são os srs. Francisco d'e As-
sis Vilela Neto e Jacques Gi-
bault. O primeiro investido
das funções ae assistente
brasileiro pari a produção
da fita e o segundo incum-
bido pela firma francesa
"P^oductions Cinematogra-
phiques Prosagor" de gerir
a produção de "Orfeu do
Carnaval". Não tendo ouvi-
d'o G i b a u 11 pessoalmente
não sei até onde vão suas
razões para se desentender
com o trabalho profissional
de Vilela Neto. Uma coisa,
porém, tira parcialmente a
razão do produtor francês:

a fraude cons'atada pela pe-
rieia. conforme há tempos
foi divulgado nela impren-
sa do Rio e,de São Paulo.
E tudo isso para que? Pa-
ra um produtor que gastou
ao qtte se diz mais de uma
dezena de milhões num fil-
me deixar de oagar ao seu
auxiliar brasileiro a baga-
tela de 281 milhões de cru-
zeiros.

•AS VÉSPERAS dn de-
cisão indiciai náo é

muito bom iara o sr Vilela
Neto comentar o seu caso,
poucos caraminguás, ê es se
mas há um de alho mui o
Importante que talvez possa

ajudar a esclarecer mais al-
guma coisa. E' que devido
à absoluta inadequação de
medidas que proteja especí-
ficamente a contribuição in-
tèleçtüàl de um integrante
de equipe de produção. Se-
rá difícil determinar os di-
reitos e devores de cada um.
O limite aí, graças à inépcia
dos que cultivam no Brasi! o"abacaxi", é incerto Sem
ser xenófobo, chego com ês-
te caso mais uma vez à con-
clusão de que a maioria dos
estrangeiros que d'esembar-
cam aqui para fazer cine-
ma vêm mesmo é fazer a
praça. Pagam pouco 5 pagam
mal em alguns casos, Em ou-
tros deixam simplesmente,
de saldar os compromissos,
não ligam is leis nem aos
direitos dos hrisileiros que
com êles trabalham e ainda
saem por aí a dizer que o
brasileiro é tecnicamente in-
capaz, que o Brasil é uma
desordem em forma de Re-
pública e mais outros tico-
ticos. Podem chamar isso de
complexo d'e inferioridade,
mas se é, há razão de sobra
para pen ai-mos que
somos mesmo inferiores. Pe-
lo menos .1 e s s e caso. E'
verdade que a nossa indús-
tria cinematográfica não
passou do estágio agrário,
mas isso nada tem a ver com
a capacidade de aprender da
nossa gente que se dedica
seriamente ao trabalho nos
estúcKos. E. na ques*ão Vi-
leia -Neto, nem isso êles po-
dem alegar O rapaz teve
ótima formação na própria
França, apresentou no final
do curso um trabalhe, de-
monstrando isso e foi exce-
lente colaborador do grupo
francês aqui Agora, poi uns
recusam a cumprir o com-
promisso assumido com o
profissional.

CE EU fôsse francês,
mesmo nada tendo

com a pron'ução do "Orfeu
do Carnaval", abriria uma
subscrição bara evitar êsse
es;:e áculo triste. Ajudaria
muito a diminuir a "on-
da" segundo a qual es-
trangeiro no cinema na-
cional redunda, na maioria
das vezes em calote. Quan-
do nada, em humilhação pa-
ra nós, que us recebemos
coni tanta generosidade.
Apesar dos pesares.

Nota — Êste comentário já
estava redigida quando foi
proferida a decisão do juiz
José Joel Salgado Bastos da
lia Junta de Conciliação e
Julgamento. Cahe. ainda, ao
sr Vilela Noto. recurso às
outras instâncias suportares.
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A sra. Helena Vahlis, uma das "Dez Mulheres Mais Elegantes
do Brasil de 58"

MOVIMENTADO sr. Gilberto de Carvalho receberá
logo mais vinte casais para um "reveillon" no seu

bem deíorado apartamento. E, já quc estamos no Gilberto,
não se surpreendam se no início do próximo 59 for anuncia-
do o seu noivado com o manequim Neide Muniz.

•
H CORAÇÃO da srta. Maria Sônia Soares de Araújo,

uma das "Dez Senhoritas Mais Elegantes do Brasil
dc 58", voltou a balançar. Desta vez estão na balança os srs.
Eduardo Difini e Gilberto Pacheco.

•
A INTELIGENTE sra. Teresa dos Anjos, uma das "Dez

Mulheres Mais Elegantes do Brasil de 58", circulará
a sua exótica e atraente morenesa em Poços de Caldas, a
partir do próximo dia 10.

•
f"J SR. Sebastião Pais de Almeida está fazendo agora

tudo o que deveria 1er feito aos vinte anos. Pergun-
tem ao boêmio Dilermano Reis...

ARTES Antônio Bento

na Cjco/ihha
j*E LONDRES, informa" 

um despacho do BNS
que a convite de Augusto Ro-
drigues. Diretor da Escolinha
de Arte do Brasil, miss Seo-
naid Robertson, membro do
Departamento de Investigação
Superior do Ensino da Uni-
versidade de Leeds, fará uma
visita de três meses ao Brasil,
no próximo ano, quando pro-
nunciará diversas conferências
sóbre a habilitação dos profes-
sores de arte, A srta. Rooen-
son espera iniciar a viagem vi-
sitando o Recife. Em segui-
da, pronunciará conferências
em São Paulo e Porto Alegre,
tomando parte também num
curso de capacitação para pro-
íessores, de seis semanas, na
Escolinha de Arte. Miss Ro-
bertson declarou aos jornalis-
tas que estava estudando o
ambiente histórico e as tradi-
ções do Brasil antes de ini-
ciar as suas conferências no
Rio. Interessa-se a talentosa
professora britânica especial-
mente por cerâmica, antropo-
logia e arqueologia, campos
nos quais espera realizar um
estudo mais demorado, qu-
rante sua estada no Brasil

j*EPOIS de afirmar que" havia viajado muito
pela Europa, a srta. Robert-
son declarou à imprensa de
Londres que esta seria sua
primeira visita ao Novo Mun-
do. Anteriormente, havia or-
ganizado cursos sôbre cerâmi-
ca e ornamentação na Dum-
marca e na Alemanha, espe-
rando também introduzir êsse
gosto artístico 110 Brasil.

— Estou também interessa-
da em arquitetura, acresceu-
tou ela, e espero com impa-
ciência o momento de apre-
ciar alguns dos enormes pro-
gressos que, segundo consta,
foram realizados no Brasil
nessa esfera"..

A professora Seonaid Ro-
bertson, que chegou a Leeds
há 2 anos, é membro fundador
do "Breton Hall College" des-
iinado ã habilitação de pro-
fessõves da região de Yorkshl-
re. Possui diploma nacionai de
arte, de mestre de arte diplo-
ma de doutora em psicologia
e ainda é membro do Depar-
tamento de Investigação sôbre
Arte da Universidade de Edim-
burgo

N;AO precisamos encare-
cer a importância da

iniciativa de Augusto Rodri-
gues. A vinda ao Brisil de
miss Robertson, para dar cur-
sos ua Escolinha de Arte será
um dos fatos importantes
de 1959.

Pintores norte-
americanos

Encontra-se aberta no "hall"
da Embaixada dos Estados
Unidos, à Avenida Presidente
Wilson 147, uma exposição de
reprodução de quadros dos
mais representativos pintores
norte-americanos dêste meio
século Es-.sa mostra, parte de
uma coleção de quarenta te-
las que serão parcialmente

exibidas no mesmo local, íoi
organizada pela Divisão Cultu-
ral da Embaixada, tendo em
vista mostrar aspectos da evo-
lução norte-americana no cam-
po da pintura, através das va-
riadas tendências de seus ar-
tistas mais expressivos.

Reúne a exposição — Twcn-
tieth Ccntury Highlights of
American Fainting — artistas
como Guy Pene Du Bois. John
Sloan, Cecília Beaux, Abra-
ham Rattner, John Marin,
Morgan Russel, Marsden Hart-
ley, Jackson Pollock e muitos
outros. A exibição pode ser
visitada no horário de 9 às
17 horas, diariamente, exceto
aos sábados.

Homenageada no Senado
a pianista Regina Grisse

Falando sôbre a jovem pia-
nista Regina Grisse de Agos-
tino o senador Lourival Pon-
tes fêz, há dia;!, no Senado,
êste discurso: "Sr. Presidente
— Venho compartilhando dos
sentimentos da Academia Pe-
tropolitana de Letras e asso-
ciar-me ás manifestações da
Câmara dos Vereadores da
mesma cidade ao homenagear
os méritos artísticos e os dons
de interpretação da jovem pia-
nista Regina Grisse de Agos-
tino, que tendo apenas dezes-
seis anos é uma verdadeira re-
velação artística no juízo da
crítica especializada.

Exibindo-se com brilho e
sucesso na Exposição Interna-
cional de Bruxelas e no Pes-
tival de Chopin, de Varsóvia,
soube grangear e atrair para
o nosso Pais 03 aplausos e as
aclamações das platéias mais
exigentes. E' o tributo que
prestamos ao êxito da sua
atuação e às expectativas pro-
missoras dessa jovem artista."

Concertos da União dos
Músicos do Brasil

Hoje às 20,35, o barítono Ni-
lo Queiroz, acompanhado pelo
pianista Rui Bezerra, partici-
para do recital programado
pelo Movimento de Expajisão
Cultural, e que encerrará a
série que tanto sucesso alcan-
çou durante o ano findo.

A segunda parte será con-
fiada ao pianista Colbert Hil-
genberg. Ambos os artistas es-
meraram-se na escolha do pro-
grama. Para iniciar nova sé-
rie do ano de 1959, a União dos
Músicos do Brasil convidou o
professor catedrático da Esco-
la Nacional de Música, Amai-
do Rebelo que, pela sua ex-
cepcional qualidade de intér-
prete, assegurará o êxito dos
programas do Movimento de
Expansão Cultural, já vitorio-
sos com a sua colaboração du-
rante o ano corrente. Assim,
dia 1° de janeiro, às 20.35 no-
vãmente teremos o professor
Arnaldo Rebelo, dominando o
seu instrumento predileto,
com as mais belas melodia*».

Fita sôbre a vida de
Franz Liszt

HOLLYWOOD — Uma pclí-
cuia sôbre Franz Liszt está
sendo preparada em Koiiy-
wootl A produção é da Co-
lumbia, que contratou para o
papel-título o ator inglês Dirk
Bogarde, A fita intituln-se"The Franz Liszt Story' _ te-
rá início em abril próximo. —
(ANSA>

SR, Jorge de Castro passou-se para a sra. Moema Bre-
tas. Êste foi o terceiro casamento do senhor em pau-

ta, e sucedeu na Bolívia.
0

T IGEIRAMENTE acamado o sr. Otávio Guinle. Portan-
to, não poderá fiscalizar o "reveillon" do Copa, logo

mais.
•

K SIMPÁTICA srta. Ivone Linhares andou dizendo que
¦ o casal Horacio Klabin estava prestes a sc desquitar.

Ela deve saber o que diz, porque circulou em constantes noi-
tadas em companhia do Klabin em pauta. Atualmente, êle
está na Suíça, onde foi passar o fim dc ano com seus filhos.

•
MÃO será surpresa para éste colunista se o sr. Chico

Eduardo de. Paula Machado for o substituto do sr.
Mário de Azevedo Ribeiro na presidência do Jockey Club. Não
se comenta outra coisa na sede do Jockey.

•
MA pista carioca a louríssima e mineira srta. Denise

Guimarães Prado, uma das "Dez Senhoritas Mais Ele-
gantes do Brasil de 58", que veio gastar o ''reveillon" em com-
panhia do seu "love", o jovem Afonso Bandeira de Melo.

•
JOGO mais tôda a bancada de vereadores do PTB tí*m

um encontro marcado com o prefeito Sá Freire Al-
vim. Esperamos que o edil Amando da Fonseca, se porte de
maneira educada diante do sr. Álvaro Americano, secretário
particular do prefeito. Que não se repita aquela cena de pu-
gilato, indigna de um representante do povo.

•
QS cumprimentos .desta coluna ao sr. Tancredo Neves

que, pelos seus serviços à frente da Secretaria de Fi-
nanças de Minas, foi escolhido a "Personalidade do Ano de
58" em Minas Gerais.

•
QNTEM, o decorador Miguel de Carvalho recebeu um

grupo de amigos para um jantar.

fj SR. Dirceu Fontoura convidou um grupo de cariocas
para o "reveillon" 

que, logo mais, promove na Pau-
licéia.

TJEVERA ser animadíssimo o "reveillon" 
programado

no "Drink". A coisa foi organizada pclo casal Enrico
Vilela e custará 2 mil "per capita".

•
TAMBÉM o Clube dos Caiçaras promete sucedei' com

animação logo mais.
•

PONTINUO recebendo telefonemas e cartas de cumpri-
menlos pelo lançamento da minha lista das "Dez Mu-

lheres Mais Elegantes do Brasil dc 58".
•

QNTEM, o Presidente da República e sra. Jusceíino
Kubitschck comemoraram mais um aniversário de ca-

samento recebendo um pequeno grupo de amigos para jantar
no Palácio Rio Negro, em Petropolis.

•
QUTRA noite, o cantor Chico Carlos jantava no "Fred's"

completamente "in love" com a srta. Sônia Dutra.
Na mesma mesa o deputado Eloi Dutra, que c pai da Soninha.

•
MERECE elogios a atitude de alguns sócios do Iate

Clube que, em suas lanchas, muito colaboraram no
salvamento das vítimas do lamentável acidente de ontem com
um avião da VASP.

•
DOR hoje é só. Desejo para todos vocês um 59 de com-

plela felicidade, sim, para Iodos vocês que me hon-
raiam lendo êste meu pedaço de jornal durante o ano que
hoje termina. Muilo obrigado, e que todos iniciem o novo ano
meditando no pensamento do velho G. V.: "Só o amor cons-
trói para a eternidade". — (Tchau).
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O discutido sr. Cincinato Martins aparece na foto numa re-
cente recepção, em companhia da sua morena e graciosa love

RADIO E TV Nestor de Holanda

Jm i(e Am
PHEGÁMOS ao último

dia à'e 58. Foi ano
do qual não guardarei quei-
xas. Pelo contrário: foi me-
lhor do que a televisão e
o rádio, porque não tenho
a menor reclamação a fa-
zer á seu respeito. O ideal
seria que o rádio e a tele-
visão imitassem o ano de
58 Mas há o time do "dei-
xa disso". Em qualquer lu-
gar, êsse 'ime serve para
não permitir que dois ini-
m-igos briguem; na TV e

no rádio, porém, êle funcio-
na para não deixar que a
coisa melhore.

1958, portanto, vai acabar
hoje, depois de 365 dias e
seis horas :Om a turma do"deixa disso" em ação, ra-
zão por que nada melho-
rou...

DARÁ encerrar respei-
tosamente êste 1958,

cabe, aqui, um cumprimen-
to a Floriano Faissal. De-
pois de tantos anos, foi o
primeiro homem a pensar
no trabalho moralizador do
rádio. Mal issumiu a direção
de "broadeasting" cfa Rádio
Nacional, Floriano instalou
serviço de ianeamento lim-
pando os auditórios de "ma-
cacas". E' xm higienista!

O auditório em si, de ma-
neira geral, já é achincalhe.¦Nao 

sou contra os profira-

mas dali transmitidos; sou
contra, isto sim. o processo
bárbaro e imbecil de alguns
animadores. E Floriano está
tentando acabar com isso.

Infelizmente, não vai extin-
guir de todo, com a praga
que desmoraliza o rádio, há
tantos anos. Vai ter que re-
bolar. Seu primeiro trabalho,
nesse sentido, seria matri-
cular alguns animadores
fnão todos, é claro) em cur-

sos noturnos de alfabetiza-
ção de adultos. Aprendendo
a ler, alguns conseguiriam
ver o ridículo a que se sub-
metem em muitas circuns-
tàncias. prejudicando ao pró-
pric rádio.

Mas êste problema não é,
somente, da Rádio Nacio-

nal E' de fódas as emisso-
ras que mergulham no es-
paço, no Distrito Federal,
com carregamentos de san-
dic.es. E o ideal seria um Fio-
riano Faissal em cada pre-
fixo...

JA 
AFIRMEI, várias

vezes, que o rádio
brasileiro começou em Ro-
quette-Pihto e veio acabar
em Ribeiro Martins...

A televisão, oorém. é dl-
fei-ente: está começando em
Ribeiro Martins...

Há homens, na TV, lu-
tando contra isso. Vamos ci-
tar bons nomes: Silveira
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F«7;ío Sabag, Cláudio Corrêa e Castro e Osvaldo Loureiro
Filho, numa cena de "A Fábula de Brooklyn", de Irwin Shaw,

no Teatro da Praça

TEATRO Paulo Francls

94éiaÁ etn 7eatn (Z)
(F|NTEM, comentamos o problema das idéias em tea-

tro, no tocante a Pirandello. Numa viagem de
ônibus, dias antes, líamos um artigo sôbre foguetes interpla-
nelários, enquanto um nosso vizinho ouvia a Rádio Nacional.

Qual à relação entre isso e Pirandello?
Não c preciso recorrer a uma bola de cristal. Se Piran-

dcllo tivesse sobrevivido à última guerra, que peças escre-
veria? O pai quc visita a filha num bordel, em "Seis Per-
sonagens à Procura de um Autor", lhe pareceria material de
choque? É claro que uma peça não é só entrecho, senão
onde estariam os clássicos?

Mas Pirandello, como notamos, ontem, joga com ura ce-
rebralismo e emocionalismo rarefeitos e separados um do
outro. Como não há coerência e crescimento orgânicos em
sua obra, êle depende de truques para obter um simulacro
de progressão. Está sempre à beira do melodramático e do
cômico involuntário. Existe, por exemplo, um elemento de
sátira bastante acentuado no "filho" de "Seis Personagens...",
mas em momento algum êle nos parece tão engraçado como
quando eslá angustiado. Assim, trama é bastante importante
na dramaturgia de Pirandello.

f| NOSSO amigo, ouvinte da Rádio Nacional, è mai.s
importante ainda para o dramaturgo. É o pú-

blico, não lodo o público, mas parte considerável do público.
Numa ora clc entreniniento mecanizado, de cinema, televisão
e rádio, o teatro, uma arte que depende das massas, .está
sujeito a crises de indiferença e de hostilidade. Daí o atraso
da dramaturgia contemporânea, sua tentativa de descer ao
nível popular, a fira dc subsistir economicamente.

O problema, entretanto, não é.só econômico, é lambem
social e moral. Quando se vive num.tempo em que não há
sistemas de valores fixos — um foguete interplanetário faz
muito mais do que conquistar o espaço para o homem; abre
perspectivas para a sociedade humana, em todos os terrenos
— a arte é um reflexo dêsse caos. Pode ser mais do que isso:
pode expressá-lo, o caos, sob o controle e a imaginação do
artista — é o que fazem os bons arljstas. modernos. Pode
áizbr-se cbm certeza que a diferença fundamental, hoje em
dia, entre o bom e o mau artista (os popularescos excluídos,
evidentemente), é urna questão de controle de material. Foi
sempre assim, em todos os tempos, mas na nossa cra, em
que os temas são quase sempre descontrole, desordem etc.,
separar o bom do mau tornou-se mais difícil.

AS PEÇAS de hoje morrem como moscas. Sempre
que lemos algum tempo livre, relemos autores

nossos conhecidos e sempre temos surpresas, à maneira do
nosso reencontro com Pirandello. E sentimos no ar a morte
ém outras artes, li claro que sentimos aqui deveria ser
realmente "sinto", 

pois esta é a tendência da época: um indi-
viduaüsmo recheado dc justificaç ics existenciais. A arte nun-
ca foi uiii fenômeno sentido de maneira tão pessoal, como em
nosso tempo. No passado, até f.m períodos de grandes revo
luções sociais, sempre prevaleceu um vago critério acadêmi-
co de qualidade, uma espécie df; denominador comum de gosto,impossível de ser definido, talvez, mas fácil de ser sentido.
Hoje, para a juventude de hoje, o personalismo é a úllima
palavra. E não se trata de um personalismo impressionista.
A nova tendência possui uma sólida base teórica, de raiz
exis' incial'.

Pil ndello nos parece passado. Um crítico americano es-
creveu que o dramaturgo italiano foi o último dos escritores
do século passado a utilizar pena de bico de ganso, a in-
ventar truques para surpreender seus espectadores, sorrindocc satisfação e esfregando as mãos dc contentamento, depoisde cada achado. É um exagero, talvez, mas o processo de
pesquisa moral de Pirandello, com todas a.s suas caixas dePandora, comunica-nos, hoje, a impressão de um exercíciocm método de "suspense", com pretensões literárias e filosó-licas, nao executadas artisticamente. Diz-se que Pirandelloao ver um espetáculo de "Seis Personagens à Procura clc 11111Autor , espetáculo repleto de mistificações no uso de luz e dafalta de cenografia, retirou-se indignado do teatro Mas averdade e que suas peças se prestam a êsse gênero cie espe-taculo. Encenadas na íntegra, com naturalidade, podem cies-
penar um pasmo amável no espectador.

F. Scott Fjtzgerald e esposa, ao chegarem a Paris, hos-
peclaram-se por engano num bordel. Quando Fitzgerald contouo lato a um grupo de escritores expatriados, esperando choca-os ou surpreendê-los, Gertrude Stein perguntou-lhe- "Eram
bons os quartos? E, a seguir, serviu o chá. O sofrimento moralda gente de Pirandello, a despeito do que possui de cativantecomo vida cênica, parece-nos, no presente, apoiar-se em pre-missas de comportamento que nos são quase ininteligíveisPodemos .sentir diante de sua obra que nada temos que ver
SSíSS* 
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SS (Continua? 
""^ eXpenênda pessoal Pc]a segunda

Sampaio, Ari Barroso, An-
tônio Maria, Guilherme de
Figueiredo, Mario Brasini,
Max Nunes, Haroldo Barbo-
sa, Almeida Castro, Carlos
Frias, Maurício Sherman,
Sérgio Brito, Alcino • Diniz,
Fiávio Cavalcanti, Murilo
Melo Filho Lidia Matos,
Fernanda Montenegro, Na-
thalia Timberg, ítalo Rossi,
Aldo de Maio Sadi Cabral,
Heloisa Helena, Carla Ci-
velli, Luís latobá, César La-
deira, Murilo Neri. Neide
Aparecida - seria imensa
a lista dos que procuram
trabalhar na base de ho-
nestidade e inteligência. Al-
guns cometem falhas, é ela-
ro; mas isso não é defeito.
Defeito é apelar para a igno-
rância.

E a maioria esmagadora
apela.

JUSTAREMOS amanhã,
no novo ano. Pego

o lugar-comum pela proa,
com algum senso de opor-
tunidade: "Que os melhores
dias de 58 sejam os piores
de 59". São meus votos, ao
rádio e à televisão

Desejo isso ardentemente,
embora reconheça aus bá a

turma que não tem mais
jeito. Exemplos- Fausto Gui-
maraes, Al Neto, Paulo
Nunes Vieira, Taci Campos,
Marli Sorel, Brício de Abreu,
José Messias, Orlando Gil,
WaliJeck Magalhães, muitos
e muitos outros.

E o Irmão Zarur também.
'J**___Km.**~.

HOJE, NA TELEVISÃO j
CANAL tí — 12.U0: Melo- {

dia; 13,00: Almoço com as i,
estrelas: 13.30: Tele-vesperti- *
no; 14,00: Flauta, cavaquinho
e violão; 14,30: Portugal em
TV: 15: Teatro romance Ifi: i
SessSo de cinema: 17: Sessão j
das cinco; 18,00: -• Lnr do- *
ce lar; 1!)- Semanário Elegân- }
te; 10,25. Circo; 20: Repórter J
Esso; 20,20 Tele-testcs: 211.40: J
Sonhos musicais; 21,10 Mu- i
sioal; 21,30: Encontro entre \
amigos; 22.00: Reportagem: }
22,10: Panorama esportivo; i
22,30 — Reveillon. »

CANAL 13: 17: Primeiras >
palavras: 17,10: Cine Varie- i
dades; 18.00: Encontro ás 7
seis; 18,35. A Hora do Vovó; i
18,50: Roteiro das Aries: J
10.20: Poliana; 10.45. Nosso }
informativo; 20.05- No mu,n- *
do das mulheres; 20.35: Qua- {dra de damas 21,00: Carrous- s
sei; 21,55 Bate papo com {
Silveira Sampaio: 22.25: Pro- s
blemas nacionais; 23,00: {
Atrações Mauá.
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MADRUGADA

iflctitnehtc SS
— Bill Haley
praça, com osMAIOna .

«eus matusquelas. Medidas
policiais para conter Ob ím-
petos da moçada Bobagem.
Tudo passou. E o "rock'n
roll" também, Norma Ben-
guel estreando como atra-
ção cantante da La Bohème,
por onde já haviam passado
as senhoras Wadir Porto e
Linda Batista. A La Bohè-
me seguia o seu destino Lu-
piseínio RocMçfues fingindo
quÊ cantava no Clube 63 e
Amália Rodrigues completa-
mente apagada no Copa. O
Drink tirando a freguesia do
SachVs. E o Saeha's rpssen-
lindo-se. Leny Eversong no
Olvmpia de Paris enquanto
no Zôo, nasiúa Nancy. a fi-
lha do hipopótamo Marie-
me, porém, iá vinha (íe Pa-
ris e queixava se de Edith
Piaf, que lhe não teria dis-
pensado a merecida conside-
ração. Foi o°r isso. Bafafá
no "Au Bon Gourmet", com
« retrato de Silvio Caldas
rasgado e atirado no meio
da rua. Carta no dia se-
guinte, de José Fernandes,
contando qui não houvp ba-
íafá Apenas um esbarrão
no retrato do caboclinho.
Esbarrão danado aquêlt, Jo-
sé Fernandes. "Steel Band
and Calypso" <ic Fred's e a
la Bohème entrando pelo
cano. Diahann Carrol, can-
tora negra =scordida nc Co-
pa, declarava: "Sou de opi-
nião que uma cantora não
se deve deixar fotografar
trajando "maillot" para que
os seus atributos físicos não
se transformem) em atra-
ções". Diahann Carrol ainda
não conhecia Norma Ben-
guel. Mas, não é que Norma
Benguel foi ctmtar no Clu-
be 36? Pois foi Chamaram-
na do "cantora sofisticada".
Eufemismo Os comandos sa-
nitários fazendo palhaçada
nas "boites" E os es»udantes,
¦dentro da nais perfeita or-
dem. executavam a tradicio-
nal Operaçác-Pendura. mas
ficavam muito aborrecidos

por não existir caviar nem
faisão na "boite" Night and
Day Justo

TUNHO — Irene Ma-
cedo no "Au Bon

Gourmet" Aliás, Irene Ma-
cedo já saiu ^e "Au Bon

Gourmet". Veio então, Ataul-
ío Alves e salvou a lavou-
ra. Morreu poiém Claude
Austin, o que foi triste. Pai
Canaã baixava no terreiro
da Fundação Brasileira de
Teatro e comunicava que a
salvação do tei tro brasileiro
só seria possível se a sua
Presidenta conseguisse ar-
rendar todas as casas de es-
pelaculos do Rio dy Janei-
ro. Era o que se dizia. Ma-
rô'o êsse Pai C.maã. Foi nes-
sa altura dos acsntecimen-
tos que apanharam Mister
Eco O deputado La Rucque
€. o senador V'vacqua foram
testemunhas Adalgisa Co-
lombo era pré-eleita "Miss
Distrito Federa " e recebia
esircpitosa caia no Ginásio
G:lbor:o Cardoso Marmela-
da Colombo - o trocadilho
do dia. Náriia Maria quase
caia numa .-soarrela ao as-
sinar contrato jom a Night
and Day. Leu, porém, o do-
cumento — cesa que poucos
artistas fazem - e as cláu-
sulas nele contidas eram
bem diferentes io combina-
do Não assinou Maria He-
lena Raposo no Fretfs Ser-
ge Rode no Clube 36 Maria
Sônia Soares dt Araújo re-
presentava a be'eza da mu-

1 lhei brasileira em M-ami,
no Feslival d:>s Améncas.

F'V> bonito Eli/ete Cai doso
também, que levou Nanai

a liracolo, jara os acompa-
nhamentos Df-safinadinhas

as Malagon Sisters apresen-
ta-ias pelo ~oòa Mas como
rebolavam as moças! Em
Dom Pedrito Rio Grande do
Su. o cômico Wellington Bo-
telho, desesperado, ateava
foge às vestes. Quem coma-
va era Margot Morei por
êlt bolacheada. Comitiva de
artistas brasil?;ros embar-
cando para Rússia p outros
países livres . E o fim de
junho trazia Zilco Ribeiro
para essinar contrato ^'Om o
Cupa. Era o começo de"Tourbillon" Mas bom mes-
me era o povo nas ruas co-

DOENÇAS ÜA PELE
Sifilif Câncci üezemas. Ver-
niías Espinhas Queda do

Cabelo Furúnculos etc
Dr. Aqostinho do Cunha
Assembléia, 73 Tel 42-llõS
.. 45-1318 Das 16 às 19 horas

ASTROLOGIA

memorando a conquista da
Taça Jules Rime" e desa-
bafando uma amargura de
oito anos.

TULHO — Mesmo es-
" condida pelo Copa,

Diahann Carrol) firmava-se
como a melhor cantora ne-
gra norte-americana apareci-
da nestes brasis amados. Eli-
zete novamenre no "Au Bon
Gourmet" e Giacomo Ron-
dinella no Preds. As mulhe-
res falando da boniteea do
Ron dinella. Sucesso de am-
bos. Batalha das feijoadas.
Q "Ita" naufragava irreme-
diavelmente e nem salva-vi-
das para os seus artistas.
Guerra de nervos contra
Zilco Ribeiro. A comeorrên-
cia apavorava, embora prós-
seguissem animados os en-
saios da "Bela Época* na
Nipht and Dnv. LU l ian
Briggs carnava e tocava
trombone — e de vara —
no Freds, onde An Barro-
so apresentava uma revela-
ção. Lucienne Franco Con-
tava Fernando Lobo que o
"show" da Night and Day
se chamaria "For Falar em
Lantejoulas' O Lobo não
acertou. Como não acerta
com o cant.-o Norma Ben-
guel e Elisabeth Gasper
disputando a primazia de a
melhor imitação botocuda
de Brigitte Br-dot. Ficaram
até bicudinhas.

AGOSTO — AgOsto
chegou muito esqui-

siio, trazendo boatos ten-
denciosos sôbre a carne bo-
vina. Passaram os boatos •
Murilinho continuou cantan-
do no Sacha's. Mas "Au
Bon Gourmet" seria rede-
corado em tempo recorde
poi um Marquês, que convi-
dou somente os seus amigos
para a inauguração Helena
de Lima no J'rau Professor
Onethy Bev no Fred's hip-
ncizando galinhas; Profes-
sor de que, gentes? Talvez
por isso, Helen Merri: não
fazia o sucesso esperado,
principalmente por Joã< Re-
sende. Bey iía um breve Em
compensação. Sallie Blair
cantava no Copa e tomava
umas e outras, dando"show" cx'.ra em casa con-
corrente. Em festa no apar-
tamento de um grã-fino. Sal-
lie, que devia estar sentindo
calor, despiu-se na presen-
ça de todo? os convidados,
atirando-se ao chão Socor-
ros médicos do galã Eugênio
Carlos. Ba/atinadísstma. O
Copa rescindiu-lhe o contra-
to e Buenos Aires não gos-
tava de Mavsa. Caymmi era
chamado mais uma vez para
salvar o Clube 36. Não sal-
voi e entrou bem em mais
cfe cem mil cruzeiros. Con-
fusão com a turma dc ar-
tis as que se encontrava na ;
Rússia. Maria Helena Rapo-
so aderia ao Conjunto Far-
roupilha, Doiores Duran ia
passear em Paris e alguns
músicos não se conforma-
vam com a performance
atlética de Jorge Goulart.
Paul François, do Clube 36,
aplicava golpe baixíssimo no
Quarte;o de Moacir Peixo-
to êste já 'ansado de não
ver o dinheirinho daquela"boite" E, linda qu? pare-
ça incrível, uma orquestra
de tangos ar™en'inos ameaça-
va estrear ao Fred'* Como
estreou. A de Canaro Que
não era Francisco mas João.
Ruinzinha que só se vendo,
(continua').

Couvert
• O maestro Vicente Pai-

va foi buscar Luz dei Fite-
go e suas cobras na Ilha do
So! para esft'c!ai a sua com-
panhia, em i Paulo • Che-
gando parahéns pela eleição
júdiciosa dos "mais menos de
58' f Quem rasurou o
contrato do bailarino lonas
Moura? • Muita gente
preferindo o Hi-Fi à nova
Plaza-Boite. • D'o'n o de
unia "boite" mandou acen-
dei as luze= para que aquê-
le cronis'a, qut se .-ncon-
trava em companhia de co-
nhecida "show-.ffir!" con'i-
vesse os seus ímpetos amo-
rosos. Se o deputado visse.._.
• Mais um p;leque e mais
uma ten'ativa de suicíd.io da
consta Carmem Vie Retra-
to nos jornais • F ainda
agradecimentos para os vo-
tos de feli"idades r°cebidos
de Agenor Ferreira, Condo-
minio Madeton e Franeoise
Arnoul. %0 "-eveillon" na
residência de Elisete Car-
doso é limitadíssimo ex:gin-
do-se conv'*e. Serve o avi-
so para os oferecidos

Viaje Utje
HOJE, 31 —

ativar negócio»,
inicie viagenes.

Pode viajar e
Peça íavorci e
O dia tambím

seri bom Par» contratar casa-
mento.

ACONTECERA HO.IE AO
LEITOR:

As possibilidade* felizes ou
não, de hoje, serão transcritas
mais abaixo, cum horas e nú-
meros razoáveis para os leito-
res, nascidos em quaisquer dia,
mês e ano dos seguintes Pei-io-

PARA Of NASCIDOS:
ENTKE 22 DE DEZEMBRO E
20 DE JANEIRO (Capricórnio)

Favorável; possibilidades pe-
la manhã; é possível alguma
«chance» nas corridas. 8, 9 «
1; 14, 23 e 44 (horas e núme.
ros).

Tempereamento amável, sa-
tisfação em novas relações de
amizade. 17, 18 e 19; 1, 32 t 33
(horas « números).
ENTKE 21 üki JANEIRO E 1»

DE FEVEREIRO (Aquário)
Volubilidade, desejos de eoi-

sas impossíveis; a tarde será
melhor. 20, 21 e 22; 34. 37 « 38
(horas e números).

Generosidade. raciocínio
rápido embora o poder ideali-
zador esteja aquém das reali-
zações, os acontecimentos serão
agradáveis. 15, 16 e 17; 34, 35 t
36 (horas • números).

ENTRE 19 DE FEVEREIRO
B ?fl DE MARÇO (Peixes)
Intranqüilidade e nervosismo,

tremores noturnos, medo infun-
dado e idéias luxuriosas. 17. 18
e 19; 34, 86 c 37 (horas e nú-
meros).

Insucessos, cintrariedades
eom amigos ou parentes. 1, 2
e 3; 41, 42 o 43 (horas e núme-
ros).

BNTRE 21 OE MARÇO E M
DE ABRIL (Aries)

Egoísmo di.aposição aventu-
reira e pequenos lucros. 13, 14
• 15; 22, 23 e 24 (horas • nú-
meros).

tncompreensões, tormentos
morais, tendências destrutivas,
motivadas por outro sexo. IU,
18 e 21; 14, 22 e 24 (horas e nú-
meros).

títsi i KE 21 DE ABRIL E «V
DE MAIO (Tcuiot

Empresa» quiméricas. desa-
pontamentos a tarde e a noite
serão de melhores augúrios, 16,
20 o 21; 13, 14 e 44 (horas e nú-
meros).

Complicações com o sexo
oposto a.meaça de escândalo e
sofrimentos morais. 5. 7 e 15;
140. 142 e 150 (horas e núme-
ros).

ENTRE 21 DE MAIO K M
DE JUNHO (Gtmeoi)

Amor ãs artes e sucessos em
todos o» empreendimentos, prin-
cipalmentc nos relativos ao

mundanismo. 20, 21 e 22; 14. 28
e 34 (horas e números).

(Og três últimos algarismos
não são para duplas nas corri-
das de amanhã).

Êxito nos negócios imobi-
liários. 12, 14 e 17; 34, 72 < 92
(horas • números).

ENTRE 21 DE fJNHO E ffll
DE JULHO (Câncer)

Desentendimentos e rusgas do-
mestiças. A tarde e a noite serão
propícias. 8. 17 e 19; <*¦ 53 e
64 (horas e números).

Inquietude, negócios mal
amparados « rusgas sentimen-
tais. 13, 16 e IS; 24, 37 e 49
(horas e números).

ENTRE 23 DE JUl.HO E »
ÇE AüOPTO (Leão)

Acontecimentos desagradáveis,
rompimentos de anr/.ades o ma-
les dos rins. 22. 23 e 24; 13,
14 « 15 (horas e númerosj).

Assuntos ed construções e
negócios favoráveis. Fortaleci-
mento de amizades. 9. 14 e 18;
2, 21 e 81 (horas e números).

ENTRE íl DE AGOSTO E 2J
DE SETEMBRO (Virgem»

Dia duvidoso Paia fazer qual-
quer negócio. 6, 8 e 14; 19; 21
e 22 (horas e números).

-- Dia hom para fazer mu-
dança o viajar. 10, 18 e 19; 36,
38 e 49 (horas e números).

ENiRE 23 DE SETEMBRO E
22 DE OUTUBRO (Balança)

Espírito versátil, imaginação
fantástica e negócios insolúveis.
17, 22 e 23; 44. 48 e 69 (horas
e números).

Dia de maus aspectos, do-
res dr. cabeça e mal do apare-
lho digestivo. 16, 20 e 22; 43,
56 e 67 (horas e números).

ENTRE 23 DE OUTUBRO E
!2 DE NOVEMBRO (EscorpiJO)

Perigo de escftndaio. A tarde
melhorará. 10. 12 e 18; 39, 61
e 98 (lioras c números).

Notícias favoráveis e dis-
posição para agradar. 6. 8 e 12;
30. 60 e 90 (horas e números).

ENTRE 23 DE NOVEMBRO E SI
DE DEZEMBRO (Sagitário)

Dia mau para os advogados.
6, 17 e 28; 57, 59 e 61 (horas e
números).

Com calma e ponderação
poderá iniciar o ano com gran-
de chance, não só no escrito-
rio e nos negócios como também
com a família. Os amigos exer-
cerão influência útil nos acon-
tecimentos porque Nctuno a
2 39" do Escorpião dará bom
aspecto em relação ao seu sig-
no PiscCR, 12, 13 e 14; 21, 31
t 41 (horas r números).

REGISTRO

EFEMÉRIDES
1753 — Morre, em Lisboa. Ale-

xandre de Gusmão (2.°)
1852 — Nasce, em Salvador,

. Junqueira Freire.
1922 — Morre, no Rio de J»nei-CT*"'Jro, Virgílio Martia de

Melo Franco.
1936 — Morre, no Rio de Ja-

neiro, JoSo de Lira Ta-
vares.

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE:
SENHORES:
Ministro Sílvio Rangel de

Castro Júnior; Agostinho de
Oliveira; desembargador Ema-
nuel de Almeida Sodré; eng:.
Armandino Ferreira de Carva-
lho; Nelson Custódio de Oli-
veira; Egberto de Campos Ri-
beir«; Luís Peixoto Gama; Sil-
vio Carneiro; Oscar Pessoa;
Ubiratã do Rego Barroe; Ulís-
ses Grant Keener; Hugo Via-
na Marques; Felisberto do«
Santos Brant; Dionisio Alves
Vieira; Osvaldo de Sousa; Lí-
cio de Albuquerque Soar£s;
Tcodomiro Siqueira; Anibal
Medeiroe de Paiva; Alarico
José da Cunha; Carlos Arêas;
Silvestre Gonçalves de Amo-
rim; Vitor Costa; Nicolau de
Oliveira e José Felicio Montei-
ro de Lima.
BATIZADOS

Na Igreja de Sâo Sebastião,
na Rua Haddock Lobo, foi ba-
tizada a menina Lúcia, filha
do sr. Lincoln Gagliasso e sra.
Marina da Costa Gagliasso.
Serão padrinhos o menino Lin-
coln Gagliasso Filho e a srta.
Doris da Costa Maciel.
NOIVADOS

Contrataram casamento o sr.
Cláudio Grap Nabinger, ban-
cario e a srta. Nilbi Carneiro
cie Morais.

O casal Osvaldo Fieitas
Brito participa o noivado de
sua filha, srta. Nadir Freitas
Brito, com o sr. José Jorge
Sousa e Silva.

Contrataram casamento a
srta. Marlene Paula de Sobrei-
ra, filha do casal sr. e sra, An-
tônio Maria de Sobreira e o
k. Braz Teodoro da Silva.
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CASAMENTOS
Com a srta. Eurldice FrA-

guas, filha do sr. e sra. Valen-
tim dos Santos Fráguas, casa-
se no próximo sábado, dia 3, •
sr. Aron.Iífcsende., ,1111)0 do sr.
e sfà.' José LèandroN'de Resen-
de. A cerimônia religiosa terá
lugar às 18 horas, na matriz
de São Januário e Santo Agos-
tinho, na Rua de São Januá-
rio, em São Cristóvão, onde os
nubentes receberão cumpri-
mentos.

Casam-se, no dia 8 de
janeiro próximo, às 17 horas,
na Igreja do Sagrado Coração
(Rua Benjamin Constant), a
srta. Astrid, filha da viúva Al-
fredo Garcia Cabral, ;e o sr.
Afoii6o de Sousa, filho do ca-
sal Raul Félix de Sousa.

Casaram-se na Igreja de
Santa Margarida Maria, no dia
2fi, Margarida Maria Autran
Rodrigues Pereira, e o sr. Oláu-
dio da Fonseca Mota. A noiva
é filha do oel. Armando Ro-
drigues Pereira.

Testemunharam o ato, por
parte da noiva o Cmt. José
Autran e senhora, o casal dr.
Mário Rodrigues Pereira e sra.
Raquel Rocha Miranda; de
parte do noivo, serviram de
padrinhos, o dr. Jorge Frias
de Paula e sra. • sr. e sra. José
Augusto Loureiro.
FALECIMENTOS

Na cidade de Braslléia, no
Território do Acre, faleceu aos
74 anos de idade, no dia 8 p.
passado, a veneranda sra. d.
Maria Augusta Louro Colares
que, ao lado de sua falecida
mãe, d. Jacinta de Vaseonce-
los, tomou parte na fundação
daquela cidade em 1910, e par-
tlcipou da epopéia acreana
chefiada por Plácido de Cae-
tro. no principio do século.

D. Maria Colares (dona Co-
tinha), que era muito popular
na região do Alto-Acre, e des-
cendia de familias ilustres do
Maranhão e Piaui (Carvalho
Branco, Castelo Branco e Lou-
ro Vieira) — deixou os seguin-
tes filhos: jornalista Francisco
Norton Colare«, (delegado do
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QUEM ROUBOU MEU SAMBA"
Inspirada num "show" de Silveira Sampaio, produzida

por Osvaldo Massaini e, dirigida por José Carlos Burle, a
comédia musicada nacional "Quem Roubou Meu Samba" es-
tara, no próximo dia 9 de janeiro, em exibição em dezenove
cinemas da empresa Luis Severiano Ribeiro liderados pelo
Palácio, apresentando nos principais papéis Ankito, Maria Vi-
dal, Nanei Vanderlei, Aurélio Teixeira, Pituca, Catalano, Darci
Correia, Francisco Dantas, Wilson Grey, Chuvisco e Zé Bacurau.

Co-produzida por Alipio Ramos, apresentada pela Cine-
distri e distribuída pela Unida, "Quem Roubou Meu Samba"
reúne, em interpretações musicais, famosos artistas como An-
gela Maria, Marlene, Virgínia Lane (a vedeta do Brasil), Jor-
gc Veiga, Trio Iraquitã, Germano Matias, Marion, Marisa e
Vcnilsoh Santos. "FLOR DE CANELA"

Maria Antonieta Pons, famo-
sa estrela mexicana, é a prin-
cipal protagonista de "Flor de
Canela",, filme da Pelmex em
Mexiscope e Eastmancolor que
estará, na próxima segunda-
feira, sendo exibido em cine-
mas desta capital. Escrito, pro-
duzido e dirigido por Ramon
Pereda, "Flor de Canela" apre-
senta ainda em seu elenco
Joaquim Cordero, Raul Meraz,
Emma Roldan, Oscar Ortiz Pi-
nedo e Rosário Galvez."MORFINA"

Interpretada por O. W. Fis-
cher, Hildemaire Hatheyer,
Carl Werry e Sybil Werden,"Morfina" é um filme alemáo

dirigido por Raolf Hansen e,
conta a história de uma baila-
rina viciada na terrivel droga.
Apresentada pela Art Film6,
estará, na próxima Segunda-
feira, nas telas dos cinemas Ri-
viera, Rivoli, Melo e Ramos.

"AS QUATRO ESPADAS"
Nova versão italiana do fil-

me "Os Três Mosqueteiros","As Quatro Espadas", atração
da próxima segunda-feira no
circuito do cinema Art Palácio,
apresenta nos principais papéis
Georges Marchai. Gino Servi,
Steve Barclay e Jean Paredes.
Produção da Art Films em Su-
pervision.

BOA COMÉDIA NACIONAL
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Apresentando o maior elenco já reunido num filme nacional,
"Quem Roubou Meu Samba", estará sendo exibido no próxi-
mo dia 8 de janeiro num grande circuito de cinemas encube-
çado pelo Palácio. — Na jota; uma cena da engraçada comédia

protagonizada por Ankito

àppesenfè

HOJE:
20 hs. — Audição de Carlos Galhardo -

20,30 hs. - "Boite do Ali Babá" - pat. dc
"0 Mundo das Louças"

21 hs. - "Musical Antônio Maria"
21,30 hs. - "A cidade se diverte" - pat. da

"Nata"

22 hs. - "Vai levando..." -..pat. do
"Ponto Frio"

22,30 hs. — Panorama Político
24,00 hs. — 0 mundo em sua casa
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SINALIZAÇÃO

Em decorrência do tráfego intenso, urge sinalização na
Avenida Maracanã, esquina com Rua São Francisco Xavier.

BATISMO
Batismo ilegal do leite no Hospital São Sebastião, em São

Cristóvão.

TRANSVIADOS
Na vila localizada entre os números 07 e 73, da Rua Frei

Henrique Abolição, o jogo de lutebol tem características de
"racha". 'Aos moradores importunados que se queixam, amea-
çando chamar a Rádiopatrulha, os moleques dão de ombros,
proclamando mesmo pertencerem, com orgulho, à juventude
transviada.

LIBERDADE
Malandragem campeia desenfreada na Vila da Penha, co-

metendq assaltos ã luz do dia, um atrás do outro, às portas
do 21.° DP.

NADA ALÉM DE 3
"Nada além de 3 quilos de açúcar para cada comprador"

— dizem as balanças dos números 1.267 (quitanda) e 1258
(café) da Rua Conde de Bonfim, Tijuca. Observação: Se o
freguez se dispuzer a pagar um preço superior ao da tabela,
as balanças, invariavelmente, dão um jeitinho.

MENDICÂNCIA
Existem também ruas mendigas. Exemplo: Marupiará, em

Rocha Miranda. Lairtentabilissimo o seu estado de conservação.

CHACRINHA
Chacrinha desabusada fazem os motoristas e trocadores da

linha "100" (Mauá-Fátima), no ponto inicial da praça. Quan-
tas e quantas vezes os veículos, já completamente lotados,
íicam á espera de quem os dirija!

ABSURDO! ,__„.
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Na foto, trecho da Rua Santa Fé, junto à igreja Cora-
ção-de-Maria. Apesar de movimentado ponto inicial dos
ônibus e lotações que servem à zona suburbana, essa via
pública não tem iluminação. A noite, consequentemente,
os batedores-de-carteira agem à vontade. Policiamento, não
há, tanto que os motoristas e trocadores fizeram do muro
junto ao mercado São João, da PDF, um mietório, às escân-
caras dos passantes. — (Leia domingo, ria grande edição
do DC, completa reportagem sôhre o bairro de Caxamhí).
"NÃO QUISERAM SERVIR"

Com relação à nota em epígrafe, coluna de 22 de ou-
tubro do ano em curso, recebemos, do major Antônio João,
Oiretor do Serviço de Trânsito, a transcrição da íniormaçA.,
orestada pelo chefe da guarnição da Rádiopatrulha, g.c. 1.308,
João Ribeiro da Silva, que se encontrava de serviço na Praç*
..laens Pena:

_/urante o período que trabalhei no Posto Base 21, houve
um íinico caso de recusa de passageiro que se encontrava
mal vestido, motivo pelo qual o motorista o recusou. O refe-
rido cidadão, no entanto, pediu o auxílio da guarnição, ale-
gando que se achava enfermo e desejava ir ao hospital, tendo
o chefe da guarnição feito com que o motorista o conduzisse".
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"TAPUME SE FAZ DE ROGADO"

Em 15-11-58, ao Delegado Fiscal do 9.° Distrito de Fis-
calização, Rua do Catete.
"POSTURA MUNICIPAL"

Em 19-11-58, ao Diretor do Departamento de Obras da
PDF: "Sem muro, no bairro de Consolação, os terrenos loca-
lizados na Rua Paraitinga, esquina de Bicuiba".

"HISTÓRIA DE UM RIO"
Em 21-11-58, ao Diretor do Departamento de Limpeza Ur-

bana da PDF: "Rio obstruído, foco de mosquitos no conjunto
residencial do IAPC, em Irajá".

"CAMPANHA DA ÁRVORE?"
Em 22-11-58, ao ÍMretor do Departamento de Parques e

a derrubada de árvores em frente
, Gávea".Jardins: "Explicação para

ao Itanhangá Golfe Clube

Prestigie as Sociedades de

Amigos dos Bairros

Queixas e reclamações para esta seção deverão ser remeti-
das para o Departamento de Promoção e Vendas do DIARIO
CARIOCA - Av. Rio Branco, 25 2.°, sala 207, ou através do
telefone: 23-3662. De segunda a sábado, às 9.05 horas, ouça
pela Rádio Mayrink Veiga, em 1220 quilociclos, a transmissão
das queixas aqui publicadas, que são também remetidas as au-
toridades competentes.

Acre no Conselho da ABM) se-
nhores Filinto e José Colares
Filho, sras, professoras Flori-
pes Colares de Sousa, Raimun-
do Colaree Silva e Angela e
João Batista de Aguiar, além
de vários netos.

Membros de sua família, re-
sidentes no Rio, mandarão re-
zar missa em sua intenção no
próximo dia 8 de janeiro, às
10,30 horas, na Igreja de Sta.
Luzia, na Esplanada do Cae-
teio.
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CAP TAZ
TEATROS

OK BOLSO - 27-3122 - "Pearu
\iifo Sauaaos, ás 20,30 c 22.15
horas \/esDerals às quintas e do-
iiiingob às lt horas.

CARLOS GOMES - 22-75B1 - "Oi
Sete 3atinhos' âa 21 horas Ves-
perais a? quintas • domingos, i?
16 horas

COPACABANA - 57-181» - "Ch»
<• Simoatia' a? 21,30 horas Ves-
pirais as quinta? o domingos à?
lh horas

DULCINA - 3ü-f>317 - "A Com-
padci-ida' as 21 horas. Vespe-
rais- :<>¦ quintas e domingos ás
lli uiras

JARUEL - 27-8712
ÜiNASTICO - 42-4521 - "Ru»

São Luiz X'i - 8.' andar" às
21 noras Sábados ás 20 e 22 ho-
ras \,'espcrai< as quintas • do-
mingos às t*- noras

JOÃO CAETANO - 43-4276 - "Boa
- Apelido' às 20 e 22 horas Ves-
perais :is quintas o domingos ás
'H horas

L.E.MIi 3/-t>4ia -
KAiSON Of . RANCE - 52-8896

Anle: di- Missa' • "A Jóia'
i 21.31 hnras

MESBLA 22-7622 - 'Negócios
ric Estado it 21 horas Sábados
a> 2U e 22 horas Vesperais ás
CiUintái e domingos ás 16 boras

V NICtr-AL - 42-6103
PRALA — £7-3708 — "*¦ fáBul»

de BrooKl.yn' As quintas, «ex-
tas. sáhadoi e domingos ás 21,30
Horas Vesoerals aos domingos
At 17 noras

RIVAL - 22-2721 — "A Sempre
Viva ás 21 horas Vesperais.
as iiiintas e domingos, as 18

•tf CREIO 02-8164 'Rei MSmo
de Baby Doll ás 20 e 22 horas,
Vesperais as quintas e domin-
Cos, âs 16 horas

REPUBLICA - 22-11271.
S. JORGE - 45-U51.
¦sERRAUOR - 42-6422 — "Me da

um Cheirinhn' ás 21,15 horas
Vesperais ás quintas e domin-
Uos ás 16 hnras

TABLADO - 26-4555 - 'O Rapto
da Cebollnha' somente aos sá-
nado? e domingos ás 15.30 horas
e 17 horas

flJUCA - 28-1039 — "O Pesca-
dor Aventureiro", aos domingos
ás iu.30 da manhã.

eAQUIA lOROL. - 'Está Sobran-
do Mulher' ás 21 horas Vespe-
tais às quintas e domingos, ás
l-oras fro'h-.do até 14 anos.
IC horas

CINEMAS
Lançamentos

E O ESPETÁCULO CONTINUA -
Nacionai Dirigido por Cajado Fi-
lho. Com Cyll Farney e Eliana.
Comedi;, musicada. No S. LUIZ,
VITÓRIA REX. MIRAMAR. CA-
RIOCA. ALASCA. SANTA ALI-
Ci-, S (OSE, FLORiANO. FLU-
MINENSE. COLISEU, V. LOBO,
LEOPOLDINA e ODEON lNiter

rói) Horários: 2 — 3,40 — 5,20
• 7 — 8,40 e 10,20 horas. Livre,

IAMBOREE (Jamboree) — Diri-
gido por Roy Lockwood. — Com
Kny Medford e Robert Pastene.
Cauby Peixoto, como convidado.
Musical. No IDEAL, ABOLIÇÃO,
BELMAR, BONSUCESSO, BOTA-
FOGO. POLITEAMA e POPULAR.
Horários: 2 — 4— 6— « e 10
hora*. Livre.

O BAMBA DO REGIMENTO (The
Sad Sack). Vistavisão. Dirigido
por George Marshall. Com Jerry
Lewis e David Wayne. Comédia.
No AZTECA, CARUSO, RICA-
MAR RIO BRANCO, S. PEDRO.
MEIER, IVOLI e EGENCIA -
Livre.

\LO PARIS... ALÔ AMOR! (Bon-
soir Paris... Bonjour L'Amourl).
— Francês — Colorido — Dirigi-
do por Ralph Baum. Com Dany
Robin e Daniel Gelin. Comedia
musical. No PATHE', RIVIERA,
PRESIDENTE, MAUA' é PARA-
TODOS. Horários: 2 — 4 — 6 -
8 e 10 horas Livre.

CENTRO
CINEAC TRIANON - 42-6024 -

"Sessões Passatempo".

Solicitamos aos srs exibida
res a gentileza de atualizarem
as piogtamações e mudanças de
tilmes, cscicvencto ou tclctonan
do para ALBERTO C B - DC
_ Av Kio Branco 25 - Tele-
fone 23-3:39 da.s 13 *> 17 horas

CAPITÓLIO — 42-6788 — 'Sessões
Passatempo"

COLONIAL — 42-8512 - "Sissi"
ESTÁCIO DE SA' - 32-2923 -

"Pesadelo" e "O Morto Desapa-
recldo".

FLORIANO — "E o Espetáculo
Continua".

FLUMINENSE — 28-9074 — "E o
Espetáculo Continua".

IDEAL — "Jamboree".
IMPÉRIO — 22-9348 — "Garotas

e d.imba".
MARROCOS — 22-7979 — "Devo-

radora de Homens" e "Alameda
da Saudade 113".

MEM DE SA —
METRC PASSEIO - "Festival Tom

e Jerry".
ODEON - 22-0836 — "O Gavião

e a Flexa".
t>ALACIO - 22-0836 — "O Barba-

ro e a Gueisha".
PATHE' — 22-6795 — "Alô Pa-

ris. . AIA Amor!".
PLAZA — 22-1197 — "Sissi".
PRESIDENTE — 42-7128 — "Alò

Paris... Alò Amorl".
KEX — 22-6517 — "E o Espetáculo

Continua".
RIVOLI — "O Bamba do Regi-

mento".
VITORIA — 22-6548 — "E o Es-

petáculo Continua".
rtIO rlRANCO — "O Bamba do

Regimento".
S. JOSE' — "E o Espetáculo Con-

tinua".

ZONA SUL
AZTECA - 45-K613 - "O Bamba

do Regimento".
ART-PALACIO — "Arroz Maldito".

ALASCA — "E o Espetáculo Con-
tinua".

ASTOPIA — "Sissi".
BOTAFOGO — "Jamboree".
COPACABANA — 57-5134 — "O

Gavião e a Flexa".
H-LORESTA — "Sede de Matar".
GUANABARA — "Amargo Triunfo"
IPANEMA — "Rifles para Befl-

gala' .
LEBLON — 27-7805 — "Glória Fei-

ta de Sangue".
CARUSO COPACABANA — "O

Bamba do Regimento".
METRO COPACABANA — 37-9797

— "Festival Tom e Jerry".
MIRAMAR — "E o Espetáculo Con-

tinua".
NACIONAL — "O Bamba do Rc-

gimento".
PAX - "Festival Tom e Jerry".
PIRAJÁ' — "Vamos coni Calma".
POLITEAMA — "Garotas do Sam-

ba"
RIAN — "E o Espetáculo Con-

tinua".
RICAMAR — "O Bamba do Regi-

mento".
RIVIERA — "Alô Paris... Alô

Amorl".
ROXI — 27-8245 — "O Bárbaro e

a Gueisha".
S LUIZ — 25-0459 — "E o Espe-

tácilo Continua".

ZONA NORTE
AVENIDA — "Colégio de Brotos".
AMERICA — 46-1518 — "O Gavião

e a Flexa' .
CARIOCA - 26-3171 — "E o Es-

petáculo Continua".
MSKYE — 28-5518 — "A Grande

Jornada",

"O BárbaroMADRID — 48-1184
e a Gueisha".

MARACANÃ — 48-9970 — "Terra
Cruel".

METRC TIJUCA — 48-9970 —
"Festival Tom e Jerry".

NATAL - "Sissi".
OLINDA — "A Mulher de Negro".
TIJUCA — "Homens sem Lei".
VILA ISABEL — 48:1310 — "A

Irmão do Mordomo".
SANTA ALICE — "E o Espetáculo

Continua".

SUBÚRBIOS DA CENTRAL
ABOLIÇÃO — "Jamboree".
AGUA SANTA — "A Presidenta"
ALFA — 29-6315 — "Conflitos da

Carne".
ANCHIETA — "O Profunda Mar

Azul".
BELMAR — "Colégio de Brotos".
BANDEIRANTES
CACHAMBI — "Espera Angus-

tiosa".
CINE CAIÇARA — "Morte Sem

Glória".
COIMBRA — "A Noite Sangrenta"

e "A Culpa dos Homens".
COLISEU — 20-8753 — "E o Es-

petáculo Continua".
UEL CASTILHO — "Fúrias Bur-

lescas".
ENGENHO OE DENTRO — "Fú-

ria Bárbara"
c'SKYE - "Arroz Maldito".
IRAJA — "Da Lama Resta uma

Esperança".
IMPERATOR — "O Bárbaro e a

Gueisha'.
MEIER — "O Bamba do Regi-

mento".
MADUREIRA — "O Gavião « a

Flexa".
MONTE CASTELO — "O

da Serra".
PALÁCIO VITORIA — "Sindicato

da Perdição".
PADRE NOBREGA — "O Crime da

Semana" e "O Cabo de Hornos".
RIDAN — "Represália".
FEAL — "Éramos Irmãos" e "A

Mulher Fera".
ROULIEN — "A Ultima Canção".
VAZ LOBO — "E o Espetáculo

Continua".

SUBÚRBIOS DA LEOPOLDINA
BRAZ DE PINA — 30-3489 —

"Tormenta no Paraiso".
130NSUCESSO — "Jamboree".
CARMOLI — "O Espresso de Shan-

gai".
CENTRAL — "Arena Sangrenta".
LEOPOLDINA — "E o Epstáculo

Continua".
MAUA — "Alô Paris... Alò

Amor!".
PALAClO-HIGIENOPOLfS - "Som-
S. PEDRO — "O Bamba do Re

gimento".
ILHA D0 GOVERNADOR

bra Verde".
GUARABU — "O Bôcn de Ouro"

c "Praia de Sangue".
IARUIM — "A Irmã do Mordoso"

NITERÓI
S UENTO — "Festival Tom e

Jerry".
ICARAI — "Impulso da Moci-

dade".
ODEON — "E o Espetáculo Con-

tinup",
CENTRAL — "O Bárbaro e a

Gueisha"

ÉDEN — "Um Certo Sorriso".
Caudilho IMPERIAL — "A Mulher de N«-

gro".
SÂO G0NCAL0

CINE MUTUA' — "A Víbora".

PETROPOLIS
ART-PALACIO — "Ou Vai ou Ra-

cha".
CAPITÓLIO — "Carnaval no Fogo"
PETROPOLIS — "O Bárbaro e a

Gueisha".
D. PEDRO — "Papai Fanfarrão".

JACAREPAGUÁ
MARAJÓ' — "Ao Balanço cias Ho-

ras".
BARONESA — "O Mundo é da

Mulher".
BANGU

MOÇA BONITA — "Espera An-
gustiosa".

MODERNO — "A Irmã do Mor-
domo"

CAXIAS
CAXIAS — "Maré do Destino" •"Isto 6 Rússia".

TRÊS RIOS
REX — "O Americano Tranqüilo"

NOVA IGUAÇU
VERDE — "A Favorita de Feli-

pe 11".
IGUAÇU — "Temor Oculto".
NILOiJOLIS — "Armado para Ma-

tar",
S JORGE - "Mizar",

REALENGO
SANTA CLARA — "Bandoleiro «»«

Houston"

*.: A. 1- v __ _s. ¦
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Campeões em Campos Programas de amanha

TA DE CORRER
Disse ao D. C. o

Estatística de 1958
CAMPOS — Dezembro — (De Hervé Salgado, especial para

a DC) — O Jockey Club de Campos realizou domingo último,
sua última reunião de 1958. Com um movimento de apostas

que atingiu CrS 1.362.700,00 foram disputados sete pareôs que
apresentaram como ganhadores, Loira Clara, Golden Gate, Par-
bolito, Jamburana, Sedutor (mestiço) Mòhicanq (ex-Johnny),
Boulevard D'or e Insinuante.

Com estes resultados ficaram definidas a.s posições nas es-
tatísticas do Hipódromo Lineu de Paula Machado. E é o que
justamente trataremos nestas rápidas notas.

JÓQUEI CAMPEÃO
«Bequinho». o Manoel Bezerra

da Silva, acabara de chegar
ao Hlpódronio Lineu de Pílula
Machado quando o «starler» deu

sábado e domingo
Na manhã de ontem os profissionais — Jóqueis e treina

dores — assentaram os compromissos de montarias para a cor
rida de amanhã, na Gávea.

Apresentamos, além das montarias oficiais para amanha
os programas de sábado e domingo, cujos páreos se desdobra
rão em pista de areia.

PROGRAMAS

a partida para n segundo párÇo da
reunião. E na final, depois de
uma chegada aPaVtada, venceu a
égua SARAPOCK. O grande bri-
dão nacional virou-se Para o re-

porter, a sui lado. e perguntou:
Quem é êsse menino?

Informamos que era o líd»r
das estatísticas, o freio cárnpistã
J. C. .Silva. E indagamos:

— Por que você pergunta?
— ("instei - foi a resposta la-

tônica.
Nada mais disse e nada mais

lhe foi perguntado. Mas para o
nosso «Pirol"'|o» já era uma espo-

18 anos que
om apenas 10

as estatís-

cie de consagraçcí i,
Foi êste rapaz de

começou montando
que venceu disparado
ticas dp jóqueis em nossa cidade.
Totalizou 56 vitórias 56 triunfos
contia "Io de E. Paula c S. Cruz
também eampistas.

DEMAIS GANHADORES
As vitórias entre os treinado-

res pertenceu a Felipe Layòr que
sempre esteve bom situado duran-
te tôilá a temporada, numa de-
monstraçãc, das suas qualidades
como troiriailor de categoria.

O dr. .Tose Lauro de Freitas ob-
leve. uma dupla vitória, sendo sua
coudelaria a mais vitoriosa assim
como seu defensor GT3RANIO o
máiõi ganhador do ano.

Corrida de amanhã
Eis os programas já organizados:
1" Páreo — as 15 horas — 1 •HA)

melros - Cr$ 50.000,00.
Ks.

1—1 Ojávilo, não corre  56
2 Telus, J. Graça  54

2—3 Ichang, L. Rigoni ......
4 Loranga, R. Urbina ....

3—5 Minopigro, H. Vasconc. ..
6 Marataises, I. Souza ..

4—7 Jarazal, J. Ramos 
" Swing, nãc corre .......

2? Páreo - íis 15.25 horas —

metros - Ci'5 60 000,00.

1—1 Tia Poliana. D. Moreira
2-2 Prosa, Js. Batuca 
3—3 Atalia, M. Henrique ...

4 Jimpa, R. Urbina 
4—5 Estampilha, I. Souza ..

6 Insígnia, D. Moreno . . ..

3° Páreo — ás 15,50 horas —

meiros - Crí 60 000.00.

r.o
58
58
54
56

¦ 52
1 400

Ks.
60
56

. 60

. 56
, 56
. 56

1.200

— 3 K.oh-1-Noor 
" Kalambur 

—4 Cabo Canavcral 
Duraznito 
Tunquelcn 

* — 7 Xúé 
Nilo Azul 
Mucinho 

7? Páreo — às 17,20 horas

7
5

10' 
3
8
9
2
1

55
55
55
55
55
55
55
55

1.400
metros — CrS 70.000,00 — (Betting)

treinador Aliano
 Antígona correu muito menos do que eu espe-

rava na prova especial de leilão, quinto páreo do pro-
grama de sábado último — declarou à reportagem do
DIARIO CARIOCA o treinador Valter Aliano.

A filha de Anne Boleyn era das mais prováveis jj
candidatas à vitória, já que os favoritos Gong e Ranai -
tiveram seus "forfaits" apresentados desde quarta-feira
passada. Além do mais, a pequena sobrecarga de 52
quilos lhe dava muita vantagem, pois Seival e Parie-
tal  ambos forças do páreo — levaram 59 quilos,
deixando, portanto, uma muito boa de "handicap"

(sete) em favor da pupila de Aliano.
A CAUSA

TREINADOR CAMPEÃO
iffMT-T.1.1.1.¦-'¦¦¦¦ -¦¦¦ ¦¦' '".'."."^'."!m.'^*^m^r^m!""^^'^mm^m"rmmm*"" " "*",!¦'"!"."'!'**•'*"""''—¦¦¦¦¦"f .'—---^—^

KS.
5G
56
56
54
56
54

1.901!

K '.,,'' Pereira Ltivor ganhou bem as estatísticas enlre os Irei-
nadores. Bôa campanha durante et temporada-. Profissional

competente que mereceu ò triunfo

"PÍROLITO" DISPARADO

1—1 Sigfrid. P. Tavares ..
2—2 Hadrus, H. Cunha ..
3—3 Formigão, L. E. Castro

4 Sea Venon, J. Silva .
4_5 Protetor. A. Portilho

6 Jaune, J. Baf"fica ....

4? Páreo - as 16.20 horas
melros - CrS 611.000.(10.

Ks.
1—1 Guliere. 3. Silva 60
2—2 Taful, D. Moreno 58
3—3 Moderno, A. Nahid 52

Haralem. I. Souza 60
4_5 Faisão. J. Baffica 52

fi Sea Prince. .T. Ramos ... 52

5» Páreo — ás 16.50 horas — 1 500
metros - CrS 70.000.00 - (Bclting)

Ks.
1—1 Bog. não corre  56

" Urupanam. E. Castillo . 51
2—2 Don Flavito. Excluido . 56

" Damar. H. Lima  54
3 Febo, A. Leile  58

3—4 Bertholdo. A . Santos . .. 56
Gigante. J. G. Silvn ... 56

V Clicquot. .T. Marinho . 54
4—7 Bang, J. Barros  56

8 Donatrice. I. Souza  54
" Talulah, .1 Ramos  54

6? Páreo - às 17.20 horas - 1 400
metros - Crí 6(1 000.00 - (Bclting).

Ks.
1—i Gilvus. J. Carlindo .

Smalah, M. Henrique
Boliche, J. Silvn . . .

2—-4 Jangali. L. Diaz 
Sixpenee, J. Marinho
ttnpagé, não corre ..

3—7 Tristão. L. Rigoni .
Cachito. E- Castillo
Hurol-, M. Coutinho

4-10 Arpagone I. Souba
11 Souvenir. J. G. Silva
12 Facão, J. Ramos 

7° Páreo — às 17,50 horas
menos - Crt 50.000,00

Ks.

1 - 1 Tirano 11 58
Velile 5 56
Rabal 9 56

2-4 Cochise 10 56
Guanandi 1 56
Monteficl 2 52

3 — 7 Newton 6 56
Verbete 3 56
Vig 8 52

4—10 Flaulor 6 56
11 Chaco 4 52
12 Karhon 13 56
"Continental 12 56

89 Páreo — ás 17,50 horas — 1.300
nielrus — CrS 85.000,00 (Bclting)

— 1 Xira 6 55
Curiosa 9 55

La Tulipe 10 55
—4 Diagrama 1 55

Xama 8 55
Flolilha 4 55

— 7 Usinga 12
Classe 5

Oricana 3
4—10 Amóureuse 2

11 Montégê 1
12 Dudka 11

Corrida de domingo
1? Páreo — às 1,00 horas — 1 31X1

metros - CrJ 60.1)00,00

Por que correu tão pouco
a An'ígona?

Sua lorma era a mesma
de há uma semana Creio que
seu fracasso se deu em vir-
tude de ter sido muito apu-
rada por seu pnôto nos me-
tros iniciais io oercurso.

Quer dizei que ela gos-
ta de correr à vontade no
fundo do lo e?

Exatamente Tanto que
na apresentação anterior' —
no "Prêmio Firmiano Pinto" —
a filha de Anne Boleyn fêz
uma partida de 700 metros e
finalizou no 'photochart", com
mais quatro -ivais.

•— Foi mal corrida, então?

— Mal cor-ida própr-arnen-
te, • nãò. O forge Ramos não
teve culpa tlguma. pois só-
mente agora foi que èü tirei
as conclusões. auxiliado por
alguns observado-es Conversei
com o sr. Manuel de Aguiar
Melgaço e com o Bolonhy Tro.
camos idéias sôbre a potranca
e chegamos àquela conclusão.
Na próxima opor unidade,
ach^ que a va.vnte Antígona
vai apagar 4 má impressão
deixada na prova 

"Criadores

Nacionais", 
""rata-se de urna

potranca niui'o boa e
redeira". Se TDé-.us quizer
da vamos ganhar muitas
ela ..

'cor-
ain-
com

REABILITAÇÃO

Informação segura da coluna V™ZT™HWr™™ dã Ü

S^^o^S^?%aS» 
novaVminacac

Coisa somente para os fins de 59.

Esta e mais a piscina para "^PL&JS*™ Pl'°Vl"

dências iniciais para o ano que vem no Hipódromo.

Em fevereiro teremos as inaugu**açôes do HospiUl de Ve-

Smm tecire^eiarre^^a^e, consagram seus
idealizadores e executores.

Comandante Mário ^fe||^eí^eca^^

S8gS3S£&ft SKISSSSk-,?!^ sem maldade.

u£s ^^llgS|SíS|o| Comoção 
do 

m

| g 1° S^^^n^g^ S Gabara.

Não existe partido por W^^^^^S^E
^L^^^^r^^^r^n^ e EHzaneth
Gasper cantando cm dupla...

Ainda não entendi aquela entrada do, andais nazista

nova lá pelas bandas -j°/ampo do Plamei^o m

'¦ Mas não é "seu" Licínio?

Outra informação secura -^J^JJ^SSS^ £rfo
do aumento ^as fiuiçoes da CooperMiva, frenle
dispensailos os alugueis das Ç"'1-1/'^,^" Técnica negou por
ao abono dc 1.000 cruzeiros que a Comissão xecn v*
motivos já conhecidos.

Aproveitando a <^>^B^I^S^®
Paulo. Os treinadores querem pigW ameaçam inclusive
15% e três mil de bonificaçM p« cavalo Am _ _
não inscrevei* nenhum paielheno se a
Nota meio estranha...

Ainda de ^P^-^^MÊ^D^^

— 1 Uujará 
2 Justicia 

— 3 Bola Sportsman
4 Supimpa 

— 5 Ses t rosa 
6 Fair Love 

— 7 Arancina
8 Paramour  6

00
58
(50
00
60
56
60
60")6
60
60
56

1 500

2" Páreo — às 15.25 horas
metros - CrS 85.IHXl.lin .

— 1.300

(Betting*).
Ks

i. ,.. ,—,--:-- ¦¦ •———-1-———————————————-r--r———— "

1—1 Blondel. A. Santos 
2 Lapiseira. J. G. Silva ..

2—3 Hivam, C. Paranhos ....
Herstal. I. Souza 
Promombó. J. Baffica ..

3—6 Cristal, L. Rigoni 
First Love H. Cunha 
Agressivo. ,T . Santos ...

4—0 Estourado, não corre ...
10 T. the Second. L. Diaz .
11 C. Lindo, A. Portilho ...

Corrida de sábado

52
54
58
54
56
53
58
54
54
54
54

— 1 Comanche 1
— 2 Dirigivel 7

3 Rio Tocantins 6
— 4 Bombardeiro -

5 Quinsol 4
4-6 Xilo 5

7 Eírò 3

3° Páreo — às 15.50 horas —

melros - CrS 6(1.000,00

— 1 Reyel 
— 2 Tutti Frutti 

3 Ünkoping 
— 4 Nauta 

5 Bt--iiuth .'i
— 6 Compatriota 

7 Beau Geste 
4v Páreo — às 16,20 horas

metros - CiS 70.000,00

1? Páreo —
melros — CrS

is 14.30 horas —
70.000.(11)

— 1 Terpsícure
" Balcânica ..

— 2 Aracia 
3 Lòlô 

¦4 Imari 
Igni 
Roval Filly
Sca-Mew •..
I.ibra' 

1.500

Ks.
9 56

Páreo — às 14.55 horas — 1
mel ios — CrS 60 (100.00 :

t Hagcn 6
2 Ecagle Son 1
3 Cacife 5

4 Relatório 3
5 Ulu anuir  -

6 Pai Tiago (cx-Seamastcr)

3» Páreo — às 15,20 horas
meiros - CrS 80.000,00

£ste <¦' ./. C. Silva ganhador jácll das estalísticas nó Hipòdro-
mo Lineu ele Paula Machado. Monta no regime do freio e tein
apenas 18 anos. Uma promessa segura o popular 

"Pirolilo"

Souvenir está em
forma: 600 em «ei

Na manhã cie ontem foram realizados os aprontos do.s ani-
mais que deverão intervir na corrida de amanhã, no Hipódro-
mo da Gávea. _

O cavalo Sòuvéhir; conduzido pelo lóquei-aprendiz J *-'
Silva, fez uma "partida" de 600 metros em 36"2/5. Oulro bom
apronto foi o dc Blondel, que. nos 700 metros "meteu" 42"3/5.

APRONTOS
Os

1 Martinez 
— 2 Cervantcs 
— 3 Tíue Love 
— 4 Cylon 

5 Limocillo 

4? Parco — ás 16,50 horas
metros - CrS 80 000,00

4

1.200

Ks.
5?
55

2 55
1 55

55

1.400

aprontos anotados foram o.s
seguintes:

1» PAHKO
TKI.US. J. tirava, 300 em 23"2/5.
ICHANG, L. Rigoni. 600 em 

38"3/5.

JÀRÂZAL, .1. Ramos, 600 cm 42".
2» PÂKEO

TIA Pni.lAXA i). Moreira. 600
em 40",

ATAI,IA M. Henrique. 600 cm ..
39"l/õ. ')'• PARKO

HADRUS, H. CÜnha 600 em 4,1".
1" PAREO

MODERNO, A. Nahid, 1000 em ..
fi4"2/."i.

FAIRAO. .1 Baffica R00 em 45"
5» PAREO

URUPANAM E. Castlll"), 600 ,-m
3fi"2/B.

H. Lima. 600 em 36"DAMA!
«posla.

DONÁTRICF, I. Souza 000 em ..
'!7"í*/5.

TAl.iri.AH. .1. Ramos, 600 em .'17".
6'. PAKEO

JANÚALI. E. Diaz, 600 em 39". "

STXPENCE. J. Marinho, 000 em
3!l"3/5.

TRISTAl) L. Rigoni; 000 om
37''3/n.

ÀRPAGONE, I. Sóüzà. 600 cm ..
S9".l/5"

SOUVENIE, .1. GA Silva. G00 em
36"2/5.

7» PAREO
BLONDEL, A. Santos 700 em ..

•12"3/õ.
CRISTAL, L. Riponi 000 em 

•tii"l/õ.
OANT-Ò LINDO, A. Portilho, 800

em 5n".

— 1 Currila 
2 Agiiriha 

— 3 Chispcaüa 
4 Lagenaiia 

— 5 Rccanlíi 
6 Lihònia 

— 7 Aclveiicncia (es-Xiníaile!
8 Miralun 

5? Páreo — às 16,20 horas —
metros - CS 85.000.00

Ks
55
55

3 55
55
55
55
55
55

1.300

Ks
7 55

55
55
55
55

— t Xômò 
— 2 Dionlo 

3 Mister Wo.ridèrfúll 
— 4 Platino 

5 Poela Negro 
— 6 Prelude  2 55

7 Destemido  1 55
6! Páreo — às 16.50 horas - 1 400

metros - CrS 80 000.00 — (Beltine)
Ks

 6 55
 4 55

- 1 Procurador .
2 MontegVande

— 1 Niulsy 
2 Javanc/.a 

— 3 Gerebafta 5
4 Gualisca 9

— 5 Keliana 2
Jabonina 7

— 7 Délfica 3
8 Cerisc 8
" Citadelle 1

b? Páreo — ás 16.50 horas - 1.200
metros — CrS 80.000,00 — (Betting)

Ks.
— 1 Pai  13 55

" Xeiua  10 55
2 Droscra  12 55

—3 Clama  14 55
Xantipa 55
Henearco 55

—6 Derusca 55
Urntuha jí
Lundia 55
Dacne 11 5.-

4—10 Orimà 55
11 Lmdo Sonho  1 55
12 Bornarsula  2 55

" Bomardita  9 55

6? Páreo - PROVA ESPECIAL —
1.600 melros — às 17,20 horas (Betting)
— Cr- 100.000,00

Ks.

1 — 1 Guaiúna 57
2 Peregrina 48

I 2-3 Zczc 54
Tia Mimi 53

3 — 5 Treta d"
Guaja de Madrid  4 48
Kobvla  1 48

4-8 Dianela  9 48
" Crysalide  10 52
" Cantarelle  2 57

7? Pareo — às 17,50 horas — 1.500
melros - CrS 70.000,00 - (Bclting)

Ks.

I - I Ciúme Ul
Tiger 12
Caiboaté 2

2-4 Avilar 7
Don Flavito 11
Falconcitò 8

3-7 .totem I
Urupá  4
Korovin  ?

4—10 Nice Boy  6
11 Garden  13
12 Garganta  5
13 Lord Affonso  3

M' \A-y- -'AAíA^yA:y' S

.. yyyyyyyyy----''' y..y.------y y ;y:y:,y .¦¦¦:¦¦:¦:¦-¦,,.,, yymm i
54 :.:¦¦' •:¦':•.•' ¦,.:.::'«;'¦:,,,.'¦.¦¦'¦• .. ¦,.....  .,:¦¦' .:,:,;:.í:;:¦;::*s
52 

'":¦:'" • "yyyy- ¦ ¦ .'-y --y-yy •'¦"¦;?.>¦, yy.y-
601 y.yyyy.........-,.. .. ¦¦¦ 

'¦¦¦'¦¦yy-'. ":;''. yyiyt

¦56 -y-y-yy.' .yyy y.
A-A'--";-:. A- '':AA-.--": ¦'•¦¦* .-¦¦¦ ¦¦.. ¦¦¦AAA'¦-:. ¦':¦¦¦-¦ Ay-yA: ¦:'¦./¦¦" ,-vy^..

Ks. '^ '.'.,' "' .»

55 PlM'^^'^ *tÒv ^'"^^Í^^^^S!

ii -J-***^.ÍStoHBíBp^

4

i, com as uuwtto ih""íuiu * j
I l de ?ppstas por aquelas bandas.

Melhores do ano eleitos pela/^g^g^^
queis: M. Silva e .Tose Port 1 lo clrpàranh„S. - Cavalo
Freitas. - Aprendizes: H. Cunha e 

£. rWq] e

e p.' Fontoura. - Cavalo: Afortunado.

Agradecimento comovido aos; bons 
Jgg^gS

Valdir" Alves. MaúvoPiiiheU-o, José ;-D™hKl:mStaB e Za-
Pires Ferreira, Sérgio, Reduzino e. 

fdimll,Kn.azrl. de conhecer
cheú Araújo a quem nao 

£nho 
ainda o W.^| é uma das

pessoalmente. GaranUA. o .^nn 
^«^i em dobro

grandes praças da- boite ncu&. "
as felicidades que mandaram.

Crysalide se escorava
dos dois trazeiros

idàdè costumeira, pois se escorava nos dois traseiros e, na reta

fl^r^^asc|Ss, 
Piloto dc Miss üri.lu^ inloiTiiou aiie

I sua conduzida terminou o percurso um pouco .sentida de um

dos iraseiros. OCORRÊNCIAS

As oceorrências
as seguintes:

SEXTA

registradas torani

Vallei Aliano, que espera ampla reabilitação
em seu próximo compromisso

de Aiitigoua

Quatro estreantes
esta semana: Gávea

Nas corridas de sábado e domingo próximos deverão estrear

quatro animais nacionais, oriundos dos mais diversos centros

dE 
OrimMdo Havas Santa Anita), Xaí (do Haras Mondesir).

Clama (do Haras Vargem Alegre) e Cervantcs (de criação do

sr. Paulo Martins da Silva) são os debutantes inscritos nas

reuniões deste fim de semana. ^_,
ESTREANTES

A relação dos debutantes é a

seguinte*.

SÁBADO E DOMINGO
ORIMÃ — Feminino, castanho,

S. Paulo, nascida cm Íl-7-65 por
Normãntom em Esquecida de' 
criação ilo Haras Santa Anita c

TRABALHOS DE HOJE
Ern raia de areia leve foram regis-

Irados hoje os seguinles èxcrçíclps:
RABAZ, J. Barros, 1400 em 91"2/5

— 200 cm li".
PARAMOUR, D. P. Silva, 1300 em

84" — 200 em 15".
RÒSTÓKV; li. Cunha, 1300 em ....

85"2/5 — 200 em 15".
AGARTHA, G. Almeida, KI00 em ..

66"2/5 — 200 em 14".
TIGER, V. Cunha, 1400 em 93" —

200 cm I3"2.

propriedade-do 
"Stud 

Kocha F:i-
rja-.Treínador: Jorge Morgado.

JfAl — Feminino, castanho, S.
Paulo, nascido em 10-9-55 por
Chatcauroux em Third Fri-
gramirie de criação do sr. A. I.
Peixoto de Castro Jr. e prpprie-
dade da sra. Zélia Gonzaga Pei-
xoto de Castro. Treinador:
Adolpho Cardoso.

CI.AMA — Feminino. castanho,
K. Jancir-, nascido em 23-8-55
por Cadir em Querèla de eria-
ção du sr Osvaldo Aranha e
propriedade do sr. Eurico So-
lanes. Treinador:- Rubens Car-
rapito.

CERVANTES — Masculino casta,-
nho escuro, R. G. Sul, nascido
em 1-9-55 poi Galeón em Bun-
ker Hill de criação do sr. Paulo
Martins d» .Silva c propriedade
do Stud 

"Cerde 
e Prelo. Treina-

dor: Rubens Carrapitn,

CONCURSO E BETTSWG-
DUPLO, ACUMULADOS

Cr$ 258.070,00 — Cr$ 371.622,00
Estão acumulados para a reunião ile amanhã, (-uintii-feira,

dia 1." o Concurso de 7 (sete) pontos na importância de 
CrS ''51".070,00 c o Beüing-Diiplo, na importância de 
CrS 371.622,00.

PARA O CONCURSO DESSA REUNIÃO SERA COMPU-
TADO O 1." PAREO, ENCERRANDO-SE 40 MINUTOS AN-
TES DA SUA REALIZAÇÃO.

ASAS PARDELLAS
VILLARINO & CIA. LTDA.
Rua São José, 120 •

Rua México, 148-D

Tel. 22-1563
- Tel. 22-0876

ENCERRADA A TEMPORADA OFICIAL
DO JOCKEY CLUB BRASILEIRO

FEIRA
1? Páreo - A. Marcai (Albaneve)

declarou que sua pilotada não acom-
oanhou a carreira c dos 400 metros

;m dianle começou a se ali rar para
dentro cm virtude de uma lorle he

morragia. II. Cima (Clava) declarou
:iue ná partida Jacuanga (C. Paia-
nhos) loi para denlru, obrlgandò-ó a

levantar de golpe. Rubens Carrapíto,
treinador de Albaneve, declarou que
sua pensionista não cònflrmoUi em
virlude de ler sol rido lorle hèmòrra-

gia. Acrescentou, ainda, que levou o
referido animal ao Serviço de" Vele-
cinária.

2» Páreo — .1. Marinho (Alegre) de-
clarou que na altura dos 600 metros
seu pilolado sentiu e daí para dianle
não pôde ser mais exigido. A. Nahid

(Etcbo) declarou que seu pilotado vi-
nha a rela tôda se atirando para
rientro.

3? Páreo — C. Paranhos (Famine)
declarou que ao ser dada a partida sua

pilotada encoslou-se no box ficando,
assim,, bastante atrasada.
5? Páreo — J. Marinho (Marraschi-

co) declarou que após a partida Ber-

çerac (P. Fontoura) foi de golpe para
ilenlro, levando o deolarante e alguns
dos seus competidores e, ainda, nos
200 metros finais, Souvenir (O. Falei-
mo) foi de golpe para dentro, obri-

gando-o a levantar,
6? Páreo — M. Niclevisk (Bouca-

nier) declarou que seu pilotado se
negou a correr tudo o percurso, ape
sar de ser sempre exigido.

8'? Páreo — H. Cunha (Tio Carlos)
declarou que seu pilolado vinha ma-
nheirando em virtude de vir levando
terra na cara, tendo o declarante o
tirado paia tora, o que não adiantou
nada, pois o mesmo, apesar de so-
licitado, não alendia aos seus es-
forços.

SÁBADO
1? Páreo — R. Urbina (Jimpa) cie-

clarou que, 150 melros após a partida,
lalapa (M. Silva) foi de golpe para
dentro, obrlgando-o a levantar. Moi-
sés de Araújo, treinador de Jaune, de-
clarou que sua pensionista teve uma
má performance em virtude dc ter
sido alcançada durante a carreira na
mão esquerda, no que lhe entortou a
ferradura e tirou um pedaço. A. Reis

Maime) confirma a parle dada pelo
treinador dc Jaune.

2'.' Páreo - 1- Rigoni (Crysalide)
cleclafbu quc sua pilotada desde o pi-
.íue de partida não desenvolvia a ve-

ocidade coslumcira, pois se escorava
Jos dois traseiros e, na rela final,

sucedeu o mesmo
i. Páreo — II. Vasconcelos (Miss

Griilo) declarou quc sua pilotada ler-

minou o percurso um pouco sentida
•Je um dos traseiros.

4? Páreo — R. Machado (Ovlon) de-

clarou <|iu após a partida seu pilota-
tio pulou urri pouco atravessado, per-
derido-se nas palas dos seus compe-
lidores. D, P. Silva (Ofiemhach) de-

clarou que seu pilolado, duranle lodo

o percurso, vinha saltando muilo. .1.

Ramos (Xenxen) declarou que seu pi-
lotado, em virtude dc ser estreante,
vinha querendo desgarrar o percurso
lodo. apesar de sempre corrigido.

5» Páreo - II. Cunha (Sans Risque)

declarou qne nos 300 melros finais
Parietal (A. Marcai) íoi para dentro,
apesar de advertido pelo declarante,
no que não foi atendido, obrigando-o
a levantar e colocá-lo por fora.

6? Páreo — J. Tinoco (Meio Mun-
do) declarou que seu pilotado trope-

çou na partida, atrasando.se baslanle.
"iCicsccnlou ainda que, na rela, Ruhia

(D. P. Silva) vinha escrevendo na sna

frenle. Luis Tripodi, treinador dc El

Valiente, declarou qne seu pensioihs-
la não correspondeu ao esperado, alri-
buindo talvez à pista dc grama.

7? Páreo — A. Brito (Cúmplice) dc-
clarou que após a partida Flautoi (A.
Cardoso) foi paia dentro dc golpe,
obrigando-o a levantar. M. Teixeira
(Vig) declarou que após a partida
Flautor (A. Cardoso) foi para dcnlro
de golpe, obrigando-o a levantar. A.
Cardoso (Flautor) declarou que, ao ser
dada a partida, quando exigia seu pi-
lotado êste ia um pouco para dentro.

DOMINGO

4? Páreo — E. Castillo (Duraznitò)
declarou que na reta, sempre que so-
licitada, sua montada corria para den-
Iro, sem todavia prejudicar qualquer
competidor. M. Niclevisk (Zé Bam-
bino) declarou que, logo após o pique
de partida, Duraznitò (E. Castillo) loi
de golpe para dentro, quase o derru-
bando e obrigando-o a levantar paia
não cair.

Deseja a todos os seus amigos

e clientes sinceros votos de Boas-

Festas e um venturoso 1959.

Como fecho ele sua Temporada Oficial, o Jockeij Club Brasi
leiro fêz realizar, na tarde ele domingo último, no llipódromo
dei Gávea, o Grande Prêmio República elo Chile, prova clássi-
ca também conhecida como "Encerramento". Após a carreira.
o dr. Mário ele Azevedo Ribeiro, presidente da Entidade, reu-
niu, no Salão das Rosas, para unia taça de champanha, dire-
tores elo clube e o Embaixador elo Chile, sr. Raul Baz.ein Deívi-
la, que se fazia acompanhar da Exmir. Embaixatriz e mem
bros daquela Legação, aos quais saudou em breve alocução.
Em agradecimento, o homenageado ressaltou o sentimento
ele cordialidade que sempre existiu entre as duas república-,
irmãs ao mesmo tempo em e/ue felicitou a diretoria elo Jockey
Club Brasileiro pela expressão ela homenagem. An ofertar -•
taça ao proprietário do animal Ubi, vencedor do clássico,
be ao dr. Mário tle Azevedo Ribeiro, recebê-la em
d. Zélia Gonzaga Peixoto de Castro, que se encon

sente. Da homenagem a foto acima

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Serviço de Assistência Médica Domiciliar e de Urgência
EDITAL

CONCURSO PARA ACADÊMICO
S. A. M. D. U.

Comunico aos candidatos inscritos, que a prova escrita
para o concurso de acadêmico desta comunidade de serviços,
será realizada no dia 4 de janeiro de 1959, ãs 12 horas, no
Estádio Municipal do Maracanã, sendo o acesso ao recinto da
prova feito pelo portão n.° 18, mediante apresentação do car-
tão de identidade — os candidatos deverão estar presentes
meia hora antes do início da prova, munidos de caneta-tinteiro
e lápis tinta. **

Rio de Janeiro, 30 de dezembro d,e 1958.
ABÍLIO FRIAS MEDEIROS

Secretário da Comissão de Concurso

rica
cou-

nome de
e encontrava ausen-

GÜfiÜE HOTEL ESTORIL
VITÓRIA — E. E. Sanlo

O maior, o mais luxuoso e o mais moderno Hotel do Estado
End. tel. - ESTORIL
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'Dídí acabou'
Quarta-feira, 31 de dezembro de 1958 — DIÁRIO CARIOCA — 9

O bom Gradim pode ter um grande olho clínico,
mas somos dos que acreditam ter êle se precipitado ao

proclamar a morte do futebol de Didi, pelas suas obser-

ções no jogo Botafogo x Flamengo.
É verdade que Didi não jogou bem, mas antes de

ir à Suécia, Didi já jogara mal inúmeras partidas, às vê-
zes consecutivas. Nem por isso deixou dc ser aclama-
do por todo o mundo futebolístico, como o maior jo- ;j
gador da Copa de 1958, isto é. o maior de todos os •>

que, cm qualquer parte do planeta, praticam o iutebol.

Também o Garrincha jogou mal, sábado. Terá o
bom Gradim achado que, por isso, o futebol do azou-

gue igualmente acabou?
Dc qualquer modo, a opinião de Gradim, manifes-

tada uma semana antes do jogo contra o Botafogo, pa-
l rece uma temeridade. Didi c um crioulo brioso, bem
1 capaz de brindar o Maracanã com uma exibição que
\ mostre, não estar êle tão agonizantezinho assim.

Didi
''vou mostrar ao Gradim
u futebol acabou mesmo'

i

Suou mais que todos
no treino de ontem

— 0 Gradim tem toda a razão: estou mesmo acabado.
Aliás, êle nem precisa se preocupar comigo, no sábado, pois
já sabe que não darei trabalho ao Vasco. Sou o que se

pode chamar de uma tranqüilidade para o Gradim.
— • Assim, bem-humorado, res

VAMOS VER

TUDO PARA VENCER

*H__W__r®i
____\w_$ mm

pondeu Didi, ontem, falando
ao DIÁRIO CARIOCA, à decla-
ração atribuída ao técnico
Gradim, do Vasco, de que o
seu futebol acabou, conclu-
são a que chegou assistindo
à atuação do meia campeão
do mundo no/|ôgo contra o
Flamengo.

JOGAMOS ERRADO
Depois, falando sério Didi

comentou que o Botafogo,
realmen.e, jogou errado, no
sábado, inclusive êle. agra-
vand'o-se isso com a falta de
sorte do time alvi-negro Acha,
entre anto, que o quadro po-
dera rèciiperar-se pèrfeitárnen-
te até sábad) vindo a jogar
uma grande par ida.

— Você vê — disse — no
segundo territo, quando come-
çamos a jogu* mais certinho,
as coisas melhoraram e, nos»
minutos finais, só não empa-
tamos, mesmo por mui"a fal-
ta de sorte. Aquela do Pau

(Conclui na 11.* página)
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Tome jogará no
lugar de Jorge

, Tome vai jogar no lugar de Jorge — informou,
ontem, ao DIÁRIO CARIOCA, o técnico João Salda-
nha, anunciando, assim, a primeira alteração na de-
fesa alvinçgra, que poderá também sofrer a ausência

,de Nilton Santos, em duas hipóteses: 1) não se re-
leuperar da contusão do joelho; 2) ser suspenso pelo
TJD. , . , .

Nilton Santos e Garrincha foram os dois umeos
titulares ausentes do rigoroso exercício individual a

que se entregaram, ontem à tarde, os jogadores do

Botafogo, sob o comando de Paulo Amaral. Garrincha
não' treinou, porque está fortemente gripado, tendo

aparecido no clube apenas para levar algumas mje-

cões.
ZAGALO REAPARECE

Didi treinou ontem com ardor que documentava .sua
disposição de desmentir Gradim

Pela primeira vez, desde a
violen.a con usão que sofreu
no jogo do turno contra o Fia-
mengo, Zagilo pisou o cam-
po de General Severiano, on-
.em, d'e chuteiras, para exer-
cicios.

Paulo Amaral sentou com o
campeão do mtndo no grama-

• do e lhe examinou o joelho es-

Os jogadores do Vasco treinaram, ontem, com raro ^e''ho'^l.^f'[^ Z™"s°,!™'
Querem gcniítar uão só para serem campeões como para se liviaiem de um no.o supei ,

(ine. já não agüentam mais

Vasco treinou e só
êz um gol* Pinga

Treinando iurante 40 minu-
tos, na manhã cie onten., com
Dano. no posto de Coronel, a
equipe titular do Vasco supe-
r°u os suplentes pela diteren-
ça mínima, com um belo gôl
do ponteiro ^inga, cérebro do
ata»iuc.

Observadores neutros, assis-
tinde ao coletivo fizeram re-
paro? à conduta tática do ti-
me, achando que todo o jogo
ofensivo es'ava sendo condu-
zicfo pelo m°io (Almir e R°~
berto), facilitando o bloqueio
embora o único tento dtfsmen-
tisse. a conclusão por ter sido
obrp de um ?\'t*"°ma

EQUIPE TJTULAR
Sem Coronel que apenas

fêz movimentos 'eves de ginás-
tica a equipe vascaina alinhou
coir Miguel 'treinou en re os
suolenteS', P°ulinho " Belini;
E-io Orlando e Daria: Snba-
rá Almir. R ibero Valdemar* 
e P;'*"'i.

FIRME A RETAGUARDA
O-, mesmos observadores, en-

tre «-nto, anoraram a sepuran-
ça da re*aguar-*'ta onde- Boli-
ni «• Paulinho npare-iam em
p-ande nlano com O"''ando in
tsirpmftnte "ecunera^n _-
jcn 'lido normalmente

T-imbém ~> goleiro Miguel
fêz bo-n • reino deixando pas-
«:•>•• ima única V oia cm arre-
m'"t _ âs P' 'i"i

HOJE, A SUBIDA PARA
BOM CIMA

Es.a manhè u plantei vol-
ta a campo oara rigoroso in-
divioual. Em seguida ot joga-
dnre? seguirá., nara riom Cli-
ma hosoedando se no Ho ei
Promcnade.

O program-? dP treinamento
j.-'i foi elaborido e o Vasco fa-
rá conjunto 'afronto1 amanhã
no campo d*o Correias f dois
ind:viduais eves ssxta-feira
e sábado, ru-ia Tianlvl

CORONEL FICA
E Coronel doutor —

perguntamos ao médico Vai-
dir Luz.

Cont>»-so quc não é coisa
simples. Fôsse o'itro ena per-
d:do as esperanças Com êle,
prefiro esperai Mais dp uma
vez Coronel tem reag-.cío a
contusões aoarentemene in-
supci-áveis. em *r>mpo mínimo.
A úiima ho*"3 pede "m teste
è passa. Por isso. prefiro dei-
xar a última pa'avra par? a
tardr d'e sáo-ido.

Coronel vai para Bom
Clima?

Não vai Fica aqui, obe-
defendo rigo.-osamcnte às pres-
cricões, porq-'p quer jogar. Sá-
bado venho "na'.-, cedo (o dr.

j Treino tira peso \
\

s O.s jogadores do Vasco >
s da Gama apresentaram as \

Valdir leva seu carro) e vou
tes a-lo no camòo.

Qual o tra-amento indi-
cado?

O mesmo da semana. Ul-
tra-som, onda-, curtas e joelho
no "forno".

—- En:ão é mesmo difícil,
não é, douor?

Des.a vez é. Mas Coronel
tem uma *aúde de cavalo,
como costuma dizer para
exemplificar sua excepcional
constituição, ''om êle tudo po-
de acon'eccr e 'á não surpre- j
G 

DARIO I)F, SOBREAVISO j
Gtadim conla com Corone1.»

Acha que Coronel não falta-
| rá a uma bata'ha de tanta
j importância "¦ara o Vasco da
! Gama. De cpnlouer forma, já' colocou Dario d-* sobreaviso

O baiana treinou com de-
! sembaraco e vai hoje para

Bom Clima *om os titulares,
com chance de formar «.abado
ao lado de PauMnho e Belini,
naturalmen e se Coronel dei-

MESMA EQUIPE
Quanto à "oi-macão da equi-

pe. t?m-se a impressão de que
Ecio ; Gradim não fará al erações.

ÍO Vasco já rre;nou duas vê-

j zes em conjnn".-* ron Rober-
: !o e Robeus no ataque. Isso
parece esclarecer a formarão
da vanguarda e revelar a in-
tenção do tr°i"adpr

DELEGAÇÃO
A delegarão d'o Vasco que

| embarca hoh oara Perópolis
está assim formada* chefe- Ja'

VASCO SEGUE 2^-FEIRA
O vice-prcsidenlc Jaime Al-

ves informou ao repórter que
o Vasco seguirá na próxima se-
gunda-feira para o Norle, nes-
sa excursão cujo roteiro com-
portará dc 9 a 10 jogos (250
mil cruzeiros por jogo), saldan-
do o seu primeiro compromisso
na terça-feira, em Salvador.

O vice vascaino, desta for-
ma, nem sequer cogila dc um
novo adiamento da decisão do
campeonato, isto é, na vitória
do Botafogo, sábado.

Gradim dá
20 a Babá

Gradim acabou de to-
mar seu banho e vestia-se,
quando chegou Grita, o
veterano zagueiro, que bri-
lliou no América e hoje é
treinador cm .laboticabal,
inlerior de São Paulo. E.s-
taviun presentes, ainda, o
repórter e o ire i na do r
Eduardo Pelegrini. Grita
contou que vira o clássico.
Perguntaram-lhe se g o s-
tara.

—' Gostei elo Flamengo.
Mucho !

Vez um primeiro tem-
po precioso — a j un 1 o ti
Gradim — Henrique está
impossível.

Também gostei (cor-
tou.Pelegrini) mas você
tem de dar nota 20 a Babá.

Gradim concordou:
Zt, para Babá só mes-

mo nota 20.

Cr$ 1 milhão do
chefe aos

campeões: Mundo
O sr Paulo Machado de Cur-

valho cumpriu ontem uma ve-
ha promessa, feita em Estocol-

mo, oferecendo um milhf.o de
cruzeiros para ser distribuído
entre o.s elementos do escrete
b asileiro 'jogadores e comissão
técnica), fora o sr. Carlos Nas-
cimento.

Realizou-se a solenidade na
CBD com a presença do 'iresi-
dente João Havelange, deputado
Mendonça Falcão, con-er«eiro
Alfredo Curvelo, dr. Hiltoji uos-
!:ng e os jogadores Belini Cas-
lilho Orlando e Moacir além do
massagista Paulo Amaral e jor-
nalis:n*'.

PAULO DE CARVALHO
Depois de breves palavras

do presiden e João Hàvelan-
ge, o sr. Paulo Machado de
Carvalho faiou aos jogadores
frisando que não estava dan-
dp Uma gratificação, mas ura
prêmio e que eles bem o me-
réciam pelas alegrias que de-
ram ao Brtisil de?por;i\o.

(Conclui na 11." páfrina)

ZAGALO DE VOLTA

CORONEL QUER JOGAR
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querdo (do qual foram ex-
traídos os meniseos), pergun-
tando-lhe se doía-

Não dói nada — respon-
deu Zagalo - só que estou
sem músculos de coxa

Pois vamos providencia-
10S _ voltou o preparador —

pode ir tra ando de tirar as
chu eiras.

Zagalo, em seguida, com a
perna esquerda visivelmente

(Conclui na li." páfrina)

Paulo Amaral examina o joelho operado de Zagalo.
Depois, foi exercício puxado

Garrincha janta
com «A nge J/f a
Garrincha compareceu à

CBD e ao Botafogo, ontem,
num impecável terno de
tropical i n g l ê s azul. Na
CBD, não pôde receber o
prêmio elo sr. Paulo ele
Carvalho, porque chegou ;!
a t rasado. Ficou para de- ¦*

pois.
Aproveitando a elegan-

cia, Garrincha foi, mais
tarde, jantar com a vede-
le Angelita Martinez, no
Copacabana Pálace. Home-
nagein de Angelita ao jo-
gador — motivo da mar-
chinha carnavalesca por
ela lançada com sucesso.
Só uma recomendação foi
feíta, pelo Botafogo, ao seu
jogador, antes do jantar:

— Nada ele leitão.

i s e g u i n t e s diferenças de
i peso, ao fazerem a repesa-
i gem, depois do treino de

ontem:

Miguel ...
Paulinho .
Belini ....
Ceio 
Orlando ..
Dario ...,
Sabará ...
Mmii . . . .
Roberto .
Valdemar
Pinga ...

73,000 - 72.500
76.500 - 74,500
84,000 - 83,000
64,200 - 62,000
69,000 - 67,500
68,900' - 67,000
70,000 - 68,500
64.000 - 63.000
55,400 - 54.000

. 57,450 - 55,300
6,** ,000 - 66,500

me Soares Mve.s* médico, dr.
Valdir Luz: écnico C.adnn;
massagista, te<vo Mar;ano e
os seguintes iosadores" Mi-
guel Paulinho. Beli"i Ecio,
Orlando e Dario Sabará, Al-
mir Roberto. Va'd<*mar, e
Pinea: Hélio, Laer'e. Parbosi-
nha Júlio, Teotônio, Delóm,
Rubens e Jn-'l

CORONEL QUER"Se Deus ciuis^r. sábado, se-
sei o "João" dc Garrincha, pois
eu onero entrar p^ssa luta pela
decisão do título". dissc< o jo-
«iador Coronel à renortagem en-
ouanto era submetido ao Forno
dr* Bicr, d"tc**minac1o pelo mé-
dico, dr. Valdir Luz.

E vai ser até engraçado
— acrescentou — pois c*»tou fi-
rando com as nernas tão ior-

ta« minnio ns dè Garrincha
FICARA EM S. JANUÁRIO

 jor-o sui">''"oi com a tuijiyiâ
nara Bom Cma, ficarei aem.
mesmo cm São Januário. Ia •
zendo os exercícios individuais
recomendados pelo "scu" Gra-
dim c sendo submetido a essas
aplicações desses instrumentos
aí e entferaie às mãos mágicas
do "scu" Joaauim Furtado, cn-
[crmeiTi noui do clube.

PERNAS TORTAS
Você iá reparou como as

minhas pernas estão ficando
i-uinis às dc Garrincha? Veia
só leiiaisinhas. É dc tanto fa-
zer individual O pessoal vive
brincando comigo, div.endo que
as minhas pernas estão Ficando
tortas Fui verificar c estou li-
canelo impressionado. Vai ser
engraçado, cu ter as pernas
iguais às de Garrincha.

Todos os titulares do
Fia são inegociáveis

A notícia de que o empresário (espanhol) Boghos-
sian teria procurado o Flamengo para tentar a com-
ma dos jogadores Pavão e Henrique, foi desmentida,
ontem, pelo diretor de futebol do clube rubronegro, sr.
Alvaro de Sá. _ .

_ Até o momento o Flamengo nao foi procurado
oficialmente pelo empresário -4- declarou Álvaro de Sa
ao DC — adiantando que, em hipótese, alguma, seu
clube negociará os dois jogadores.

IRIAM PARA A ESPANHA
O interesse do empresário I fecha de imediato a questão:

Boghossiari por Henrique c Pa- ¦ - O Flamengo nao vender:.

vão segundo o noticiário dos qualquer cios seus jogadores ti-

iornais, -terià nascido durante tulares, nem para a Espanha

a disputa do jogo Flamengo c ; nem para qualquer outro lugar.

Botafogo, em que foi excelente "BICHO" ADIADO
a conduta dos dois. 1.epõrter tocou na questãoPavão e Henn^iffl.™.^ , ^mj. ào ,imc'tados para tng^n.futebol, alvinegros, 

que deve-
espanhol, mas Ah a i o ele Sa 

| ^ ^. ^.^ ^^ ^^ d(,
.-. — g^ esclareceu:

Garrincha: esta eu
joguei de teimoso

Eu comi uma carne de porco no Natal e até
hoje estou sentindo as conseqüências, peguei também
um resfriado na concentração e só joguei para não
deixar meus companheiros em falta — disse Garrincha
ao DC, quando esteve na CBD, ontem, para receber
seu prêmio. E completou:

Sábado, contra o Vasco, eu pretendo repetir as
minhas melhores atuações e a torcida do Botafogo
pode ficar tranqüila que nós ainda estamos no cam-
peonato e o mundo não acabou porque perdemos para
o Flamengo

"VAMOS NOS REABILITAR'
Garrincha, vocô acha que , que o Vasco terá de jogar ou-

 \T 1 .._ *'r._nn_. MÂc i_fík n5'ft VTÍl _ fl *T

Atletas para
S. Paulo

vão dia 3

Eu e Adauto Magalhães
Castro ainda não chegamos a

, urri acordo a respeito. Talvez
I lioje, ou mais tardar amanhã,
i o assunto já esteja resolvido.

Coronel mostra ao médico Valdir Luz a contusão Ho joelho,
que deverá alcistá-lo elo jogo. Mas a sua vontade de jogar

talvez torne possível a recuperação a tempo

Pura atender a um convite «la
Federação Paulista, a Federação
Metropolitana de Atletismo indi-
cou ontem, <-s atletas Ulisses San-
to3. Max Derlindo, Armand-) da
Silva, 3arnabé do Souza. para
compor o revezamento dc •Ix.HKI.

que a enticli.de bandeirante inclui-
rá na competição de sábado, dia,
,1, na pista do Pacaenijiu.

Anteriormente, a PMA liavia PeM'
sado no quarteto do riamcnj,'

I para rpxji-.sentá-la. n*as. cm faci
(Conclui na ll.1 pagina)

MADUREIRA EM TERESINA
TERES1NA, 30 (Ásapress) — Es-

ta sendo aguardado nesta capilal.
po próximo dia 4 de janeiro. a
equipe carioca do Madureira, que

I terá ,)porUinidade de enfrentar, na
I noite do mesmo dia, a representa-

çâo do campeão local, do River
| Atlético Clube, em grande cotejo
I amistoso

o Botafogo pode vencer o Vas
co, numa altura destas?

— Como não ? Nós lemos ti-
me para jogar ele igual para
igual com eles. Todos os meus
companheiros estão pensando
em reabilitação e acho mesmo

CARAVANA MINEIRA
NO RIO

BELO HORIZONTE, .10 (Ásapress)
— Para assistir ii peleja decisiva do
"super" carioca, eslá sendo organiza-
da uma caravana de torcedores mi-
neiros. quc partirá da Capilal tias
Altcrósas na próxima sexta-feira, pela
parte da noile, rumando para a Cidade
Maravilhosa, eni óniluis especiais.

Os integrantes da caravana minei-
ra aussistiião nu jogo Botafogo x Vasco,
em cadeiras numeradas já reservada»
com esse objetivo

tro "super". Neste não vai dar
pé, escreva o quc lhe digo.

AFA ESCOLHEU OS
CRAQUES

BUENOS AIRES, 30 — (FP-DC)
— Foi dada a conhecer a lista dos
35 jogadores de futebol para in-
tegrar depois de alguns treinos,
a equipe que representará a Ar-
gentina; no Campeonato Sul-Ame-
ricano.

Goleiros: Negri. Roma e Bertol-
di; zagueiros direitos: Geiffa, Car-
«ioso e Aniclo; zagueiros esquer-
dos: Nuin. Murua e Ditro; médios
direitos: Simeone, Barberis e De-
sanzo; centro ^médios: Urriolabei-
lia. Griguol e Cap: mésios esquer-
•;os: Varacka. Betinoti e Reynoso;
ointeiros direitos: Corbatta, Nar-
niellò e BojíííÍo; meias direitas:
Antônio; Herrerà, Rossi e Guen-
/.atti; centro avantes: Manfredini,
Onega e Pereyra; meias esquerdas:
Rodriguez, Castro. Sosa e Calla;
ponteiros esquerdos: Broockers,
Vudica e Belen.

Gradim: pois eu|

gostei do treino

Peninha e Mosquito

** _"ri V 
r : ITI pÉaMi m '¦'"''". :"v___t'' '-''"^

\ %<_É_ fJ IÜ!íil I-*^onfo! IjjiyL-aJlila¦ rcflIc.""M' "¦"—<--¦—— t___n_ti

o,,,,.,, ¦_***«_ \\ fora; embarque a 6
vo, alguns observadores fa- í '
z.iam críticas ao compor- \
lamento da equipe, achan

ZÉ DA GAMA É PRESIDENTE
O conhecido desportista Josc da

(Janta ii agora o novo Presidenle do
Madureira Tênis Clube, u empresário
Im candidato único.

Veio dc Caracas paia assumir o
cargo c empossou-se no dia 27 pas-
sado.

do que estava afunilando
muito o jogo, para expio-
rar Roberto e Almir. Gra
dim discorda.

— Pois cu gostei (disse).
Naturalmente, não vamos
jogar assim contra o Bo-
tafogo', Treinamos 40 mi-
nulos para ajustar seio-
res. Roberto e Almir fize-
rum umas coisas, emende
rain-se nas "tabelas", o
resto i
i/»e«i não
eu gostei

A dispensa de Peninha e Mosquito e o adiamento do em

barque da delegação brasileira de basquete de 2 para 6 de a

neiro (para Santiago do Chile, local do 3." mundial de ba

quete) foram as novidades de ontem na concentração dos br.i

siieiros no Hotel Brasil, em Volta Redonda.
Deve-se a transferência da viagem ao lato de a Pan Ame-

rican não ter conexão no dia 2 para a Capital chilena; e o

corte dos dois jogadores do Palmeiras deve-se ao regulamento,

que só permite 12 atletas cm cada representação.

PERMANÊNCIA EM VOLTA REDONDA [
até o dia do

"O pênalte é uma coisa tão importante
que devia ser batido sempre pelo presidente

|í do clube". (De uma preleção do velho Ne-
nan Prancha aos infanto-juvenis do Bota-
fogo). _. * .-;•
"Arruma os arfes pra inlrapaiar os meias

a fim de evitar a catastre". (Instrução táti-
ca do Osvaldo do Leme a seu time de iu-
tebol de praia).
• __, Ki *

"Jogador principiante deve ir na bola
como se fôsse um prato de comida: com
apetite". (Recomendação de Nenen Pran-
cha aos novos do futebol).

MÁXIMAS
DE UM FUTEBOL

CAMPEÃO

como sorveteria: tem que ter diversas qua-
lidades". (Máxima do Nenen Prancha).

* *
"Quem

doso).
desloca recebe". (Gentil Car-

',',
ü'.',
ü*»
\
'i

üii
I,',',
\

* * *

n a s tabelas , o »
1'tíiJl depois. Houve ?
tuto gostasse, m a s {

O adiamento do embarque não
alterará o programa de treina-
metro Imposto _'-o téeni.c.« To-
po Soa cs. Será mantida a con-

; cshtráção em Vo«;a Redei.da.
! rlevenão os jogadores apresenta-
j rem-se no dia 2 de janeiro,

1 quaado continuarão com os dois

treinos diários
embai que para Santiago

CONSTITUÍDA
A DELEGAÇÃO

Poi finalmente oi*gan'!*ada
unem a comitiva nacionai que
irá para Santiago, no próxnio

(Conclui na ll.* página)

"Nenhum jogador de futebol é insubs-
tiluível: vão-zuns, vem-zoulros". (Máxima do
velho Catulino, antigo dono de times ria
praia de Copacabana).

H- «-,: *
"Um bom jogador de futebol deve ser

9 Programa de grã-fino paulista, no
momento: visitar o Santos F. C. e se foto-
grafar ao lado de Pele para guardar como
honrosa recordação.

0 Surpreendentemente, no vestiário do
Botafogo, depois do jogo com o Flamengo,
o sereno Didi teve a seguinte explosão:
"Quando terminar êsse meu contrato, vou
abandonar o futebol. Já combinei isso com
minha mulher e não há quem me faça con-
tituiar jogando. Cbega".

0 Como os do Botafogo, os jogaelores
do Flamengo queixam-se muilo do regime
de concentração: querem liberdade.

V » -k «.
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CAIU AO M
O PAI DA,S GÊMEAS
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0 AVIÃO COM
5 mortos, 16 feridos
e 14 pessoas a bordo

Caindo em chamas no mar, diante do Aeroporto Santos
Dumont, o /'Scandia" da Vasp submergiu rapidamente com 14

pessoas no seu interior, apôs terem sido retirados de suas fer-
rágeiis cinco mortos e 16 feridos. O avião decolou às 12,5 horas
de ontem, caiu às 12,8, e às 12,15 desaparecia no fundo do mar.

Uma equipe de homens-rãs tenta localizar o avião é os 14
corpos que com éle mergulharam. A procura continuaria ha
madrugada ele hoje. Na tentativa de localização participam ain-
ria várias barcas do Serviço ele Salvamento auxiliadas por lan-
chás particulares elo Iate Clube Brasileiro. O "Scanclia" caiu

perto ela ponta do Gragoatá.
A QUEDA

35 PASSAGEIROS
SALVOU MUITOS

O sr. Neilton Barreto veio de São Paulo para chorar: sua mulher, Judite Barreto, internada
no Il.M.C. em estado grave, e suas duas filhas, as gêmeas Isabel e Ana, mortas

CIGANA LESOU
FAZENDEIRO

EM CR$ 50 MIL
S. PAULO, 30 I Asapress-DC) —

O ¦ fazendeiro IT.uflnil7.ino (Ir Cas-
¦tilho niio dava sorle nos negócios.
Apelou pnra uma cigana que pas-
sava por su;. residência, em Ge- j
neral Salgado, n qunl prometeu por !
Deus Nosso Senhor colocar-lhe a I
vida nos eixos. F67., todavia uma I
exigência, n sr. Knflnimnn teria!
oe lhe conseguir Cr/ nn mil em- i
brulhados num lenço, para o "ser-
viço"

O fazendeiro, convicto do porier
fobrenalui-al ria estranha mulher,
não esperou seguir'-! ordem: re- '
tirou a Importância exigida da i
Caixa, colocou-a num lenço e a '

entrego n cigana. Dai em diante 1
ela iniciou o "trabalho" dn hên-
Vão. Em seguida devolveu o lenço j
ao sr. Eullau/ino. recomendando
que êste não deveria ser aherlo
antes do prazo de sete dias e se-
le noites. 13 mnis: o fazendeiro de-
veria manter o dinheiro "benzi-
do" debaixo rio travesseiro.

O fazendeiro, 0.11c viu a cigana
trabalhar, guardno-llie diversas pa-
lavras, como aquelas: "Dinheiros,
grandes, dinheiros pequenos..." Os
sete dias de dificuldades foram pas-
sando. tranqüilamente. No oitavo
o sr. Euflauzlrio desembrulhou o
lenço e, parn surpresa sua. ape-
ras encontrou a Importnncin de
CrS 112. em cédulas miúdas. Só en-
tão descobriu ter sido logrado.

ENFERMEIRAS

Enfermei ras cio Hospital Miguel Cout.ih prestam socorros a
uma das vítimas elo desastre ciei VASP — o primeiro, com

um "Scanclia", acontecido no Brasil

LADRÃO RUSSO
FINGE IGNORAR

O PORTUGUÊS
S. PAULO, 30 (Asap.-DC) —

Ao ser preso, ontem, quando ten-
tava furtar CrS 4 mil da calva
registradora de nma lnja. nesta
capital, Mnkar Zolotareff IMitílo-
lavina. de 4R anos íie iii.ule, rus»
so, deu a entender que nfto sa-
bia falar português, muilo embo-
ra, várias testemunhas afirmas-
sem que na ocasião do delito, éle
falava corretamente.

A pretexto rie trocar uma nota
de CrS 100, Makar foi à loja si-
tuada no largo de Cambuct, 93.
onde fez o pedido à caixa Maria
José. Esta deu-lhe duas noTas rie
CrS 50. Pediu, então, que a caixa
troca-se em notas menores.
Quando esta atendia seu novo
pedido, êle mel eu a mão na ga-
veta da registradora; daí tirando
quatro notas de CrS 1 mil. Poi
ntretanlo preso pnr um policial,
uando tentava fugir, e depois

éonduzirlo para a Delegacia.

AMÉRICO BRASILIC0
ADVOCAno

Causas eiveis t. criminais —
A» Bresidenif Vargas 43.,
— 6* andar — sala t'"-1 —

Tel.: 2.1-0ÍI32 nu ÍM-70H1

A Policia investiga
derrame de cheques

As autoridades da Delegacia de Roubos e Falsificações, em
face de uma queixa apresentada pelos Diretores do Banco Por-
tugitês do Brasil, iniciaram diligências a fim de localizar uma
quadrilha de falsificadores de cheques bancários que tem agido
nesta Capilal.

Acreditam os policiais daquela especializada que há muito
tempo est.á a "gang" lesando firmas e bancos cariocas, e, para
localizar os seus membros, desenvolvem as investigações em
torno do.s dois últimos casos registrados, de um cheque false
contra o Banco de Minas Gerais, e dois outros, igualmente
falsos contra o Banco Português do Brasil.

PRIMEIRO CASO
Um ajuste existente entre a Pan-

química S.A. (Av. Graça Aranha,
326, sobreloja) e o Banco de Mi-
nas Gerais (agência Castelo) evi-
tou que aquela firma fosse lesada
em CrS 170 mil. Conforme com-
binaram, todos o.s cheques de
quantia acima de CrS 100 mil
deveriam conter duas assinaturas,
a do vice-presidente e a de ou-
tro diretor da firma. Ao apare-
cer na agência do Banco o in-
divíduo Joselias Santos (20 anos,
solteiro, Rua 24 de Maio, 43), para
descontar um cheque 110 valor de
CrS 170 mil, o empregado que o
atendeu, apesar da perfeição da
assinatura do vice-presidente, re-
solveu telefonar para a Panquí-
mica, a qual informou não haver
omitido o cheque.

Preso e conduzido ã Delegacia,
declarou Joselias qu?, encóntran-

0 trânsito
Noticia-se que o Serviço de Trânsito,

esforçando-se ao máximo, vai adotar se-
veras medidas visando a disciplinar o trá-
fego na cidade, que se apresenta atual-
mente tumultuado, ánãrqulzadd e o mais
cheio rie balbúrtlia que se conhece no
inundo.

Sem grande esforço pode-se verificar
que ciuas são as causas fundamentais da
situação caótica em que se encontra o
tráfego na capital do país: deficiência cie
fiscalização policial, principalmente nos
pontos cruciais, e desrpspeito permanente
às regras previstas no Código de Trânsito

pelos motoristas; especialmente os que conduzem os veículos
usados como coletivos.

A primeira causa é fácil de remediar desde que, das sete
da manhã ás 21 horas, pelo menos, se faça um policiamento
Intensivo nas ruas e avenidas que formam os itinerários de
ônibus e lotações, a fim de que sejam impedidas as trans-
greções praticadas, visando ao rápido deslocamento daqueles
veículos.

Isto já poderia ter sido conseguido em parte se a Policia
Especial,' que nada faz de prático, tivesse sido mandada pai a
a rua com o fim tle seus componentes policiarem os pomos
chaves c seus motociclistas serem empregados na perseguição
e tomada cie documentos dos moioristas infratores.

A utilização da PE na fiscalização do tráfego foi por nós
sugerida várias vezes. Agora resolveram utilizá-la. Antes tar-
de que nunca.

Com os fiOO soldados cia Policia Militar que o Ministro da
Justiça resolveu colocar à disposição do DFSP e com os 400
ou 500 PE que permanecem no quartel fazendo exercícios, algo
de apreciável poderá ser obtido, melhorando substancialmente
o trânsito e reduzindo bastante o pandemônio criado pela im-
previdência e incapacidade reveladas pela direção do ST, que
se dedica mais a trabalhos publicitários que propriamente
atos serviços que lhes são afetos.

A indisciplina do.s motoristas ê uma resultante da falta
de policiamento ostensivo. Náo vpndo um guarda o motorista
não respeita sinal luminoso, não dá conta da existência de
faixas de segurança, não toma conhecimento dos cruzamentos,
coloca o veículo que dirige ao lado do outro, tomando conta
da rua e impedindo a passagem dos carros menores, trafega
em excesso de velocidade, não pára junto ao meio-fio para
receber ou deixar saltai' passageiros, pisa no acelerador e como
um tarado polo delirio da corrida conduz o carro como um
bólido, pondo em perigo a vida dos outros.

É preciso que os lotações tenham ponto do parada como
acontece com os ônibus e que uns e outros sejam obrigados a
transitar junto ao meio-fio, deixando o resto das ruas e ave-
nidr.s liara os carros de passeio.

E preciso combater de-
cisivamente a contramão
de direção, causa primor-
dial dos engarrafamentos.

Não é muito para quem
queira de fato trabalhar,
•deixando o conforto do ga-
binete refrigerado.

/_€^{_cj^^.

do-se desempregado, soube por
um jornal quo na Avenida Pre-
sidente Wilson, 104, edifício Novo
Mundo, precisava de rapazes de
16 a 22 anos, os quais deveriam I )'.*•¦._-¦ 

*lu.*3,e Cl' ""¦ '¦'''¦ '*'
procurar no endereço o sr. Afon-
so. Lá chegando, foi Joselias
abordado por um senhor que lhe
disse ser o autor do anúncio e
foi logo lhe tomando os dados
sóbre sua pessoa. Depois disso,
comunicou-lhe que se achava con-
traíado e incumbiu-o, imedita-
mente, de ir buscar talões de che-
ques em diversos bancos, dando-
lhe para isto um memorando de
requisição da Panquimica. Retor-
nando, encontrou no mesmo local
o seu empregador e foram juri-
tos ao edifício Maracaju, na Rüa
entrou e éle ficou esperando na
Barata Ribeiro, 294, onde Afon.st,
porta. Pouco depois Afonso vol-
tou e deu-lhe, para descontar, o
cheque contra o Banco de Mi-
nas Gerais, quando foi preso.

CHEQUE SEM FUNDOS
O segundo caso de falsificação

refere-se a dois cheques apresen
dos para resgate no Banco Por- | travam-se Rose

tuguês do Brasil, como sendo de - .
emissão da firma Globex Utilida-
des S A. (Ponto Frio), estabele-
cida na Avenida Presidente Var-
gas. 509, 15." andar. O processo
utilizado foi o mesmo, mas desta
vez os falsários apuseram duas as-
sinaturas, a do diretor administra-
tivo e a do tesoureiro da firma,
Fernando Alves dos Santos e Jo-
>-é Guilherme Strauss, respectiva-
mente. A imitação das firmas de
ambos era tão perfeita, que o Ban-
co não teve dúvida em pagar o
primeiro dos cheques apresenta-
rios, n. 90.822, no valor de CrS 6115
mil, e só não pagou o segundo, n.
90.824, no valor de CrS 325 mil,
por não dispor a firma, no dia,
de fundos suficientes, fato que le-
vou a gerência do Banco a comu-

O Scandia se ergueu sóbre o
mar com um dos motores pegan-
do fogo. Precisamente três mi-
nutos após a decolagem deeabou
no mar, partindo-se ao meio. A
queda foi presenciada por deze-
nas de pessoas na Praia do Fia-
m;ngo, na Glória e no Iate Clu-
be. Um dos primeiros passageiros
a sair do interior do aparelho foi
a vedeta Rose Rondelli, campeã
de natação pelo Fluminense.

GESfiEAS MORKERAM
Com fratura na região lombar,

fratura da perna esquerda, con-
tusõís e escoriações generaliza-
das, a sra. Judite Barreto, um
dos sobreviventes, perguntava por
suas íilhinhas, na sala de ope-
rações dc Hospital Miguel Couto.

— Onde estão minhas filhas?
Quero minhas filhas! — dizia
ela. Eu sei que elas morreram. Eu
ouvi seus gritos dentro do avião,
chamando por mim. De^ repente
elae pararam... devem? estar
mortas.

As filhas de dona Judite eram
Isabel Cristina e Ana Cristina,
gêmeas, de 4 anos, que foram le-
vadas já sem vida para o Iate
Clube. As duas vestiam roupafi
iguais. Moravam na Rua Nasci-
mento Silva, 163, apto. 5, e iam
para São Paulo ao encontro do
pai, Newton de Sousa. Com dona
Judite (32 anos) e as meninas
viajavam ainda outros familia-
res que se encontram desapareci-
ctos: Lídia Barreto, Eduardo Hen-
rique e Macir Barreto.

O sr. Newton de Sousa, que
velo correndo rie São Paulo e já
conhecida toda a extensão da
tragédia, procurava acalmar dona
Judite, dizendo que as crianças
estavam bem e nada haviam so-
fririo. "E* mentira — retrucava a
mãe. — Eu sei que miuias "-
'.has ficaram presas dentro do
avião".

ROSE E A TRAGÉDIA
Rosemarie (Uoss) Rondeli, sbl-

teira, 2-1 an-is. qne mora na Ave-
nida N, R. de Copacabana 330,
apto. 102, sofreu forte contusão
110 tórax e fratura cte um dos de-
«Ins d«) p«>. Deitada num sofá, na
sala dos médicos ilo Hospital Mi-
guel Couto, tendo a-i seu lado o
cronista Sárgíq Forto e pessoas
de sua familia, contou assim o de-
sastre do Scandia:

— Não netei nenhuma anorma-
lidade. Só senti quando o avião ba-
teu na água e se partiu ao mei*).
Imediatamente. s a í nadando.
Quando já estava do lado de fora.
ouvi uma criança gritando e fui
tentar salvá-la. Apanhei a crian-
ça, entreguei a uma pessoa que
estava em cima da asa e voltei
para ver se apanhava minha boi-
sa. onde havia 15 mil cruzeiros, e
mais uma pulseira de ouro ava-
liada também em Cr/ 15 mil.
Quando ia entrar, fiquei presa pe-
lo pescoço, num fii, e então de-
sisti.

Rose Rondeli perdeu toda a
oupa que levava. Seu prejuízo

ria par-
ticipar dí um programa de tele-
visão 110 Canal 5 paulista. Há dias.
Rose quase sofreu outro acidente
-m Belo Horizonte, q-ando esta-
va acompanhada do locutor Luís
Jatobá.

SALVAMENTO
O Scandia da Vasp submergiu

Pm três minutos -O sentinela da
Marinha na ponta do aeroporto
disse que viu quando o avião pas-
sou com o motor esquerdo pesran-
do figo. O comandante Bertoleto
êmoandoirou o avião, tentando vi-
rá-lo para a esquerda a fim «ie
voltar à pista, mas o Scandia caiu
rapidamente.

O ciiiegrafista Herbert Richers,
que estava numa lancha perto do
local do desastre, viu n avião pas-
sar em chamas e perder altura,
ordenando emão an piloto dn lan-
cha, Rosalo Melo. conhecido Por
'¦'Raiano», mie se dirigisse para

i lá. Na cau«'a do aparelhe encon-
Rondeli

nicar-se com a direção da Globex, | lo cjnrn feridos.

duas
crianças não identificadas. Baia-
no atinu-se na água e nadou até
ali. salvando-as.

Em nutra lancha, o sr. Múcio
Lodi também participou das oPe-
rações de salvamento improvisa-
rias por particulares logo após ,-,
desastre. Nessa ocasião foram
¦•alvos einila os passageiros P.aul
Rosn Duarte industrial em Sã"
Paulo, Henrique .Tor??, ntayer
^irsn. Francisco Romano, Samml |
Watrner, Yola Cortez e Marina I
Cintrn. I

O Hospital Sousa Aguiar socor-1
ren quatro sobreviventes, o Pflstí
de Assistência do T.ido socorreu
quatro, e o Hospital Miguel Cou-

vários ferimentos e teve de st:
operada.

PROCURANDO O AVIÃO
Lançando pequenas âncoras íi

água diversas em.barcações ten-
tavam localizar o aparelho sub-
mergidò. Eram a barcaça maj ír
Gabriel e o barco comandante
Washington; do CorPo ile Bo*n-
beiros; quatro lanchas do Serviç >
ile .Salvamento, cada uma com seis
homens, e unia cia Marinha u»
Guerra com uma equipe de hn-
mens-lntos. As lõ horas, ainda não
hnvia sido localizado o Scandia.

LISTA DOS PASSAGEIROS
E' a seguinte a lista do.s passageiros

fornecida ã imprensa pela VASP:
Passageiros desaparecidos: At Ito Wi-

kuel — Antônio Cape — Celso M. Gd-
doy — Eduardo Shéldrs — Ernesto
Stock — Eduardo Henrique — Ivan
B. Labore — João B. Carvalho — Jú-
lio Cape — Lídia Maria — Luis P.
Filho — «Maria Rai reio — Mário L.
Givici — Geraldo Porlòlleto (coman-
dante).

Passageiros mortos: Ana Cristina, 4
anos — Isabel Cristina, A anos — An-
tônio Sanches — Ivone F. Vassimen

Ida Nnwak.
Passageiros salvos: Yole Cortez —

Otair Carnes — Nelson Camargo —
Francisco Romeno — Carlos Maldo-
nado Campos (cq-pilôtò) — Marina
Cintra — Fernando Costa — Jeci Oli-
veira — Raul R. Duarte — Júlio R.
Miranda — José R, Miranda — Cris-
liano R. Miranda — Mário R. Miranda

Judite M. Barreto — Henrique
jordan — Samuel Baco.

Três vítimas, cujos nomes a VASP
desconhece, foram socorridas em Ni-
terói.

O CO.MANDA.MTE
O comandante do "Scandia", Ge-

raldo Póítolletoí que está desapare-
cido, é casado com a sra. d. Odv Pnr-
lolleto (que faz anos hoje) e lem dois
lilhos, Maria Alice (2 anos) e Cerni-
«lo Luís 1'orlnlleto (5 anos). O coman-
dante mora na Rua dos Cafezais, 4'JS
(SP) e já foi instrutor da FAB, da
Panair e da VASP, onde se encontra
há oito anos.

TRIPULANTES
A aeromoça do avião que se chama-

va Ida Nowak morreu. O rádiotele-
gratisla Brito eslá desaparecido e o co-
piloto, Carlos Maldonado Campos foi
retirado do avião, por uma lancha par-
licular, tendo as duas pernas qu«i-bradas.

NO LIDO
No Posto de Assistência do Lido

foram assistidos, com vida, os pas-sageiros Judite M. Barreto, Nel-
son Camargo, Otair Carnes (quetalvez tenha de amputar as per-nas), Rose Rondeli, Raul Hosa
Duarte, Luís Bovino Filho e Hen-
rique Jordan, industrial paulista
que mora na Rua Domingos Fer-*
nandes (SP) e só sofreu choque ]emocional. J

Foi encontrado o paletó do sr. |Ernesto Stock (desaparecido), con-
tendo a passagem no bolso inter- '
no. Um dos recolhidos pelas lan- [chás do Iate Clube, sr. Francisco
Romeno, queixou-se de ter perdi-do documentos e o relógio. j

Polo mesmo Posto do Lido pas- I
saram, mortas, a aeromoça Ida
Novak, as gêmeas Isabel e Ana
Cristina e uma senhora não iden-
tificada.

Quatro pessoas foram recolhidas
pela lancha do Q. G. da 3a. Zo-
na Aérea.

CRISE DE CHORO
O telegrafista da Vasp, Neilton

Soares Barreto, que fora transfe-
rido para Sito Paulo, aguai-dava
sua familia. Quando soube que o
pvião tinha caído, veio para o Rio.
Ao ter notícia da morte de sua
filha Maria Barreto (desapareci-
da) teve uma crise de choro no
Aeroporto Santos Dumont.

NO SOUSA AGUIAR
Foram atendidos no Hospital

Sousa Aguiar os seguintes sobre-
viventes do desastre:

Francisco Romano, italiano, bran-
co, 31 anos, casado,' comerciário,
residente na Rua Prof. Batista de
Andrade, 372, S. P. Sofreu contu-
soes generalizadas e perdeu uma
pasta com CrS 400 mil.

Samuel Back, branco, 48 anos,
industriário, casado, morando na
Avenida 9 de Julho, 1.644 (SP),

com contusões generalizadas.
Yola Cortes — branca, 36 anos,

solteira, artista, residente na Rua
Pedro Américo, 193 (DF), com
contusões generalizadas.

Júlia Adriano, branca, 43 anos,
casada, professora, Rua Senador
Eusébio, 25, DF, apresentando
traumatismo craniano.

MARIA DINA
Maria Dlna, artista do cinema

paulista, que viera ao Rio com o
marido, Antônio José da Cunha,
para leceber seu prêmio pelo pa-
pel no filme "Absolutamente Cer-
to", estaria no avião, com o ma-
rido, e nenhum dos dois conse-
guira salvar-se. Essa informação,
prestada por conhecidos do casal,
não foi confirmada.

íSss-v, >s__2 -^^t, - t*süw„ , * ^w*' *'v-^*tmM»iii»iiiír'^gT -t^""', *;tm___

À lancha dn sr. Herbert Richers, que aparece recolhendo alguns dos passageiros do avião

sinistrado, foi a primeira a chegar ao local da quedei. s^'0''r^^T^èl^Z

Clube e dali eles foram levados em ambulâncias para os hospitais da li efetua a

HOMENS-RÃS

-

A fotografia mostra alguns homens-rãs da Marinha de Guerra

tentando localizar o "Scandia", 
que tem a bordo (presumi-

velmente), 14 passageiros mortos

UMA" VÍTIMA

nWWÊrW ___mwuW'W fl mm W

Coberto por um lençol branco,, no jardim do late Clube, o
corpo dè uma das vítimas espera a ambulância

CONDENADOS CONTAM SUA VIDA (2)

Matou dois no Acre e
cumpre a pena no luo

Reportagem de FERNANDO PRES1DTO, com foto tle RUFI-
NO BORBA — (Exclusivo paia o DIÁRIO CARIOCA)

Continuando na série "Condenados contam sua vida" pu-
blicamos, hoje, a história de Lázaro Ferreira Nunes, de 46 anos,

que há dez anos vive na Penitenciária Professor Lemos de Brito;
recolhido ao cubículo 22, primeira galeria do terceiro pavilhão,
em face de ter sido condenado, pela Justiça do Território do
Acre, a cumprir a pena de 60 anos de reclusão.

Lázaro, que contou sua vida para o repórter do DC, tomado
de forte crise emocional, não deverá, no entanto, cumprir a

pena a que foi condenado e sim, apenas 30 anos, uma vez quc
teve a sua pena comutada por decreto assinado, em 25 dc maio
de 1953, pelo então Presidente da República, Gctúlio Dorncles
Vargas, atendendo a um apelo do criminoso.

SftDE DE AVENTURA
reclusão. Apesar de seus advo-
gados terem apelado, a sentença
foi confirmada.

ASSASSINOU A MULIIl-U
QUE AMAVA

Depois de permanecer alguns

Nascido no Território do Acre,
Lázaro Ferreira Nunes ali ces-
eeu Quando tinha 19 anos. seu
pai faleceu e êle ficou só com
sua mãe. A principio tudo cor-
reu muito bem, porém com o
passar dos meses ,a necessidade j meses na Penitenciária daquele
e a fome tomaram conta do lar Território, Lázaro voltou à liber-
de Lázaro e êle foi trabalhar nu- àaúe. em face da influência de
y~ „.„ „.j. .„„,,...„ _ políticos acreanos. Arranjou umma fazenda onde conheceu o :£mprêg0 em Rio Branco, onde
cangaceiro Antônio Alves de Li- montou nova residência. Vivia ho-
rna chefe de uma quadrilha tle , neslamente, esquecido de seu pas-
assaltantes. i sado, quando foi apresentado à

Jovem e com sede de aventu- I senhorita Hosalinda de Sonsa Sil
ras. Lázaro entregou-se à
irresponsável, obtendo tudo com j
facilidade. Sua mãe não concor-1
dava que êle tivesse tal vida,

Vida I va' "",a c,° Secretário-Geral da
Prefeitura cie Rio Branco. Nessa

(Conclui na pág. 11)'

SALDANHA
ESTÁ SUJEITO
A RECLUSÃO

O Juiz da 24a. Vaia Criminal re-
meteu ao Juízo da 4a. Zona Eleitoral
O processo a que respondem o técnico
dc fulchul e o preparador físico do
Botafogo", srs. João Saldanha e Paulo
Amaral; atendendo ap pedido formu-
lado pelo promotor Jorge Guedes.

No seu despacho o magistrado en-
tendeu, dando razão ao promotor, quc
os acusados deveriam responder pelo
delito previsto no arligo 175 do Co-
digo Penal, «pie os sujeita a uma
penn de nm a quatro anos de re-
clusão.

O FATO
üs acusados foram denunciados peio

fato dè, no dia 3 tle outubro, duran-
te a realização da.s eleições, haverem
agredido Almir Pinlo Peixoto, Fernan-
do Arteire c outros, quando aguar-
davam a sua vez dc votar. Incursos,
Inicialmente; no artigo 12*5 do Código
Penal, «|ue os sujeitava a uma pena
de delenção, eslão agora sujeitos .,
de reclusão.

^cüs^õ1)e"
bigamia o

2.° sargento
ü 2*? sargento do Exército Josc Mar-

tins Sobrinho, que servia no lç Bata-
lhão de Fronteirn-fi, sediado cm Foz
do Iguaçu, no Paraná, foi apreiscn-
tado pelo general Ururaí Magalhães,
Chefe do Estndo-Mnlor do lv Exerci-
to, a fim «le depor no inquérito a que
responde pelo delito de bigamia, em
virtude de haver se casado com Zilda
Uraz Martins e Marlíse Erasmi.

No mesmo ofício, o general Líruraf
apresentou ao titular daquela espe-
eializada o sr. Nelson Erasmi, pai de
Marlise, e a primeira esposa do acusa-
do, d. Zilda, esclarecendo' ainda, que
o sargento ficará preso no 1-? Batalhão
de Polícia do Exército; até que os fa-
los que lhe foram imputados fiquem
devidamente elucidados.

O delegado encarregado do inqué-
rito, após tomar a.s declarações do
sargento, ouviu suas vítimas, Zilda
Bràz Martins e Marlise Erasmi, que
exibiram certidões de seus casjimen-
tos com José Maiftins, realizados, res-
pectivamente, no dia 25 dc junho de
1953, na 14a. Circunscríção do Regis-
tro Civil, sita na Kua Dom Manuel,
nesla Capilal, e no dia 7 de março
de 1957, em Mesquita, Eslado do Rio,
no Cartório Gctúlio de Azevedo.

TRfiS FILHOS
Ue seu primeiro casamento, teve o

sargento dois lilhos, de nomes Enio
Martins e Elicge Berg Marfins, e umi
lilha do segundo, a menor Regina
«Maria.

COLISÃ^CÃUSA
UM MORTO E
SEIS FERIDOS

JUI7/ÜE FORA, 3(1 (Asp.-DC) — Um
morto e seis pessoas gravemente fe-
ridas foi o resultado da colisão de
veículos ocorrida no quilômetro 229
da Rodovia Rio-Belo Horizonte. A ca-
mioneta em que se encontravam as» vi-
limas, dirigidas por José Cortino de
Mesquita, depois dc hater em cheio
num caminhão quc seguia cm sentido
conlr.írio, tombou numa ribanceira.

O funcionário federal aposentado, sr.
Lourenço Mourão, que recebeu o maior
impacto do choque, ficou irreconhe-
cível entre a ferragem retorcida; sua
espflsa d. Maria Júlia dos Reis Mou-
rão, três netos menores (Jofre, Sílvia
e Ronaldo) e um amigo (sr. Flávio
Matos Sobrinho) foram conduzidos
para o hospiial em estado de coma.
E' igualmrnle desesperador o eslado
do motorista«i

SÃO E SALVO

descobrindo-se, então, que se tra-
tava de um cheque falsificado.

Apurou-se, mnis tarde, que o
cheque de CrS 6R5 mil havia sido
depositado por Manoel Rodrigues
Rebelo (Rua Djalma Dutra, 18*5),
para crédito da conta corrente que
éle mantinha no Banco Irmãos
Guimarães, tendo sido pago atra-
vés da Carteira de Compensação
ao Banco do Brasil. Feita a com-
pensação, Manoel retirou imedia-
tamente o dinheiro, para o que
apresentara a carteira de identi-
dade n." 421.144, número êste que,
segundo se soube posteriormente,
se refere ao registro de Manoel
Dias Fernandes, espanhol, residen-
te na Rua Visconde de Uruguai,
125. em Niterói. Quanto ao cheque
de CrS 325 mil. não pago, com-
provou-se que foi apresentado por
Joel Neves Filho, residente na Rua
Djalma Dutra, 29, para crédito de
•«úa conta corrente.

Os policiais da Delegacia de Rou-
hos e Falsificações prosseguem as
diligências, devendo interrogar to-
das as pessoas implicadas nestes
dois casos de falsificação de che-
ques, acreditando no entnnto que
a quadrilha eslá agindo há muilo
tempo no Rio e que sao inúmeros
os lesados.

MENOR FRATURA CRÂNIO
O menino Ubirajara, d_ seis anos,

filho de Licia Mateus, residente nã
Rua «Murilo. 48, quando brincava, nn-
lem á tarde, num balanço em sua
casa, caiu sulicndo fratura do crí-
nio. Removido para o Hosu.tal Sousa
Aguiar, foi medicado, ficando ali in-
ternado.

ESTQXI VTVA
Ao ser atendida no Hospital

Mitçuel Couto ,ile ond<* foi para o
fjído, a sra. Marina Cintra fê^ do-
seaperndo apêln à rf.rt prt agem para
que fôsse publicado «em letras
çrandeç» quc Pia catava viva, A
sra. Marina Cinti-ã <*¦ nniicrn do g>
Vri-nndor .Târ.io Ouadrns e recebím
nntom mesmo várias visitas- entr***1
as quais o sr. Aug-iistri Mágasão,
¦¦«-ni-pscntando n frovernadnr pavi-
lista.

NO MTCJTET, COUTO
Foram êste*? n*; pa^saeeiros so-

corridos ni Hospital Miguel Cou-
to:

Otair Carnes ,2fi anos, que tra-
bf.lha nn TTospital Nacional do i
Hâncpr (SP), ó acadêmico de m<>-!
dicina, solteiro, e sofreu luxaçã" ;
das duas pernas p fratura dos ns-
sos do nariz. Depois de operado,
ficou internado.

Nelson Camargo. 3B anos. casa-
do, jornalista «m São Paulo, onile
reside na Rua Bahia 14(18. Sofreu
fratura do cotovelo, contusões c
escoriações. F.stá em estado gra-
ve porque bebeu muita água.

Luís Piri-eo Filho, 18 anos. co-
merciante. residente em Fino Pau-
lo na P.ua dr. Luís Barreto. 07.
Apesar du não saber nadar, quan-
tio o avião bateu na água, êle que
viajava nn cauda correu e segu-
rou-se nela pelo lado de forn. V.f-
lava quase morrendo afogado
quando unia embarcação o reco-
lheu.

Marina Cintra, 49 anos. funcio-
ná»'ia pública quc mora na Ru»
Álvaro Moreira, 183 (SP), sofreu

I - '• •^¦IliilglflIlMI

Luis Porreo Filho, que não
sabe nada, subiu na cauda do
avião e foi salvo, sem feri-
menlos, quando estava quase

se afogando

JUIZ DE PLANTÃO
A fim de conhecer dos pedidos

oe habeas-corpus urgentes, o juiz
Basileu Ribeiro Filho, da 4a. Vara
Criminal, estará dc plantão, ama-
nhã, na Avenida Presidente Wil-
son. 184. 8." andar, sala í*U4--\.
Edifício Novo Mundo, sede da
Agência Nacional,

mas êle ignorava tudo e apenas
I queria marchar lado a lado com
; Antônio Alves de Lima. Fêz dê-
! le o seu espelho e tudo que fa-
! zia era .sob a orienta«*ão do can-

gaceiro. Pouco a pouco Lázaro
começou a ser odiado pelos *>eus
amigos e abandonado por seus
parentes.

Certo dia, do mês de Iulho
de 1937 Lázaro levado pela am-
bicão procurou apossar-se de al-
go pertencente a Antônio de Li-
ma Êste colheu-o em flagvinte,
e após amarrá-lo no esteio de
uma cerca, açoitou-o, deixando-o
com as costas marcadas. Uma
semana depois; disposto a vin-
gar se Lázaro, após embebedar-
se em uma festa, foi à sua casa
e armou-se de uma espingarda
de caça. Depois veio para a es-
trada e ficou à espera de seu
espancador.

Minutos depois, surgiu Antô-
nio de Lima; assobiava e de na-
da suspeitava. Em dado momen-

| to, Lázaro pulou sôbre suas cos-
I tas e depois de derrubá-lo. fêz
| dois disparos com súa arma, as-
j sassinando-o. Logo após com as
I mãos ainda sujas de sai.gue
j (pois atracou-se com Antônio
I após feri-lo) dirigiu-se á Dele-

gacia da cidade de Rio Branco,
apresentando à autoridade lo-
cal. a quem confessou seu nritrié.

Recolhido ao xadrez, Lázaro
foi transferido para a Peniten-
ciaria do Acre, onde aguardou o
julgamento, porém, pouco df.pois
foi oôUo em liberdade e andava
livre pelas ruas da capital do
Acre sem que fôsse persegui-
do ou detido pela Polícia. Veio
o dia de seu julgamento e num
ambiente de revolta entre os ju-
rados Lázaro foi condenado a
cumprir a pena de 30 anos de

PRESIDENTE COMUTOU PENA
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Lázaro Ferreira Nunes, que teve a sua pena de 60 anos de re-
clusão comutada para 30 anos por decreto assinado, em 1153,
pelo então Presidente da República, Getulio Vargas, quando

contava sua vida

: v>2.
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ffianinas.-. • docúmenlaçâo apre-
DA l.a PÁGINA

ros tios cinco terceiros prêmios,
nas mssmãs séries, çpnser.VfUj-
do-se invariável, .apenas; o ai-
éàrlsmo final; O 100 prêmios
de CrS 5 mil; entre us cinco
números que se seguirem em
ordem crescente e decrescente
a cada um dos dez quintos pre-
mios, nas mesmas séries, con-
servando-se invariável, '-<W™*!
o algarismo íinal; di 200 nre-
mios tle CiS 2 mü - entre os
cem números Imediatamente
menores ao número do 1,° V»'e-

DEFEITO

Se quando da apuração dos
d- umentos. constantes nes ,
cr—iópes premiados; tor obser; ,
v-'o cm algum deles erro Vi- [
c- dafsito ou irregularidade, j
f-"'ic;al que leve a Comissão j
de Aouráção a desclaesiíicar o i
c-".iccrrente, o prêmio respec- |
t'yo 

"será 
conferido ao certifi-

ca-'o da mesma série que cor-
r ítjonda à aproximação ou fi-
na!, conforme o caso, imedia-
t-mente superior, ou ao núrne-
ro da aproximação ou final
imediatamente inferior se se
tratar de prêmio resultante da ;
p.poxímação ou final atribuída |
em ordem decrescente.

COMISSÃO
A Comiesão Apuradora será

constituída dos seguintes ele-
mrntos além de outros: Brèno
c':r S:lva Pessoa, pela ABI;
l.uis Cabral Meneses, pela As-
íicòiàção Comercial; José V:r-
i ".ui. licia Federação cias Iri-
dustrias; Jesuino Lourenço,
pelo Slndisáío dos Lojistas;
Lcurivál Montenegro. pelo Sin-
d:"ato dos Jornalistas; Manoel
Barcelos, pela ABR; Herman
Dutra, pelo Departamento de
R.nda Mercantil; e Orlando
Fotüri, pelo Serviço de Arre-
jaciaçâo cio Tesouro.

AS SEIS
O sorteio, que será filmado

e telcvlsado, será feito pelas
seis meninas cio Asilo São Cor-
nélio que são: Maria cie Lour-
d s Almeida. Teresinha Frota,
Maura Magali de Azevedo. Mar-
ta Rodrigues, Marluce do Car-
mo de Azevedo e Maria das
Graças Sousa, com 16 — 15 —
14 _ 13 — 12 e 11 anos, res-
pèctlvamente.

ESCOLHIDAS
Quando a Irmã Superiora do

A'lo Sõo Cornelio recebeu o
conylte da Prefeitura para en-
viir seis meninas para sortear
o bilhetes da campanha 'Seu
t.ilâo vale uni milhão", viu-se cm
í'-í,t. dificuldades, pois não ha-
via uma criança ou adolescente
oue não desejasse scr escolhida.
A idade c o desembaraço foram
o- fatores quc finalmente leva-
rnm i escolha cios seis pares/de
mãos quc sortearão os milhões.
A* escolhidas, ao terem conheci-
monto cio fato. disseram â Su-
periorá: "Pode ficar sossegada,
mitnâc Iná, prometemos falar
difícil o ser bem edueâdinhas"

^ São bastante graciosas as seis
meninas demonstrando dc fato
a esmerada educação que se re-
cebe no Asilo São Cornelio. Ves-' lidas de blusa branca e saia a/.ul
marinho, quando foram procura-
das pela reportagem do DC, cn-
fileiraram-se imediatamente pa-
ra serem fotografadas. O assunto
clc conversa de todas as seis.
como naturalmente das demais
companheiros do Asilo, era o
sorteio do milhão. Nem Iodas
cias têm uma noção perfeita do
ouc representa a quantia e con-
-.unclem-na eom oa presentes quc
cosi uniam receber ou sonham
Banhar um dia: bicicleta, bam-
bole. hola de volibol, etc.

O ASILO
Interrogado sóbre a Isntltuição

que dirige, disse ã reportagem a
Irmã Superiora: "Esta casa per-
tencia ao Barão cie São Cornelio.
e foi doada á Santa Casa. que
a transformou em asilo para as
meninas quc em geral só têm
rim dos pais vivo. Aqui recebem
cias instrução c preparo profis-
gloriai', c alem de um lar é um
educandário compclto. Por islo
venho lutando pnra acabar com
?, denominação de asilo".

Inlpfessado
sentada. ' ,

Si Na hipótese de lavratura de
notilicaçãn, por falia de transiu-
rencia dc "1'alenic de Registro . <-

processo correspondente será trans:
milido k S. P. i. para o preparo
dc julgamento e providências com-

pleinentares. . , .
9) Estas instruções terão vigência

a parlir de 1? de janeiro de 19.->9,
revogadas as normas em contrario .

Cientista: .. *
ti ficamente conduzida permite
„„„, deduzu-sc do» efeil"s ""

raculosos atribuídos Pel»» £"'
pagandistas em base empíiioa
do uso .la «GeWUiReâl*;

PREÇO DA GELE1A „
Depois dc duvidar da "Gelcia Real

como remédio, o sr ^ *e 
^u

iro faz um exame da mesma tomo

complemento alimentar:
-_1 Como alimento a.considero...dpi

de alio valor nutritivo, pnnc.pal-
menle por scu alio conteúdo cm vi-

a^nas do complexo I». . des.acan-
do-se o scu alio .cor em «ido pan-
mienieo. que foi duranie algum

lempo, apressadamente, julgado um ,
Sento 

'capa, 
de Mur o oembran- ;

quécimento dos cabelos c. P?r>anlp. I

nma das manilcslaçóes aparentes da

velhice. Eslas observações sobre o !
ácido panlolcnico não Íoram contudo |
confirmadas cm bases cslal.siicas e

consumi lambem apenas uma cons-
lalaçáo superficial, quc serve de pre.
lexio para a propaganda mercantil
da "Geléia Real". Oe qualquer lol- -.

ma. se a gclúi? real é um bom ali-

menlo por sua composição qulml- ;
cn é om alimento espctàcularmen- ;
te' caro e, portanto, de uso pouco ;
recomendado num país de paupe- |
risriio generaii/ado como o nosso. ;
,\ higiene 

"alimentar è a ciência que (
lem-por Um harmonizar os mie-,
lésses econômicos com os interesses I

Brito prega.

Patentes cie.

biológicos dos grupos humanos. Ue-
vc- pois, agir esta ciência com sen- .
lido objetivo e realista. Recomendar j

o uso da geléia real pelo preço exor- j
hiianic cm ípic esle produto é lan- .

çadp ao mercado, será um absurdo, j
E é como um abuso que cu julgo ;
a aiilude daqueles que exploram a
boa-fé póblica, impingindo por preço j
exorbitante um complemento alimen- ¦

lar cujo conteúdo em princípios nu- 
j

Irilivos poderá scr oblido sob on- ,
Iras fôrmas de alimenios por um ;
preço cenlenas de' vêws mais aces- j
sivel ao público".

II.USAO CARA
Sóbre a intervenção das autorida;

des cómpelenles, bem como a le-

gislação a respeito, diz o ilustre
médico:

-- "Na verdade, a legislação bra-
sileira, no que respeito iam» aos •

produtos bromalológicos como aos
produtos medicamentosos, deixa mui-
Io a desejar c permite uma larga
exploração da economia popular.
Urge uma relorma legislativa com
o lançamento de um novo Código
Bromátológico atualizado através do
qual sejam hem precisados os con,
cellos de produlos alimentícios, pro-
clulos dielélicos, complementos ali-
mentares, alimenios enriquecidos e
Outras variedades dc produlos re-
sullantes dos últimos progressos da
ciência.. Cpril êsle código, será mais
fácil de coibir os abusos que hoje
campeiam pm lóda parle, e que lon-
ge de Ira/.crem benefícios reais à
coletividade brasileira, apenas agra-
vam a situação alimentar de ecr-
tas Iam (lias, que; dispondo dc or-
çamenlos limitados, vão desviar na
compra dc nma ilusão uma boa par-
cela dêste scu orçamento, que será
ainda mais desfalcado em seu po-
der aquisitivo para obter os aümcn-
(òs**necessários a uma boa alimen-
lação".

Finalizando, o sr. Josué de Cas-
tro faz uma ativei tencia às autori-
ti atle s:

— "No momento em quc o pro-
blema mais grave que lem a enfren-
lar o Brasi) é o da carestia dc vida.
a exploração mercantil da "Geléia
Real" constitui um grave abuso quc
merece a atenção das autoridades,
lanto sanitárias como dc controle
da economia popular".

vida Publica Federal), como precei-
lita o art. .'6 da C. L. 1. C

ti ll pedido cie transferência da
"Patente de Registro" obedecerá ao
líiodclo 1. em três vias, quando lei-
iu dcniro do prazo regulamentar;
expirado êsse pra/.u, deverá ser Ior-
mu lado cm leque ri men lo-g uia, em
seis vias, conforme modelo 2, ca-
bendu ao interessado, antes dc sua

''Visto" üa ti m lado iia Seccional".
5) Será devolvida ao interessado

pai a exibir a fiscalização e remeti-
da a S C. 12. paia controle, uma
via da petição, depois tle sua au-

Matou dois no . . .
(Conclusão du 10' página)

ocasião tornara-se um abastado
comerciante!

Rápido namoro surgiu entre am-
hos; pequenos encontros e por fim
a proposta de casamento. Ama-
vam-se e nunca discutiam. A pai-
xão do casal era comentada por
todos que os conheciam. Já se
conheciam havia quase um ano,
quando Lázaro começou a descon-

entrega ã S. P. A., suluneTc-lo ao I fiar da fidelidade de Rosalinda.
Rusgas surgiram entre ambos. Lá-
zaro não acreditava que ela fosse í
realmente, sincera. Às vezes grita- :
va-lhe, afirmando que os beijos ;oue ela lhe dava, eram dirigidos \
a outro, cujo nome êle ignorava. ;

Aos poucos o namoro e a te-
licidaoc dc ambos foram trans-
formados numa tormenta. Levado
pelos comentários de alguns ami- j
ios u contrariado por ainda amá-j
la. Lázaro criou em sua mente a [
idéia cie assassiná-la, porém fal-
tava-lhe coragem.

Um dia, encontrando-se bastante ;
embriagado, Lázaro armou-se de I
uma fnca e ao avistar-se eom Ro-
salinria desfechou-lhe um golpe i
sóbre o coração, matando-a ins- jInntãneampnte; Voltou a entregar-!
se á Polícia e confessou a auto- I

I ria do crime, fato que foi teste- !
I munhado por inúmeras pessoas.

Assim, semanas depois. Lázaro j
voltava ás barras do Tribunal de |
Justiça. Desta vez revoltado com jo seu próprio crime e disposto a i
pagar por clc Estava desnortea- jdo; matara a única pessoa que ,
amava em sua vida. Por fim, foi !
novamente condenado a cumprir i
a pena dc 30 anos rie reclusão, i
sendo, logo após. recolhido à Pe- i
nitericiária do Acre.
PRESIDENTE COMUTOU A PENA jDepois de ter cumprido sele
anos e como era constantemente
assediado por familiares de suas
famílias. Lázaro foi removido para
n Penitenciária Professor Lemos de [
Brito por ordem do Governo do i
Territóric do Acre.

Na Casa dc Correção da Capi-
lal da República, onde chegou em
meados dc 11)4(1, Lázaro foi reco- ¦
lhido ao cubículo 22, primeira fia- |
leria do terceiro pavilhão, sendo i
posto a trabalhar ha oficina de jvassouras. Tornou-se um mestre na |
fabricação daquele utensílio.

Em janeiro de 19Õ3, Lázaro en-
caminhou um requerimento ao en- jTão Presidente da República, Gctú-
lie Vargas, fazendo-lhe um apelo
r.o sentido de comutar-lhe a pe-
na, uma vez que estava arrepen-
dido clc seu passado.

Depois de examinar as razões
alegadas por Lázaro, Gelúllo Var-
ças resolveu assinar, no dia 25 de
maio daquele ano, um decreto co-
imitando a pena de Lázaro e de-
terminando que êle. após cum-
prir 30 anos. fôsse recambiado ao
Território do Acre. a fim de ali
scr posto cm liberdade.

PAGOU PKLOS CRIMES
Lázaro Ferreira Nunes, que pe

Disse também nada Wilier
oficialmente sôbre a conviosi-
ção da futura Mesa da Cama-
ra Em seu entender è outra
questão de que se tem esoui-
vade- Sôbre a sucessão presiden-
cia' disse:

 "O PSD não tem. até o
momento um nome que pi.ssa
representar uma bandeira po-
pular O partido possui entre-
tanto, massa eleitoral que po-
de contribuir decisivamente
para a vitória de qualquer
candidato. O essencial é que
se proponha a realizar um ver-
dadeiro programa de gõyfirno,
saia do PSD ou de outro par-
tido 

Roberto . . .
rurais toda a assistência pos- j
sivel, de natureza diversa. Por ;
exemplo, através de ajuda âs j
Prefeituras, programou a cons- ,
trução de pequenas estradas de ;
penetração uma verdadeira j
"teia de aranha", uma rede que ]
abranja todo o Estado, ligan- j
do as zonas de produção às j
estradas principais, facilitando j
assim o escoamento da produ- i
ção rural para os centras de j
consumo.

Salientou o Governador elei-
to que os médicos serão leva-
dos à zona rural, através de
contratos vantajosos, de ma-
neira que os jovens recem-for-
mados. sem dinheiro e sem clf-
nica, fiquem pelo menos dois
anos no canipo. Depois dêsse
icmpo. tinia grande parte dê-
les acabará fixando-se no in-
terior. contribuindo para o de-
senvolvimento cultural e social
da região.

ENSINO
— No setor do ensino, é nos-

so desejo fazer uma campanha
s;m tréguas contra o analfa-
betismo — prosseguiu. O Esta-
do do Rio é a unidade federati-
va que apresenta menor Índice
de decréscimo no analfabetis-
mo. Em todas os outros Esta-
dos registra-se progresso, en-
quanlo entre nós há um re-
fardamento.

Disse o Governador eleito
que. no tocante ao ensino mé-
dio, o seu Governo prestigiará
a Campanha Nacional ae Kdu-
candários Gratuitos, ao invés
de o Estado construir ginásios
estaduais que absorvem verbas
tremendas, com . rendimento
igual aos apresentados pelo
CNEC. Por exemplo: o Giná-
sio da Campanha de Lage do
Muriaé recebe CrS 80 mil de
subvenção do 

'Estado 
e conta

140 alunos; o Ginásio de Ita-
peruna consome do Estado Crí
1 milhão e 800 mil è da assis-
tencia a 130 jovens.

ASSISTÊNCIA AO
TRABALHADOR

Interrogado sôbre a assis-
tencia social aos trabalhado-
res e a construção do Paiácio
dos Sindicatos, disse o sr. Ro-
berto Silveira:

- Através da criação da
Secretaria de Energia Elétrica
e de Desenvolvimento Ecuiiô-
mico. pretendemos futuramen-
te criar, pela primeira vez no
Brasil, uma Divisão de Inves-
timentos para propaganda no
exterior das possibilidades do
Estado do Rio, quando à loca-
lização de indústrias, além de
um contato permanente com
os grupos industriais estian-
geiros. Nossa preocupa., ão
quanto a êsse aspecto é evideii-
te tanto que as Secretarias se
reiterem, principalmente ao
setoi do desenvolvimento eco-
nômico Uma dessas, entre'áh-
to, dá maior preeminéncia ao
problema social: a Secretpiia
do Trabalho e do Serviço So-
ciai Relativamente à escolha
do meu nome para líder dos' trabalhadores fluminenses fei-
tas pelos lideres operários, sin-
to-me muito honrado, mas a

minha grande preocupação
náo é o recebimento de home-
nagens — feitas, aliás, antes
das eleições — mas, sim a de
saber se_ terei forças para sair
do Governo honrando o titulo
que recebi Quanto ao Paiacio
do.s Sindicatos, prosseguiremos
todas as obras e idéias dos
nossos governos anterio1 es,
sem nenhum complexo, nenhu-
ma restrição.

NEGOCIAÇÕES
COM A TCHECOSLOVÁQUIA

-- No setor de energia eléln-
ca - eontinum o Governador
— procurarei conhecer como a
liália v:m resolvendo seus pro-
biemas; como a França vem ata-
cando csne fetor e também a
Tchecoslováquia. Tanto n Itália
como Tchecoslováquia estão em
condições de produzir a máqui-
nária indispensável à constru-
ção de centrais elétricas. Visita-
mos e mantiv-mots contato com
os responsvéis por esse setor
ilc atividade, mas acredito que
o país quc p.derá mais fácil-
meiiete cooperar conosco nesse
sentido é h Tchecoslováquia.
Porque, estando fora da área do
dólar, negociando confisco nãu
vai agravar a situação dc nossa
halxnça cimereial. Assim po-
demos comprar em abundância,
tratores, centrais elétricas, a
troco de cn-fé. Poderemos fazer
trocas ao invés de depositarmos
nossas disponibilidades em dó-

TRANSPORTE URBANO
Sobre os transportes, devo

confessar quc a exiguidade do
tempo nãi me permitiu um es-
tudo e observação completos.
Ucaiquei-o mais ao transporte
urbano e ptssei um dia inteiro
em l.yon, conhecendo o funcio-
namento du empresa de trans-
porte daquela cidade, que é ser-
vida precisamente. pcl'Js veículos
da fábrica quc forneceu os ôni-
bus elétricos usados enl Niterói.
Ali conheci cin minúcias o fun-
cionamcnli) do sistema dos «tro-
ley-bus». O que mais me preo-
cupou t preocupa é a possibili-
dude dc instalar no Estado do.
Kid uma produção de peças sn-
biessnlerites, pois atualmente
ocorre que nossos veículos, cm
boa hora adquiridos pelos go-
vemos anteriores, depois de
eeito período de uso começam
a ser encostados por falta de
peças elementares, essenciais.
Assim, preocupei-me em trazer
para o Estado do Rio uma fã-
brica de p.Ças sobressalentes. a
fim de assegurar o funciona-
mento permanente dos «trOley-

I bus».
SECRETARIADO

Sôbre o futuro Secretariado
esclareceu o sr. Roberto Silveira:

Temos pensado, há longo
tempo, na formação nao só do
Secretariado, mas também dos
dirigentes dos demais órgãos da
administração do Eslado. Enlre-
lanto. nada posso ainda revelar

I a respeito, porque não me fixei
em definitivo em nenhum nome;

menor abandonado, declarou o *r,
Roberto Silveira que tem planos
para .solucioná-lo, destacando a cha-
muda "colocação familiar", o qual
consiste cm colocar em domicílios
modestos as crianças, subvenciona-
das pelo Eslado. "Faremos nina gran-
de propaganda nesse sentido', por-
quc tica mais barato que a iiiaiut-
tenção nos estabelecimentos parti-.
culares, r. é bem mais eficiente.

APELOS
— Finalmente quero lazer dois ape-

los ft imprensa: o primeiro que con-
tlnuc, como sempre cs\cve, ao lado
do povo, mostrando que lemos nuu-
los problemas a serem resolvidos e
precisamos fazei' economia. O segun-
do c no sentida dc mostrar qoe o
Eslado do Rio tc-m sido espoliado
cm benefício do Dislrilo Federal.
Não que sejamos contra os cariocas,
pelo contrario. Dcj-ilro do Eslado
do Rio sc encontra a grande solu-
ção do problemas carioca: o abas-
lecimento do Rio de Janeiro poderá
scr resolvido pelo Estado do Rio.
E para que se tenha uma idéia me-
Ihor do une digo: o Estado do Rio
produz 4 bilhões c 300 milhões dc
quilowatts; dessa produção apenas
2Gt,ó ficam no Estado do Rio e Sú°<i
vfto sustentar o Distrito Federal e
reforçar o sistema energético de São
Paulo.

que poderiam ter acesso as em-
presas concessionárias, à taxa
cambial então yiforànte no mer-
cado livre de câmbio".

A Resolução vem assinada pe-
lo Presidente do Banco Nacional
do Desenvolvi menlo Econômico,
sr. Roberto de Oliveira Campos
e é datada de 27 de dezembro
corrente.

Lott faz.

Petróleo da ...
lentíssimo Senhor ..Presidente da
República; CONSIDERANDO os
termos e as condições da Reso-
lução n." 43, de 1958. do BNDE.
c publicada no "Diário Oficial"
de 14 de maio de 1958, baseada
naqueles "Princípios"; CONSI-
DERANDO o exame feito pelo
Banco Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico da capacida-
de técnica e financeira das em-
presas que pretendem solicitar
concessões na área *'B";

RESOLVE:
1. — Declarar classificadas,

em igualdade de condições, sob
o ponto-de-vista cia capacidade
econômica e financeira, e da ca-
pacidade de recursos técnicos,
as proponentes: União Brasil-
Bolivia de Petróleo S. A.; Pe-
tróleo Brasil-Bolívia S. A.,
BRABOL e Pelrolansa, Petróleo
Andino S. A.

2. — Declarar habilitados, pa-
ra os fins do item subsequente:
a Pctrobol, Petróleo da Bolívia
S. A., e Oscar Herminio Ferrei-
ra Filho.

3. — Recomendar: al — que
os proponentes classificados con-
forme o item "1" examinem a
possibilidade da participação so-
cietária dos proponentes a que
se refere o item anterior, a fim
de se alcançar maior mobiliza-
ção dos recursos brasileiros pa-
ra a exploração da área "B"; b)
— que. no caso de se verificar
a impossibilidade dessa partici-
pacão sejam os proponentes a
que se refere o item 2 indica-
dos ,io Governo boliviano como
habilitados, após decididos, por
aquele Governo, os pedidos de
concessões apresentados pelas
proponentes classificados na for-
ma do Item 1.

4. — Recomendar que, nos

rélid de Sousa Ferreira c Luís Au-
guslo da Silveira. A cies, o Minislro
da Guerra autorizou, ainda, a agra-
decer e elogiar, em seu nome, to-
dos "OS subordinados que por sua
atuação em 1958 Sejam merecedores
dessa recompensa.

NOVA Ali S.S *ü
O minislro Teixeira Lolt, tendo

em vista a nomeação do coronel
Idàlio Sandrnherg, para Diretor da
1'clvóico Brasileiro S. A., fé/, um
elogio à atuação dele quando es-
teve à testa do Serviço de Infor-
inações "pelo acerto, discrição e mo-
dcláf seriedade" com quc se houve,
fazendo votos para que êle, em sua
nova missão, po>sa servir ao pais
com a mesma eficiência com que
serviu ao Exército,
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Fazer ciência

Mns iá tenho srande número rie contratos definitivos de linon
nomes em cogitação e dentre és- ciamenlos que vierem a ser con
ses retirarei aqueles que julgar fluidos com empresas estrangei
devam formar comigo a equipe "
de trabalho futura. Posso aür-
mar que todos os partidos que
lutaram comigo nas horas difíceis
participarão do meu Governo.

PREFEITURA NITEROIENSE
Dizendo que o sr. Wilson de

Oliveira fora eleito como éle à
base de um movimento eminen-
temente popular, esclareceu que
mantiver» iá vários contatos com
o futuro chefe do executivo ni-
leroiense, debatendo problemas e
soluções mais adequadas, como
o Hospital Antônio Pedro, nova
via ligando Niterói a São Gon-
çãlo,- asfallamènto das esfradas
que conduzem à região turística
de Itaipa, Itacoatiara, Piratinin-
ea e outros.

TÚNEL
A respeito dêsse assunto, de-

clarou o sr. Roberto Silveira que
esteve em contato com o grupo
que fêz os estudos e o projeto
o qual foi contrário a sua loca-
lização. Acha o Governador elei-
to do Estado, que seria preferi-
vel uma ponte em lugar do tú-
nel, em conseqüência dos pe-
rigos que oferece, os quais
enumerou, destacando, inclusive,
o perigo que oferecerão as tór-
res de ventilação.

MENORES ABANDONADOS
Interrogado sôbre o problema do

ras, se contenham cláusulas que
! permitam o resgate eventual da
| participação do financiador.¦ 5. — Recomendar que. sempre
I que houve financiamento estran-
1 geiro. cujo reembolso fique con-
I dicionário ao sucesso da pesqui-

sa e lavra, dos respectivos eon-
; tratos conste cláusula segundo a
| qual a participação financeira

estrangeira, inclusive participa-
Vão nos resultados, seja reduzida

; ao nivel máximo de 33.33%, des-
j de que tal condição venha a ser
; considerada de interesse nacio-

i nal pelas autoridades brasileiras
í competentes.

6. — Recomendar que, consi-
i derada a excepcional importan-

cia, para o desenvolvimento eco-
; nômico nacional, da obtenção de
' novas fontes de abastecimento
! de petróleo, sejam suplementa-
- dos — se a situação do balanço' de pagamentos vier a permitir,1 a juízo das autoridades cambiais
¦ — os recursos em moeda estran-
1 geira provenientes de outras
I fontes mediante dotações cam-
I biais correspondentes ao mini-

mo indispensável ao programa
de exploração da área "B", a

sa cientifica não passava de
uma tarefa estranha ao pio-
cesso de trabalho normal. A
ela eram dedicadas as heras
que sobravam da luta pela ^ub-
sistêncin. Já agora, exis'.em
pesquisadores que dedicam oias
inteiros, sua vida completa à
atividade científica. Esta pos-
sibilidade tornou-se a realioa-
de presente graças ao exato
desempenho das atribuições
do Conselho Nacional de Pes-
quisas.

PARA O DESENVOLVIMENTO
Passou o Presidente do CNPq.

a mostrar o processo pelo qual
são cobertas as diferentes eta-
pas de preparação de um pes-
quisndor, desde o iniciante, ain-
da nos bancos universitários, até
o chefe de grupo nos trabalhos
de laboratório. Nas Universida-
des, principalmente, é feita a
colheita. Verificada a vocação do
estudioso, o C.N.Pq. o atende,
qualquer que seja o setor cien-
tífico de sua preferência. Ampa-
ra-0 em seguida, mantendo-o nos
rumo:; do seu destino cientifico.

A uma pergunta esclareceu o
prof. Cardoso que não há da par-
le da organização que preside
nenhuma tendência a diferen-
ciar. para apoio, a ciência apli-
cada da ciência pura. "A ciên-
cia cultivada pelo homem, adu-
ziu, deve servir à humanidade.
No caso do nosso país é evi-
dente a necessidade uma ên-
fase especial às pesquisas tècno-
lógicas, cuja repercussão pode
atingir de modo benéfico, o dc-
senvolvimento dn país".

RECUPERAÇÃO
Entre outras atividades, com

que exemplilicou a atuação do
CNPq., no exercício que se en-
cerra, o scu presidente referiu-
se ao patrocínio de um grupo
que estuda tecnologia de cou-
ros e matérias tan antes. Falou
da recuperação ou manutenção
de instituições científicas, tais
como o Museu Nacional, do Rio;
o Museu Goeldi. em Belém; o
Instituto de Pesquisas Hidráuli-
cas. cm Pôrlo Alegre: o Labora-
tório de Estruturas, em São Car-
los. Sáo Paulo: o Centro de Es-
tudos cie Mecânica, no lnsliluto
Nacional de Tecnologia.

Referiu-se ainda, com entu-
siasmo. ao Programa de Ocea-
nografia Biológica e Biologia da
Pesca que está planificado em
cooperação com a Marinha do
Guerra, para execução no pró-
ximo ano. '

INSTITUTOS
Além de estabelecer estreita

colaboração com todas as Uni-
versidades do pais pela conces-
são de bolsas de estudos, finan-
ciamentos de projetos e mobili-
zação de pessoal técnico neces-
sário. o CNPq. mantém o Insti-
tuto de Energia Atômica, o Ins-
titulo dc Bibliografia e Documen-
lação, o Instituto de Mateniáti-
ca Pura, o Instituto da Amazô-
nia e o Instituto de Pesquisas
Rodoviárias.

O Conselho Nacional de Pes-
quisas financiou duranie este ano

Bm

Baile dos Artistas
será no Glória: 31

A Associação tios Artistas Brasileiros, mantendo a tradição
de sua participação no carnaval carioca, e em combinação com
a direção do Hotel Glória, fará realizai1, novamente, o seu fa-
muso "Baile dos Artistas", rio dia 31 de janeiro de 1959.

A cóletue lesta será realizada nos amplos e luxuosos salões
dò Glória, em ambiente de franca eorclittlidade arlístieo-social,
não devendo ficar, a dever nada aos bailes de grande sucesso
dos anos anteriores.

COOPERAÇÃO
Para que a festa alcance êxi- i Evidentemente, trata-se de

to idêntico ou superior, como é | umn festividade indispensável do
de se esperar, a Associação dos i calendário carnavalesco, mere-
Artistas Brasileiros e o sr. lidu-l cendo assim, ser coroada dç lou-
ardo Tapajós, diretor do Hotel I ros reunindo um grande numero
Glória, envidarão todos os es- j de adeptas do Rei Momo. I «
forcos, no sentido de ofeiecerj Único

?£Útoôes ° máximo de 1iver" 
i PRAZER DA MORENAS

AVISO
"1

Toda a correspondência
paia esta Seção deverá ser
enviada aos cuidados do
nosso redator Antônio Tre-
iat, inclusive os pedido» de
eísita de Sua Majestade o
Rei Momo, I e Único

RECEPCIONARÁ
A UME, HOJE,

S. M REI MOMO
No salão onde funcionou a ex-

posição de produlos nacionais
(antisci museu dc cera — Hua
do Passeio, S4), a ÚNE patrooi-
nará um grande reveillon hoje,
quando será recepcionado S. M.
o Rei Momo, I e Único.

O salão, a maior área dc tes-
tas do Distrito Federal, pois dis-
pões de 3.500 m2, foi ornamenta-

| do pelo laureado pintor Silvio
í Pinto o mesmo que eònfnccio-
: nou o carro alegórico do Rei

Momo
OUTRAS FESTAS

A partir de amanhã a União
j Nacional do.s Estudantes realiza-
[ rá uma série de festas, às quin-
! tas-féirás, aos sábados e domin-

gos. numa temporada denomi-
nada "Momo de Bambolê" pu-
trocinada pelo Departamento de
Turlèmò e pela Associação dos
Cronistas Carnavalescos.

Didi: "vou

.138 bolsas no Brasil
estrangeiro.

Õ4 no

(Conclusão da página '•>)
linho, cabeceando para o chão,
era gôl eerto e não entrou.
Vamos ver sábarfo.

SUOU
Paulo Amaral convocava os

jogadores para o individual,
e Didi, despedindo-se, acres-
ceniou:

— Pode ser que o Gradim
tenha razão e que eu tenha
acabado. Eu mesmo serei o
primeiro a verificar isso. no
campo. Mas, 4 claro vou fazer
tudo para mostrar a mim mes-
mo, antes de mostrar ao Gra-
dim, que ainefa posso jogar um
pouquinho.

Didi fêz aceno e juntou-se
aos companheiros: foi. pelo
menos aparentemente, duran-
te os 80 minutos que durou o
exercicio, o lOgodor do Bota-
fogo que mais suou.

"Pfiizer dus Morenas", veterano
e tradicional clube carnavalesco da
Rua Coronel Tamarindo. em Ban-
pu, realizará hoje, em sua sede,
o baile de "reveillon" dedicado ao
teu qiiqdro socinl.,As danças, dai
t_H ás A horas, serão animadas por
mãgnllica orquestra.

COQUETEL À IMPRENSA
Hoje. as 17 horas. » comissão

da UNE, organizadora da tompo-
rada carnavalesca, oferecerá um
coquetel à crônica especializada, a
fim de apresentar a magnífica or-
haiíientàçfio de seu salão para as
S randes lestas carnavalescas qu«
ali serno realizadas.

Tome jogará . . .
(Conclusão da página 9)

mais fina, correu e pulou du-
rante uns 50 ninutos, sozinho.

PAULINHO E RONALD
1'OUPAOOS

Paulinho e Ronald, presen-
tos, não par'tciparam dc in-
dividual, limitando-se a baier
bola Ronald nunca treina,
mesmo, devido à sua complei-
çao excessivamente musculosa,
quü torna muito fáceis as

I cüs.tòrisões ns exercícios puxa-
| dos Como engorda com mui-
i ta facilidade, bateu bola com

uma camisa de 15 e mangas
| compridas, para perder peso.

Paulinho queixou-se de uma
ligeira indisposição conspquen-

j te de lingüiças e toucinlf.s que,
: ;_omo bom mineiro andou sa-

bòi'eánâ'0 Nada de gravs.
PROGRAMA

Hoje, a "cunpe alvi negra
estará novamente em campo,
para ligeiro bate-bola, sendo,
em seguida liberada, para
passar o Ano Novo em casa.
Amanhã, haverá o único trei-
no coletivo da semana em
seguida ao qual os jogadores
se concentrarão na casa da
Gávea Pequena, como na se-
mana passada

PRELKÇÜO DO
PRE ÜDF.NTE

Quando o reino acabou, o
president^, do,,,,.Bo[afpgol(_ ,;y.
Pau io Azeredo compareceu ao
campo e convocou iodos s jo-
gacfores, para uma conversa.

Repetiu, dessa forma o sr.
Azeredo, o que fizera antes do
jogo còritra i Vasco (Botafo-
go 2x0i, atribuindo-se o seu
comparecimento, o n • e m, a
duas hipóteses: II acha que a
preleção dá 'orte- 2) acha que
a preleção serviu ao time para
chegar à vitória

As exigências do Governo soviético

Icnlicação u carimbo c dc exarada
pela S, I1 A. a aütoi ização p'i;o\ i-
soria nus seguintes lermos:

"Transi ira-sc, sem prejuízo cie
açàu liscal já iniciada, Hcando cas-
sada a presente autorização se nãu
preencherem os requisito^ legais ou
não estiverem quites com a Fazen-
tia Nacional o antigo bciieticiário
ilti registro ou o novo, scu sócio.'
cotista gerente, sócio solidário, su-
cio-gerente ou dirctoi de cuman-
dita por ações, ou tlu sociedade ano-
nirna, na turma dos ai is. 33, 39 e
211 dn C, I.. I. C. e de acordo com
ii Hem V dn Portaria n, 7S.Í, dc 26
dc de/.cinbio clc ID5S, desla Recebe-
dória.

in Examinada c mantida afinal a
transferencia da "Patente de Itcyis-
Iro" pela S. P. A., essa Seção inli-
mará o interessado a aprescittar os
lalõcs, boletins e livros liscais, no
prazo de trinta (30) dias. paia ciei-
lu da avcibação nu anulação pre-vista nu nrt, ÀS combinado eom o
arl. 125, parle final, dn invocada le-
gislação.

71 Ultimado o processo de trans-
Icrcncia, será u mesma encaminha-
do a S. F, para anotação destinada
a liseali/.içãi) uc roliii.1 e posterioraiiiuivameiilo, não se lesliluindo ao

Cr$ 1 milhão de ...
(Conclusão da pagina !))

"FÁCIL H SEU RLÍ1"
Em seguida, u presidente

Joã;_ Havelange passou a pa-
lavra ao dr Bíilion Gosling,
Em nome do-.- membros aa de-
legaçâo o meaicL. disse:

— Sabíamos que o dr. Pau-
lo Machado de Carvalho cum-
priria sua palavra çumo sem-
p:e fêz, e agradecemos. Mas
temos uma imre coisa a di-
zar, ao nosso -hefe da Sué-
cia Entendemos que facii é
s;r rei o difn.Ml é reinar; fá-

cil é vencer uma butalha e
difícil sustentar a fiegemòr
nia conqui.-uadn poi isso,

fazemos um apelo ao dr Pau-
lo Machado de Carvalho, de-
sejár.do vê-lo chefiando a de
lc^ação que ^ai ao Chile Pre

(Conclusão da pág 4)
ensina» que em tais çireünstân-
cias, a firmeza salvaguarda me-
Ihor que a debilidade.

Por issn, no comunicado, tô-
da a OTAX se alinha solidamenr
le em apoio da política esboça-
da dois dias antes na declara-
ção das Quntr-j Potências.

Trata-se de uma politica dc
dupla finalidade. As exigências
soviéticas para que haja modi-
ficação da situação de Berlim
e para » retirada das tropas
ocidentais que a protege"' f°"
ram rechaçadas. Ds doze mi-
lhões de habitantes da Berlim
Ocidental, por esmagadora maio-
ria, em votação realizada recen-
temente, demonstraram que não
desejam nenhuma modificação
na situação, e que querem que
permaneçam as Potências Oci-
dentais e «assegurem liberdade
de comunicações entre a cidade
e o mundo exterior»."

I.em!irou-se ao Governo Mvié-
tico n«e íle aceitou a obrigação
de 'manter essa liberdade de co-
niunieitções através da zona so-
viética. e que não tem direito
ile rescindir unilatCi-almentc
esse compromissi. Invocou-se, a
propósito, o acordo rias Quatro
Potências, subscrito em Paris no
ano de 1049, quando se levan-
tou o bloqueio do Berlim. 0
texto dêsse acordo ó categórico.
As autoridades soviéticas «terão
a obrigação de (...~i assegurar o
funcionamento c a utilização
normal da ferrovia, rodovia e
transporte marítimo» de e para
Berlim.

Quaisquer que sejam os açor-
dos enlre o Oovêrno soviético e !

Atletw octra ...
(Conclusão da página !))

da falta de condições físicas (los
seus atletas a mentira nietroP'1-
litana resolveu tomar outras me- j
ilidas, indicando novo reveza-
mento.

EMBARQUE SÁBADO
Os atletas selecionados e mai?

Luis Caetano Fernandes, que
acompanhara a equipe na qualida-
de de reserva, embarcarão no pró-

Governo comunista da Ale-
manha Oriental, êsses entendi-
mentos continuam sendo uma
obrigação soviética. K, acresceu-
ta o comunicado, por qualquer
açã) que estorve as livres co-
iminicaçõec entre Berlim e O
Muudo Livre».

Esta é uma das finalidades
da política aprovaria unflnime-
mente !X'lo Conselho da OTAX.
Firmeza completa acerca da si-
tuação de Berlim, a presença
naquela cidade rie tropas oci-
dentais e a manutenção de li-
vres comunicações com o Oci-
dente.

A outra finalidade é a reno-
vação de uma oferta pura sc
procurar alcançar um acordo
com a União Soviética sôbre a
questão da Alemanha em geral
•— incluindo .naturalmente, Ber-
lim -- e as questões anexas dc
segurança na Europa, e o de-
snrmnmcnto. «As Potências Ori-
dentais» — finaliza o comunica-
do — «continuam dispostas a
discutir todos êsses problemas».

Agora teremos ocasião de
comprovai' se a União Soviética
está também disposta a discuti-
Ins. A situação atual c a seguin-
tc: a nota de .'10 de setembro,
rias Três Potências, sugerindo
o reinicio das conversações sô-
bre a Alemanha, continua sem
resposta depois de quase três
meses.

m&éimMpMê m/mte

TEATRO COPACABANA
Res. Tel. 57-1818 (Ramal Teatro»
DESPEDIDA DA

Cia. NYDIA LÍCIA - SÉRGIO CARDOSO
ATENDENDO A PEDIDOS"A RAPOSA E AS UVAS"

dd* Guilherme Figueiredo
 HOJE AS 31,30 HORAS 

Definitivamente última semana á X/

PLAZA - BOITE - RESTAURANTE
AV. PRADO JÚNIOR, 2» — RESERVAS: 57-187»

Direção de MAURÍCIO LANTHOS
Tem o prsuer de anunciar à sociedade carioca o tradicional
"Beveillon" da Noite de S, Silveatee com o famoso conjunto

B OO KER PITTMAN
OUTRO SUCESSO: HI-I1 BAR E RESTAURANTE

\(* casa preferida do carioca) — At. friacera Isabel, 63 (Ma-
: z» Copacabana Hotel) — Nio tem filial — Ar refrigerado

A MAIS Tf?ePI0ANT6 PAS RüVISTAS

 ximo sábado, p.n' via aérea, estan-
.Iustiça da Comarca do Terri- ; d0 previsto o embarque Para as 13

horas, no aeroporto Santos Bu-
niout.

ia
lório rio Acre tem 46 anos de ida-
i'e e. realmente, só em janeiro
completará 41 anos. eslá ha 16
iieses trabalhando na alfaiataria
dn Penitenciária Professor Lemos
de Brilo Possui uma estrela verde
como * sinal de bom comportamen-
lc e. atualmente, é um dos mais
,mücos internos daquela Cosa de
Correção.

Peninha e . . .
(Conclusão d» página 9)

dia 6 de janeiro para partici-
nar \lo certame mundial dc bas-

Finalizando sua história, éle dis- j quete Formam na delegaç5ü da
r-amos mostrar nue nio somos se; " "Apesar ae sauer que. nos CBB os segiunws nespnfuouiü;i amos musi, ai ?ue nao s-M»'"" Uondenados somos uns mortos-vi-1 chefe e delcado: Morial" Sil-campeões do miVáo oor acaso. . r, acrescentar que não me, V' ,únicos Toco Soares e

BELI.VE RATIFICA queixo de ler sido proso, apesar Va, teciUCQS._ 1080 »"*"«!^
Fm «Puniria falou Belini Ide seiulr-me.culpado pelos.crimes Piancisco Bias ma.sasi.sta.
i.m scqturta ..i,n tsenni, oomqti. Aos poucos estou pa- rinlrln Pertili: iuiz: Orlandu lo-

pulos (jogadores Afirmou que
r.u:i?B duvidaram dr .-iimpiu
manto da nromessa e ratifi-
coti o apelo do dt. Hv.oi. Gos-
lin *:

çando minha divida para com
íociedade. Antes eu era um homem
•rrcsumisávol e se. kojc. penso em
¦neu futuro, é porque na prisão
;,prendi o que a vida me negou,
quando ainda na mocidade".

buso- radialista: Valdir Amaial:
iogaàores: Algodão, Amauri.
Vlamir, Valdemar. Edson Pe-
cente Rosa Branca, Jatir Zezi-

j nho Fernando, Oto t Valdir.

A opinião do . . .
t: Qticiü<At rl'- 4' aÔ-}itW-

grave do que aquela que de-
nunciou. eom firmeza e clari-

! videncia', nos seus artigos sô-
] bre o procedimento de briga-

deiros. coronéis, majores e ca-
pitães da Aeronáutica. Uig«.
por isso, que se coloque ime-
dio tamente ao lado da "emen-
d.i Ferrari".

Fala o sr. num hipotético
projeto a ser apresentado fu-
turàmente. para corrigir o? es-
cãndalos da atual legislação
sobre inatividade O sr. nãc è
ingênuo e sabe. perfeitamente.
que tal projeto é apenas uma
manobra para impedir a su-
pressão urgente e definitiva

I cio abuso intolerável. Ponha-
: se. por favor, e mais uma vez,
: ao lado do interesse nacional.

Peço-lhe que dè imediata, pu-
í bllcldade a estas palavras que
I brotam de quem só se move,
! neste episódio, por impuisos

nobres e superiores quais os
de lutar pelo bem público da
Nação Quais são estes inte-
rè.-ses já o disse em carta -íue
ontem escrevi ao general 1 ei-
xeira Lott carta que farei pu-
bliear no momento oportuno

Queira receber, como de ou-
tias vêzcs. o aperto de mão,
leal e sincero, do conf'ide,
concidadão e amigo ao seu in-
teiro dispor — as.) H. Sobral

I Pinto".
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LITTLE CLUB
APRESENTA HOJE E IODAS AS NOITES

DOLORES DURAN
TED MORENO

JANTARES E üANCAS
Rua Duvivier, 37 — tel. 57-6984

MODERNA SOPER -PRODUÇÃO

7Zré?(//o&0 €/e/?£rO cosn

JUIKITD-iiUAllfmlllllH«blR FERNANDES

mmtimnãiM vieira
MARIA DA GRAÇA • MARIOTOPIMAMBAf
0AY5E MAY * muitos outro»/

» QTELQ* síegina
(OtPKl

HO TfHTVO,
% GAULOS

GOMtrS

TITO MADI
HOJE E rÓDAS AS NOITES NO

BAR CANGACEIRO
E AINDA - RIBAMAR AO PIANO

E MIRIAM ROY
RUA FERNANDO MENDES, 25

y

ESTRÉIA 7 DE JANEIRO

BOITE aOMNO
CONJUNTO DE PERNAMBUCO

cantora: WANDA RODRIGUES

KUA CARVALHO DE SlENDONÇA, 13-E — COPACABANA

(Fecha âs segundas-feiras para déscanço geral)

arPHKiii 2Xít*
DK PAULA APRESENTA ACiOKA 100% PARISIENSE

NUITS DB PARIS
com: WEL1NGTON BOTELHO e uin grande elenco

À 1 HORA DA MADRUGADA
STREAP-TEASE

(Novo número às 2 horas da madrugada)
A SEGUIR: "SHOW" CARNAVALESCO REMINISCUNC1A —

DE 1ÍKÍ0 A 1958. COM TRIO FLUMINENSE E GRANDE
ELENCO - AV. ATLÂNTICA, 4.20(i-A, esquina Joaquim Na-

buco — Põslo 6 - Telefone: 47-2-138

'i
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Trabalhadores do açúcar suspendem greve
Diário Carioca 'Cofap reduz margem* qxjintinq era

de aumento para 30#/.
CARIOCA DA GEMA

RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 31 DE DEZEMBRO DE 1958

Prontidão
no dia 5
O Exercito e a Polícia Ml-

litar estai ão de prontidão à 0
hora do dia 5 de janeiro, a fim
de evitar quaisquer manifesta-

ções populares contra a majo-
ração das passagens dos bon-
des dc Cr$ 2 para Cr$ 3.

O coronel Danilo Nunes di-
retor da Divisão de Polícia Po-
"litica 

e Social, organizou uh-
tem. no seu gabinete, uma
reunião sigilosa, durante a oual
expôs às autoridades policiais
o seu plano de ação.

NAO PODER.V RECLAMAR

SORTEARÃO MILHÕES

Da reunião participaram to-
dos os inspetores, delegados,
representantes do Exército e
da Polícia Militar, além do
diretor do Serviço de Transito]
diretor do Serviço de Rndiopa-
tru"'hn e chefe do Policiamtn-
to Ostensivo da cidade. Acha o
coronel Danilo que, com tal
vigilância o povo náo poderá
reclamar o aumento que lhe se-
rá imposto, nem tampouco a
classe estudantil ousará l»n-
çar-se aos seus costumeiros
protestos em tais ocasiões.
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Maria de Lourdes, Teresinha,
M ar t a Rodrigues, Marluce,
Maria das Graças e Maura,
em plena expectativa para o
sorteio de hoje., de que resul-
tara ser conhecido o nome
dos felizardos do "Seu inicio

vale uni milhão"

Patentes de registro
normas simplificadas

Regulamentando a simplificação do processamento de pe-
didos de transferência tle "Patentes de Registro", a Recebedo-
ria do Distrito Federal acaba de baixar instruções contidas na
portaria n.° 783, de dezembro corrente, a qual, dividida em
nove itens, introduz vários modificações na praxe aluai.

O novo inslrumenlo prevê o.s casos cie aquisição de esta-
belecimentos, de alteração cie íi riria ou de denominação su-
ciai, cie mudança tie local tle fabricante ou de comeicirinle,
de sucessão de lirma ou de sociedade mercantil e estabelece
as novas normas para a ultimação dos processos de Irans-
ferencia.

A NOVA PORTARIA
outra prova hábil),

o que determina a

Meninas sortearão
os talões da PDF
Na presença de uma comissão, presidida pelo Secretário

de Finanças da PDF, sr. Nelson Mufarrej, será realizado, hoje,
na Bolsa do Comércio, à partir das 10 horas, o sorteio dos
diversos prêmios, da campanha "Seu talão vale um milhão".
Seis meninas do Asilo São Cornélio tirarão os envelopes com
o número sorteado.

De acordo com o decreto, baixado pelo prefeito Sá Freire
Alvim, o que regulamenta o sorteio, só concorrerão aos pré-
mios o.s números correspondentes aos certificados distribuídos,
sendo que a insuficiência de documentação que perfaça o total
de CrS 5 mil, acarretará a desclassificação do certificado
premiado.

DESCLASSIFICAÇÃO

Os trabalhadores na indústria do açúcar deci-
diram suspender a greve que mantinham há 48 ho-
ras, atendendo a um apelo do Ministro do Trabalho
que se comprometeu a obter para os grevistas um
aumento salarial de 30%, no mínimo, com vigência
a partir dè 1.° de janeiro.

O Presidente da COFAP assinará, possivelmente
hoje, portaria elevando para CrS 17,50 o preço do
quilo do açúcar refinado, a fim de que as usinas
possam atender às reivindicações salariais de seus
empregados. O novo preço vigorará a partir de 1.°
de janeiro, consoante informou ao DC o Presidente
daquele órgão.

O PREÇO

E' a seguinte, na íntegra a
nova portaria, cuja' vigência
terá' início a partir de ama-
nha: O Diretor da Recebccto-
ria do Distrito Federal, tendo
em vista a necessidade de sim-
plifrcar o processamento dos
pedidos de transferencia de"Patente de B-gistro" válida;
em virtude de aquisição dt es-
tabelecimentos. alteração de
razão ou de denominação so-
cia, e mudança de local nú-
mero de chapa, caixa ou vei-
culo, conforme prevêem os ar-
tigos 35 e 37 cias Normas Ge-
rais da legislação consolidada
pelo Decreto n.° 43.711, d? 17
dc maio de 1058, resolve ex-
pedir as seguintes instruções:

1) No caso de aquisição de
estabelecimentos por qualquer,
das formas admitidas em di-
reito excetc leilão ou hasta
pública, e de alteração de fir-
ma ou de esnominação social,
o prazo de frrinta (30) dias a
que se refe: .r o citado art 35
será contado da data do ato
respectivo do qual uma via ou
fotocópia autenticada, certi-
dão de ofício público ou do-
cumento equivalente, indepen-
dentemente de seu registro ou
arquivamento no Departamen-
to i-Tacionai de Indústria r Co-
mercio, bem como a "Patente
de Registro" a transferi! ou
sua certidão serão entregues
juntamente com a petição ao
"guichet" próprio da SPA na-
ra efeito de autorização - em
seguida, mandados fichar no
Serviço Cii5 Comunicações

2) Quando se tratar ae mu-
dança d-, local de fabricai te
ou comerciante, ou de número
de chapa, caixa ou veicule de
mercadores ambulantes, o pra-
zo de trinta (30) dias mencio-
nado no referido art. 37 será
contado da data da oconen-

. cia dentro do qual deverá ser
a mesma comunicada median-
te requerimento acompanhado
da "Patente de Registro" ou
sua certidão, bem como de
¦uma via, totocòpio autentica-
da ou certidão da documenta-
ção probaória i aquisição ou
locação de novo prédio e ae-
socupação do antigo, ou v.iti-
mo recibo do respectivo alu-
guelr alvará de localização ou
matrícula de ambulante ou

qualquerobservado
parte fina', do item precedente.

3) Nò caso de sucessão de lirma
uu socieiiaiíc mercantil ou ile ser
alterada a razão ou denominação
social, o interessado:, no próprio re-
querimento de transferência da "Pa-
tente etc Registro", fará declaração
expressa de que assumirá a respon-
sàbil idade por qualquer processo fis-
cal ou débito porventura existente em
nome do antecessor, prontificando-
se, desde logo, a oferecer, nu pra/o
ile- eiev. (10) elius, garantia idônea
que lhe tor exigida (liam;.' i-v,-.e.
sito em espécie oii em ;i'"'" >i-

(Conclui na 11." pag.)

Ocorrendo a hipótese.' de des-
classificação, ein relação a en-
velopes cujos comprovantes te-
nham dado margem à expedi-
ção de mais de um certificado,
prevalecerão, somente, em or-
dem -numérica crescente, tan-
tos certificados quantos os que
perfaçam múltiplos de CrS 5
mil, considerando-se desclassi-
ficados, na apuração, os certi-
ficados excedentes. A desclas-
sificação de qualquer concorren-
te, pela Comissão de Apuração,
não modificará, em caso algum,
o resultado geral do sorteio;

OS PRÊMIOS
Os prêmios, que serão pagos

mediante cheques contra o Ban-
co da Preefitura do Distrito
Federal S.A., na forma da le-

gislação em vigor, serão distri-
buidos em cada série, na se-

guinte ordem: 1.°) CrS 1 mi-
lhão; 2.°) CrS 200 mil; 3.°) 5
b»rceiròs prêmios de CrS 100
mil; cada um; 4.") 10 quartos
prêmios de CrS 50 mil, cada um.

Serão distribuídos; ainda, prè-
mios por aproximação, na se-
guinte forma: ai 20 prêmios de
CrS 20 mil — para os 10 núme-
ros quo se seguirem em or-
dem crescente e decrescente ao
número do 2." prêmio, na mes-
ma sw-ie, conservando-se inva-
riáveis os dois últimos algaris-
mos finais (dezenas); b) 50 prê-
mios de CrS 10 mil — para os
cinco números que se segui-
rem em ordem crescente e de-
crescente a cada um dos núme-

(Conclui na ty* pág-.)

O preço do açúcar refina-
do. segundo reivindicavam os
diretores da> refinarias, de-
via ser elevado em 50%, is-
to 4, de 13 para 19,50 cru-
zeiros, mas instruções do Pa-
lácio do Catete determina-
ram que o quilo do açúcar
nãc seja superior a CrS 17,50,
ou seja 30% Fixou-se ainda
em 35% o tumento de pre-
ço do crisulpopular.

Os refinatfores, durante
uma reunião que realizaram
ontem à tarde no gabinete
do Presidente da COFAP,
declararam às autoridades
que o aumento de salários
consumirá apenas cerca de
30% da majoração do pre-
ço. Salientaram que neces-
sitam da mvjoração do pre-
ço principalmente para fa-
ze>- face ao custo cfo mate-
rial de produção e do trans-
porte.

O Instituto do Açúcar e do
Álcool informou que as re-
finarias necessitam de um
aumento de 50% no preço
do açúcar para atender à
elevação do custo da pro-
dução.

Após demorados debates
no gabinete do Presidente da
COFAP, os diretores das re-
finarias acabaram concor-
dando com a fixação do pre-
ço do quilo do açúcar em
GÍS 17.50.

COMPROMISSO
O ministro Fernandc Nó-

brega, após receber uma co-
municação assinada pe'os
diretores da.s refinarias de
que eoncede-ão aos seus em-
pregados um aumento sala-
ria: de 30%, no mínimo, cha-
mou ao seu gabinete, os ií-
deres grevis as pedindo que
fôsse suspensa a greye.

Ante o pedido dos grevis-
tas de que se formulasse
um compromisso escrito
quanto ao aumento de 30%
e o início da vipência em Io
de janeiro, o sr. Fernando
Nóbrega disse:

— "Dou i penhor de mi-
nha palavra. Sendo preci-
so que a palavra de urn Mi-
nistro de Estado mereça cré-
dito e se essa palavra não
tem valor, que adiantará a
um homem dft Governo pro-
meter?"

VOLTAM
A partir da zero hora de hoje

todos 03 grevistas voltaram ao
trabalho, normalizando o servi-
ço das refinarias que iniciarão
imediatamente o abastecimento
de açúcar à população carioca.

DIFICULDADES
Dando as informações acima

ao UC, o eoi-mel-presidente da
COFAP explicou que o Govêr-
no reconhecia a situação de ili-
ficuldades em que vem se ele-
batendo a agroindústria do açú-
car. Os preços elo produto fo-
ram fixaelos em 19i>6 e, dcsele
então vêm sendo mantidos, sem
qualquer alteração. O Sindica-
to dos Empregados tinha co-
nhecimento He que o aumento
na base referida ia ser conce-
diilo, não se justificando, por-
tanto, a greve decretada.

KAI.TA DK AÇÜÇAR
Sôbie- a 1'altu ile açúcar para

cuiisunio du população, declarou
o coronel Mindelo que o que
está havendo é uma «corrida»
aos armazéns, que estocaram
pouco açúcar, -provocando dessíl
forma dificuldades uo pronto
reabastecimento, até porque o
serviço de transporte das refi-
nárias aderira aq movimento
grevista. A quantidade de açú-
car, seja do refinado, seja elo
cristal (populnrl existente nes-
ta capital é mais que siificien-
te para garantir o abastecimen-
to do mercado.

O sr. Ranulfo Bocaiúva, quando falava ao repórter sôbre
alguns fatos da vida do seu avô

Quintino nasceu e
morreu na Capital

O sr. Ranulfo Bocaiúva, Ministro aposentado do Superior
Tribunal Militar e neto de Quintino Bocaiúva, em entrevista
concedida, ontem, ao DC, declarou que seu avô, ao contrário
do que foi noticiado pelos jornais, não nasceu em Itaguaí
(Estacio do Rio), mas, sim na Rua da Lampadosa (atual Luís
de Camões) aqui mesmo no Distrito Federal.

Ainda a respeilo de seu avô, disse o entrevistado, que seu
nome verdadeiro era Quintino Ferreira de Sousa. Porem, em
1842, quando èle foi estudar em S. Paulo, e obedecendo o
costume da época de nacionalizar o nome, adotou o nome
de Bocaiuva, proveniente de uma espécie de palmeira exis-
tente nas regiões do Estado do Rio e São Paulo.

BIOGRAFIA
Prosseguindo, o sr. Ranulfo

comentou que, apesar da im-'portância de Quintino Bocaiúva,
na vida pública brasileira, dele
existem apenas duas biografias:
a de Ferreira "Viana Pilho e a
de Alexandre Atri, esta última
em italiano.

O entrevistado, que atualmen-
te escreve uma biografia sôbre
Quintino, disse que èle nasceu
na casa n.° 24, da Rua da liam-
padosa (atual Luís de Camões),
onde está situado o Gabinete
Português de Leitura, no dia 4
de dezembro de 1836. Foi bati-
zado na Igreja do Santíssimo
Sacramento, também na Rua
da Lampadosa esquina com
Avenida Passos, no dia 30 de
janeiro de 1837, tendo sido fei-
to o assentamento de batismo
pelo conego José Luís de Frei-
tas.

ANO BOM COMEÇA MAL PARA OS GARIS

Carioca nao come
'frangos cansados9
O sr. Péricles de Oliveira, Diretor dos Comandos Sanitá-

rios, declarou ao DC, ontem, que o carioca não consome a
carne dos chamados "frangos cansados", porque é feita uma
vistoria permanente nos restaurante, e a média de animais
doentes e eliminados é de dez por cento.

A notícia publicada por um matutino, domingo último,
secundo a qual seria iniciada a "operação quebra-louças", des-
linada a acabar com as xícaras rachadas ou de beiços partidos,
nos bares c cafés desla cidade, foi desmentida pelo Diretor
cios Comandos Sanitários.

"FRANGO CANSADO"

Mudando autoridades
acabarão os camelôs jg
íáH&ii©";^^
coméreto Cresto em mairf de Cr$ 20 milhões por ano, e que
tSÍvl faca surgirem resultados satisfatórios", declarou onlem

ao DC o PresUlèntè do Sindicato dos Lojistas, sr. Jesuino
LO"ouvkto 

também por nossa ropertagem, o sr. Murilo Lima,

func?on\ io do 1° Distrito de Vigilância da Polícia Municipal,
declaro que o público opõe os maiores entraves a ação dos

iscais e léz um apelo para que não se dificulte essa acao,

po" as meicadorias apreendidas são enviadas, com compro-
vantes, a asilos e hospitais.

MUDANÇA DE AUTORIDADES
FISCO — GRANDE LESADO

"E" precleo acabar com os
camelôs não somente no cen-
tro, mas em toda a cidade. Há
mais de dez anos que estamos
às voltas com êste problema.
No tempo do prefeito Alim Pe-
dro, e em alguns períodos em
que o embaixador Negrão de
Lima esteve à frente do govêr-
no municipal ,houve alguma
repressão, que infelizmente não
durou muito. O principal le-
sado é o fisco, que náo arre-
cada imposto algum destes ca-
melôs. Não arrecadando, passa
a exigir mais dos ojistas. E as-
sim entramos num círculo vi-
cioso — acrescentou.

SEGREDOS DA
FISCALIZAÇÃO

"E' muito c-nmi-.nl cm todas as
ruas i) espetáculo eilciccieiei pelos
camelôs, transformando o Rio cm
vasto mercado oriental, ap apregoa-
rem' mercaderins quc só Deus sabe
como conseguiram. E se durante ai-
guns dias parecem desaparecer do
centro, deve ser poripic entraram
em terias c foram veranear em Co-
pacabana, onde podem ser vistos,
piincipalmcnle aos sábados, em seu
comercio livre".

indagado pelo repórter dos mo-
tivos pelos quais a liscalizae,ão nada
conseguia contra os camelôs, res-
ponc'eu o Presidenle d0 Sindicato
dos Lojislas: "Deve ser seiíièelo
deles".

O sr. Jesuino Lourenço, fa-
lando ao DC. disse que a ação
dos fiscais municipais no sen-
tido de evitar o comércio clan-
destino não se tem feito sentir,
já que continua intensa a
"praga" <os camelôs. "A íisca-
lização — afirmou nosso en-
trevistado — nada tem feito

até o momento. Os camelôs
não pagam impostos e 'fazem

concorrência aos que contri-
bium para as cofres municipais,
causando um prejuízo superior
a CrS 20 milhões por ano. Só a
mudança das autoridades en-
carregadas da repressão ao co-
mercio clandestino é que talvez
faça. surgirem resultados que
satisfaçam".
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Leis sancionadas
selo e consumo

O Presidenle Juscelino Kubilschek sancionou, onlem, com
vetos parciais, considerados contrários aos interesses nacio-
nais, projeto de lei do Congresso Nacional que altera a Legis-
lação do Imposto de Consumo, sancionando também, e ainda
com veto parcial, o projeto que modifica a Consolidação das
Leis do Imposto do Selo.

A sanção do Presidente, no que se refere ao primeira dos
projetos citados, incidiu sôbre os itens da Alteração 2-, núme-
ros 29, 36 e 37, que mandavam isentar do imposto de con-
sumo, respectivamente, máquinas tle costura de uso doméstico,
sorvetes ou laticínios congelados, à base de derivados do leite,
da Alteração 10*, item 1.°, a expressão "quando não superiores,
em conjunto, a 20%", além de outras alterações.

RAZÕES DO VETO

l

Entende-se por frango can-
sacio aquele que passa muitas
horas engaiolado, privado de
alimentação adequada sujeito
a mudanças repentinas

Um dos componentes da Co-
missão Nacional de Avicrtu-
ra, na semana passada, adver-
titi que muitos frangos consu-
rniilOi pelo carioca esta";-.m
"cansados" por terem vindo de
lugares distantes Em vinude
dir-so a carne dessas aves se-
gundo o especialista, perdt o
scu sabor integral e valor r.u-
tritn'0. O Ministério da âgri-
cultura em nota oficiai, con-
liderou a advertência e tra-

tou de alertar a opinião pú-
blica para êsse particular

A reportagem do DC p>'o-
curou ouvir populares sôbic o
caso dos "frangos cansados",
os quais, em noventa por ten-
to declararam não aprecia los
quando preparados em restau-
rarites A sra. Isabel de Car-
valho, acentuou: "Estava on-
tem à tarde espiando uma as-
sádèirá cheia de frangos num
restaurante perto do cinema.
São Luis, no'Largo do Vlacna-
do Mas eu é qüe não como
frangos assim, Além de sn-em
caros iCrç 150, en: mediai,
não tenho a certeza de como
são limpos".

Hoje, por ser o último dia do ano, e conforme vem, habitual-
mente fazendo a população carioca, será lançada, pelas jane-
las dos vários edifícios da cidade, grande quantidade de pa-
péis cortados (incluindo jornais velhos, folhinhas, papeis inn-
titizàãos) à guisa de confete, que, além de sujar as ruas da
ciiiude, oferece o periqo de incêndios, tal como ocorreu no
uno plissado. Quem mais sofre com o novo costume carioca,

são os garis, que, assim, têm que iniciar o novo ano
com muito trabalho

AMBULANTES QUE PARAM
Prossegue o sr, Jcsüínq Lourenço:

"Além elos camelôs, concorrem tam-
bém os ambulantes para os preiul-
/os sofridos pelo comércio. Quero
esclarecer que nada temos contra
o comércio ambulante, desde que os
que o exerçam obedeçam às pos-
turas municipais. Existem leis a res-
peito e cias devem ser obedecidas.
No entanto, quc vemos? Os ambu-
lantes, que su deveriam parar quan-
do fôsserh solicitados a vender algo,
estacionam nu-**-mo cm lugares cen-
trais, dc modo quase permanente;
concorrendo ilicitamente com o co-
mercio local. Às vê/es passam me-
ses no mesmo . lugar. Estacionando;
deixam dc ser ambulantes, c isso a
lei não permite. O comércio ambu-
lante é uma rcminisccncia elo Rio
amigo, a qual vem do tempo dos
mascates. Desejo que cm J959 este-
jamos livres dos camelôs e que os
ambulantes se movam".

158 mulheres serão
jurados: 23 Marias

Os crimes contra a vida (Tribunal do Júri) serão julga-
dos, em 1959, pelos juizes de fato relacionados numa lista de
500 pessoas, já convocadas pelo juiz Bandeira Estampa do
2 o Tribunal, entre as quais se incluem os radialistas César
Ladeira e Heloisa Helena, o cronista esportivo Everardo Gui-
lhon (o "Super XX") e os jornalistas Maurício Caminha de
Lacerda, do "Correio da Manhã", e Manoel Egídio dos Santos,
do "Diário de Notícias". , . _

Da lista fazem parte, ainda"; o cronista literário João Con-
dé, as escritoras Adalgisa Neri e Diná Silveira de Queiroz,
além dos professores Haroldo Lisboa da Cunha e Emílio Mira
v Lopes, e mais 52 bancários, 42 comerciários, 13 engenheiros,
Üiria dúzia tle médicos e outra de advogados, nove iornalistas,
c 158 mulheres, entre as quais 23 com o doce nome de Maria.

O EDITAL DE CONVOCAÇÃO
SORTEIOS MENSAISO edital de convocação ass.i-

nndo pelo juiz da 2üa. Vara
Criminal, abrange 5U0 pessoas,
conclamadas ã comparecer à se-
de danuelc Tribunal, na Rua
Viae-onelc ele Itnboraí, 1&, próxi-
mo à Igreja cln Candelária.

Adverte quo a função de juiz
de fato é obrigatória, importan-
do sua recusa por motivos rc-
ligiosos filosóficos ou políticos,
em perela elos direitos politicos.

Informa ainda, que a função
eie júrádq constitui serviço pú-
blico relevante,

Entre as 500 pessoas convo-
cadas, vinte e unia serão sortear
dns, mensalmente, para compor
o Conselho de Sentença que,
entretanto, funcionará, apenas,
com sete membros.

Estes terão- que comparecer,
diariamente, a0 Tribunal de Ju-
ri. a fim lie exercer a função
relevante rie julgar scu seme-
lhante. Os-iiemnis serão dispe-n-
sad is da convocação naquele
mes.

Na mensagem que enviou
ao Congresso, enfeixando as
razões do veto, o presidente
Juscelino Kubitschek pondera
que as insençoes do impòstc de
consumo, dentro da área in-
dustrial, devem ter caráte; ab
solutamente excepcional Tora
desses casos, são altaniv-nte
inconvenientes, porque impor-
tam em desigualdade de trá-
tamento, excluem a possibili-
dade de levantamento estatís-
tico da respectiva produção e
além disso dificultam a apnea-
ção do novo mecanismo no
controle fiscal, facilitando a
sonegação, uma vez que ex-
cluem do tributo um dos elos
da cadeia de produção.

No que ae refere ao veto ao
dispositivo da Lei do Imposto
do Selo, o qual incidiu sôbre a
alteração l.a, esclareceu o
Presidente que o dispositivo ve-
tado constava do projeto enca-
minhado à apreciação do Po-
der Legislativo. Atendendo,
contudo, às controvérsias de
ordem jurídica suscitadas du-

rante os debates do Congres-
so, bem como ao apelo das
classes produtoras, fundamen-
tado na repercussão que o dis-
positivo poderia produzir nas
relações entre os contribuintes
e o fisco, resolvera reexami-
nar o assunto, decidindo pelo
acolhimento das razões apre-
sentadas.

Focalizando a forte inclina-
ção de Quintino Bocaiuva, para
o jornalismo, comentou, o sr.
Ranulfo que quando èle cursa-
va o anexo da Faculdade de
Direito de São Paulo, fundou,
com Ferreira Viana, "A Hon-
ra" que, aliás, teve vicia muito
efêmera; Mais tarde, quando
Quintino Bocaiuva, abandonan-
do o curso, veio para a capital e
conseguiu o lugar de redator do"Diário do Rio de Janeiro",
época em que., conheceu Salda-
nha Marinho.

MORTE
Em 11 de julho de 1912. após

ter sido Ministro das Relações
Exteriores no Governo de Deo-
doro, Senador durante vários
períodos e Presidente do Es-
tado' do Rio durante os anos
de 1891 a 1893, Quintino Bo-
çaiuva morreu em uma caía
situada na Rua. Arquias Cor-
deiro, na estação que hoje tem
seu nome.

Horário
da PDF

Conforme ci resolução assi-
nada há dias pelo Prefeito da
capital, as repartições muni-
cipais, no dia de hoje, 31 de
dezembro, funcionarão em lio-
rário de sábado, isto é, das
9 às 12 horas.

Também por determinação
do Secretário de Agricultura
não funcionarão, amanhã, dia
1" de janeiro, as feiras livres
e mercados municipais.

SUDÃO
AMIGO

O Governo brasileiro reconho-
ceu ontem ,o novo Governador
do Sudão. A decisão do Brasil
foi comunicada à Embaixada su-
danosa em Londres pela nossa
missão diplomática naquela ci-
dade.

A QUINTA
"FECHADA"

As segundas-feiras, das 6 às
12 horas, a Quinta da Boa Vista
estará interditada para o tráfe-
go, a fim de que sejam executa-
dos os serviços de recuperação
dos jardins daquele logradouro
público.

Entre os trabalhos que ali
vêm sendo executados pelo De-
partamento de Parques, contam-
se a limpeza dos lagos, calça-
mento, remodelação dos jardins,
abertura de novos canteiros e
outras obras, incluídas no plano
de recuperação total que trans-
formarão a Quinta da Boa Vista
em um dos mais atraentes re-
cantos da cidade.

PDF: paga
antecipado

O sr. Al/iro Angtòni, Presidente
do Ccnlro Beneficente Dr; Pereira
Passos, voltou ontem a sc avistar
com o Prefeito, a quem sugeriu iôs-
se concedido abono de emergência
aos servidores da PDF, por anteci-
paçãoí nos meses de janeiro, teve-
reiro e março, na mesma base do
que lór aprovado para o £u«ciona-
lismo da União.

Depois de ouvi-lo, o Governador
da Cidade prometeu examinar o as-
sunto com o Secretário de Admi-
ni si ração.

Cientista: a verdade
sôbre a 'geléia real'

O professor Josué de Castro, criador tio Instituto <le Nu-
trição da Universidade do Brasil, onde leciona, e portador da
Grã-Cruz da Ordem do Mérito Médico, declarou ao DC que
considera um crime a atitude dos fabricantes da "Geléia Real"
ao impingirem, por preço exorbitante, um simples complcmcn-
to alimentar, cujo conteúdo alimentar pode ser obtido cm
outras formas de alimentos a preços muilas vezes menores."A exploração mercantil da "Geléia Real", num momento
em que o Brasil enfrenta o problema da carestia, constitui
um grave atentado que merece a atenção das autoridades,
tanto sanitárias como de controle da economia popular", es-
clareceu o criador do SAPS, deputado federal Josué de Castro.

PANACÊIAS HISTÓRICAS
Falanelo ontem à reportagem

do DC sôbre a «Geléia Real»,
o professor Josué de Castro,
autoridade em nutrição, e atual
presidente da Associação Mun-
ilial de Luta contra a Fome dis-
se:

— «Os homens sempre aspi-
raram em todos „>r- tempos a
juventuele eterna e a imortali-
dade. O drama de Fausto é um
drama universal que tem como
cenário toda a terra dos ho-
mens. Não ê pois de admirar
eiue surjam hoje como surgiram
noutras eras. novas panacéias.
renovando esta ilusão da re-
cuperação da juventude Perdi-
da. A alimentação crua, o cha-
mado método naturalista —, a
alimentação usada pelos hun-
zas, povo da Ásia Central de
grande longevidade e bom indi-
ce dc saúele, o uso da «yogurth»
em grande escala, constituem
algumas dessas panacéias nas
quais foram depositadas gran-
eles esperanças sem que os re-
sultados estivessem à altura das
expectativas. O caso da geléia
real explica-se pois pela predis-
posição popular em se deixar
iludir o.uasc que conse-ientemen-
te em sua ~boa 

fé. em face de
lima Propaganda bem orientada
na de-fesa de interesses mer-
cantis».
OrMILAGRES» KMPÍR1COS DA

GELÉIA
O professor Josué de Castro

passa então a discorrer sôbre *
geléia real à luz da ciência:

— íAs Propriedades milagro-
sas da «Geléia Real» têm sido
apregoadas à base da constata-
ção de que as abelhas mestraa
ou abelhas reais que dela se
alimentam têm uma expectativa
de vida inúmeras vezes maior
do que a abelha comum. Mas
esta constatação está longe ele
permitir uma dedução científi-
ca do valor real dêste produto
no sentido de alongar a vida e
protelar a v^hice na espécie
humana. E mesmo na espécie
abelha não há até hoje estudos
suficientes que permitam uma
conclusão de que a diferença de
longevidade entre a abelha real
e a abelha comum se deva a]Xr-
nas ao seu tipo de alimentação
e não a outros fatores tais co-
mo c gênero de vida. o compor-
tamento social e outros elemen-
tos que podem interferir na nt-
brevivência dos elementos com-
ponentes de uma determinada
espécie. Mais absurela ainda é
a conclusão de que êste alimen-
to. sendo útil ao prolongamcn-
to ela vida da abelha, também
deve ser necessariamente útil
ao prolongamento cia vida na
espécie humana, principalmente
porque a ralimentação do '"'-
mem sempre foi inteiramente 'li-
rferérite da alimentação das :,De-
lhas. Nenhuma experiência cien-

(Conclui na ll.1 l>á?-)

. V.


